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Convindo estudar as condiooes que, para a coJonisaçâo 
europeia, oíferece a região do interior de Benguella, atra¬ 
vessada pelo caminho de ferro que entesta no Lobito: hei 
por conveniente incumbir este estudo a uma commissão 
composta: do medico naval de l. a classe e explorador 
naturalista José Pereira do Nascimento, chefe da missão, 
do agronomo Antonio José do Sacramento Monteiro e do 
tenente de infanteria João Maria Ferreira do Amaral, a 
qual apresentará em tempo opportuno o competente rela¬ 
tório. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
d’esta competir assim o tenham entendido e cumpram. 

Palacio do governo em Loanda, 4 de julho de PJ07. 
Henrique de Paiva Couceiro, governador geral interino. 


Repartição do Gabinete 


Instrucções para a missão de colonisação de Benguella 

a) Kntende-se por região colonisavel aquella que per- 
mitte. a vida da raça branca, isto é, a sua propagação 
sem degenerescencia e é susceptível deproducções capazes 
de alimentar os habitantes e de fornecer-lhes matéria de 
commercio. 

b) O objectivo da missão de colonisação de Benguella 
é demarcar e averiguar as condições da zona colonisavel, 
que tem como linha media a directriz do caminho de ferro, 
como largura maxima uns 50 kilometros para cada lado 
da mesma linha e como limites approximados, prováveis, 
a W. e L. os meridianos 14°,50' e 17°. 

c) Para tal effeito a missão tomará como base os estudos 
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e dados scientiíicos do anterior, registrados por Capello 
e Ivens, Anchietta, ChoíFat, Costa Botelho, padre Le 
comte, Alfredo de Andrade, etc. 

d) E fará consistir os seus trabalhos: 

1. ° No conjnncto de observações que caracterisam o 
clima e a terra em relação ao homem e ás plantas, taes 
como: temperaturas, pressões, humidade, geadas, ventos, 
regimen das chuvas, constituição do solo, possibilidades 
de irrigação, etc. 

2. ° Em definir, de harmonia com estas observações, as 
condições sanitarias e conveniências de hygiene applicaveis 
aos colonos, e á qualidade de creaçÕes e culturas no duplo 
ponto de vista das exigências da vida local e das van¬ 
tagens econômicas da exportação, constatando épocas 
próprias para as respectivas sementeiras, existência ou 
não existência de gafanhotos, doenças, males parasitarios 
ou quaesquer outras influencias ligadas com a viabilidade 
de culturas e creaçÕes. 

3. ° Em arrolar, quanto possivel, as riquezas naturaes 
da região, capazes de representar mercadoria remunera¬ 
dora. 

e) A missão terá em vista que o systema da colonisação 
a realisar é o de pequçnas concessões destinadas ao pro¬ 
prietário com residência fixa, que por si mesmo dirige e 
trabalha, podendo auxiliar-se com pequeno numero de 
serviçaes e algum gado. N’esse sentido determinará a 
sua orientação geral, convindo, todavia, lembrar que o 
objecto do trabalho ê aquelle que se designa nas alineas 
ò), c) e d) e não as propostas relativas ao «modus faciendi» 
da colonisação futura. 

Repartição do gabinete do governo geral de Angola, 
Loanda, 28 de julho de 1907.=0 governador géral, Hen 
rique de Paiva Couceiro. 



INTRODUCÇÃO 


0 presente trabalho é o relatorio final dos estudos fei¬ 
tos pela missão de colonisação do planalto de Benguella, 
de accordo com as instrueçoes do governo geral da pro¬ 
víncia. Em ordem ehronologica é o seu segundo trabalho, 
sendo o primeiro a «Noticia sobre a Região Colonisavel», 
elaborada quando a missão estava ainda em meio dos seus 
estudos e da qual foi extrahido um folheto de propaganda 
e divulgação para uso dos immigrantes. 

Da primitiva missão, organisada pela portaria provin¬ 
cial de 4 de julho de 1907, desligaram-se dois dos seus 
rr embros: os srs. tenente Ferreira do Amaral, encarregado 
dos serviços topographicos e o agronomo Sacramento Mon¬ 
teiro; o primeiro em fevereiro de 1908, pouco tempo depois 
da missão entrar em activo serviço dentro da zona da co¬ 
lonisação, pelo que não poude cooperar nos seus trabalhos, 
como seria de esperar da sua competência e boa vontade; 
o segundo em abril do mesmo anno, quando a missão estava 
em plena actividade procedendo ao estudo do vale do rio 
Kuiva e, como até á presente data não tivesse apresentado 
o resultado dos seus trabalhos, deixa de cooperar na ela¬ 
boração d’este relatorio. 

Para substituir o encarregado dos serviços topographi¬ 
cos foi aggregado á missão o illustrado regente agricola e 
explorador geographo, o sr. Alfredo de Andrade, auctor 
de valiosos trabalhos sobre geographia e agricultura n’este 
planalto, a cujos variados conhecimentos sobre a região 
colonisavel e dedicada cooperação deveu a missão a con¬ 
textura rapida do seu primeiro trabalho. Pena foi que este 
funccionario, por motivos estranhos á sua e minha vontade, 
não tivesse podido auxiliar-me na elaboração d’este rela¬ 
torio, onde o seu nome, por mais de um titulo, deveria fi- 
gurar, como o do meu mais valioso cooperador, pois é se¬ 
guramente o estudioso cTesta província que maior cabedal 
de conhecimentos theoricos e práticos possue sobre a vasta 
região do planalto de Benguella. Todavia, aqui figuram, 
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servindo de base a este trabalho, os subsidios que forne¬ 
ceu para a «Noticia sobre a Região Colonisavel». 

Resulta, pois, que o presente relatório, excepto a parte 
aqui reproduzida da referida «Noticia», é da minha exclu¬ 
siva responsabilidade, Como me faltasse um profissional 
technico para o estudo da parte mais importante d’este 
relatorio, a agricultura, recorri aos.fazendeiros e missioná¬ 
rios, cujas propriedades e hortos experimentaes visitei, co¬ 
lhendo informes e subsidios para o meu trabalho. Não me¬ 
nos valiosa foi a cooperação extra official que encontrei 
em numerosos trabalhos sobre agricultura e pecuaria, dis¬ 
persos pelos Boletins Officiaes da província e Boletim de 
Agricultura , Pecuaria, e Fomento, devidos aos distinctos 
intellectuaes que formam o cenáculo scientifico d’esta pro¬ 
víncia, os srs. agronomos Martiniano Pereira, director do 
Posto Algodoeiro do Quilombo; Sousa Monteiro, d rector 
do Laboratorio Agronomico de Loanda; o botânico John 
Gossweiler, director do Horto Experimental de Cazengo; 
o regente agricola Ayres de Mendonça e o medico veteri¬ 
nário Coelho da Rocha e bem assim dos distinctos botâ¬ 
nicos de Coimbra, honra e gloria dapatria, o dr. Julio Hen¬ 
riques e Frederico Moller, dos quaes copiei e extractei a 
parte relativa ás culturas apropriadas a este planalto. 
São, pois, estes os meus legitimos cooperadores e, se al¬ 
gum louvor me cabe por este modesto trabalho, a elles a 
maior parte; e, como quem a boa arvore se encosta boa 
sombra o cobre, por feliz me dou em abrigar-me á som¬ 
bra de tão illustres obreiros da sciencia. 

Trata-se n’este relatorio de provar ao governo e ao povo 
que existem reunidas n’este planalto todas as condições 
favoráveis á creação d 1 uma nova patria portugueza, onde 
o clima permitte a propagação da nossa raça sem dege- 
nerescencia e o solo promette producçoes agrícolas e in- 
dustriaes capazes de crear fortunas. 

Para vencer a indifferença dos argentarios e a relutân¬ 
cia das nossas populações ruraes pela África, fornecendo- 
lhes, pelo exemplo, a prova concludente da salubridade 
do clima e riqueza dos terrenos, abre-se o campo á explo¬ 
ração d’este planalto por meio de uma tentativa de colo- 
nisação official. 

O illustrado e patriótico governador geral d ; esta pro¬ 
víncia, o sr. conselheiro Henrique de Paiva Couceiro, ini¬ 
ciador d’este projecto de colonisação, justificando ao go¬ 
verno central a creação da primeira colonia agricola, assim 
se expressa: 

o PropÕe-se o governo fazer aquillo a que chamam Cfy- 
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lonisação Official com o fim entre outros de, apoiado n’um 
caminho de ferro de penetração e contando com as possi¬ 
bilidades climicas suppostas compativeis com a propaga¬ 
ção da raça, ir concorrendo para a obra política da nacio- 
nalisação d’esta província». 

«A nós, colonisadores desde séculos, abre-nos a tradição 
naturalmente esse caminho, tanto mais quanto a corrente 
expontânea de emigração nacional trabalhadora não tem 
ultimamente seguido muito o rumo africano, nem mesmo, 
desajudada e não instruida, conviria que mais o tivesse 
tentado». 

«N’uma região, cujos factores de clima consentem ao 
europeu o exercício da actividade, pretendemos nós intro¬ 
duzir immigrantes com a familia, fornecendo-lhes trabalho 
agricola no intuito de alcançar que elles, cultivando e pro¬ 
duzindo, se fixem á terra, a povoem e desenvolvam». 

«Em obra d’esta natureza, já sabemos, revestem impor¬ 
tância absolutamente fundamental as qualidades da maté¬ 
ria prima—o colono—e ainda a fórma como íôr ou não íór 
provocado o maior rendimento d’essas qualidades». 

«O primeiro ponto procurou se attendel-o pela base se¬ 
gunda (requisitos a que devem satisfazer os colonos chefes 
de familia). Quanto ao segundo ponto e apezar de não po¬ 
dermos esperar immigrantes com capital proprio e caber, 
portanto, ao governo toda a montagem inicial da installaçao 
e o impulso dos primeiros passos, restringi, todavia, con¬ 
forme nas bases se define, os auxilios puramente gratuitos, 
deixando entregue, como cumpre e como se me afigura 
que convem, ao esforço, á economia e ao trabalho dos in¬ 
divíduos a conquista do direito de propriedade. Exercer- 
se-ha o amparo do governo, mas com calculada moderação, 
acompanhando sim, mas só fornecendo o apoio indispen¬ 
sável e esbatendo-se a pouco e pouco á medida que do 
lado opposto as iniciativas avancem e fructifiquem em pro¬ 
gresso». 

Certo, as tentativas de colonisação official n’esta pro¬ 
víncia nao foram de molde a inspirar confiança no processo 
que, aliás, tem dado magnifico resultado na Argélia, mas 
a verdade provada é que taes insucessos tiveram como 
causas principaes: a falta de accesso rápido aos logares, 
a falta de estudos prévios sobre as condições climicas e 
productoras dos terrenos e a deficiência na escolha e má 
qualidade dos immigrantes. Em todas estas tentativas se 
encontra o mesmo vicio de origem: ausência completa de 
todo e qualquer programma de estudos preliminares. Ins- 
tallada a «Colonia Esperança», no planalto de Malange, 
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tiam pantanos mortiferos que em pouco tempo dizimaram 
os colonos. A «Colonia Julio de Vilhena» nem tempo teve 
para installar-se definitivamente nas terras de Mahabala, 
concelho de Pungo Andongo; reconheceu-se, pouco depois 
da chegada dos colonos, que os terrenos não eram proprios 
para a agricultura, por muito arenosos, e não havia agua 
corrente para as culturas!! Na colonisação do planalto da 
Huilla, em que se dispenderam centenas de contos em 
obras publicas e subsidios, a installação de milhares de 
colonos madeirenses foi feita sem o menor critério scien- 
tifico; nem estudos prévios, nem escolha dos logares, nem 
trabalhos preparatórios para a installação dos colonos! Sem 
a menor, selecção dos emigrantes d’entre as populações ru- 
raes, as auctoridades da Madeira vasaram para o planalto 
da Huilla a escoria da população do Funchal: catraeiros, 
pescadores, moços de frete, etc., etc. E’ claro que o in- 
successo era fatal. 

A presente tentativa é, pois, a primeira que se pretende 
realisar n’esta província, precedida de todos os requisitos 
que a sciencia aconselha para o bom exito de uma efficaz 
colonisação europeia em terras inter-tropicaes: accesso aos 
logares por meio de uma linha ferrea de largo trafego; es¬ 
tudo prévio da zona colonisavel nos seus complexos facto- 
res de clima e solo; escolha dos logares; .trabalhos prepa¬ 
ratórios para a installação -das aldeias agrícolas; selecção 
e éngajamento dos immigrantes, etc., que n’este relatorio 
se encontram minuciosamente descriptos. 

Nós, que já demos ao mundo a prova cabal da nossa ca¬ 
pacidade colonisadora, creando o Brazil com a nossa raça 
que se acclimou em terras insalubres, relativamente ás 
d’este planalto, tendo de arrostar contra o impaludismo, 
a febre amarella, o beri-beri, etc., temos a obrigação mo¬ 
ral, perante as nações cultas que comnosco aprenderam a 
trilhar o solo africano, de occupar, povoar e desenvolver 
as terras ferteis e salubres d’esta província, creando um 
novo centro de irradiação da nossa raça. ' 

Para finalisar este introito um só voto fazemos, e é que 
a Divina Providencia illumine os altos poderes do Estado 
para que, vencida a descrença do paiz nos nossos empre- 
hendimentos coloniaes, se conjuguem os esforços do go¬ 
verno e do povo portuguez n’esta nova tentativa racional 
e scientifica de colonisação. 

Forte do Huambo, 19 de março de 1909.= O chefe da 
missão de colonisação, J. Pereira do Nascimento, medico 
naval de l. a classe e explorador naturalista. 
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preços. 



CAPITULO I 
Descripção geographica 
I 

Ligeira descripção do trajecto da linha ferrea 

A zona atravessada pela linha ferrea, cujo estudo me¬ 
receu toda a nossa ai tenção sob o ponto de vista especial 
da colonisação, acha-se comprehendida entre os meridianos 
de 14°,50' a 17° e acompanha o parallelo de 12°,50' desde 
o meridiano de 15° até o de 15°,30', onde inflete ligei¬ 
ramente para lés-nordeste, de modo a approximar-se dopa- 
ralleh de 12°,40', pelo qual corre, mas um pouco ao sul, 
até o meridiano de 16". N’esta altura, tomando ousada¬ 
mente a nór-nordeste, approxima-se do parallelo de 12",30' 
que, com pequenas variantes, segue durante 20 minutos 
de longitude, para de novo avançar n’uma linha recta até 
attingir o meridiano de Belmonte em 12°,20' de latitude; 
d’ahi até o 17°,5' de longitude approxima-se do parallelo 
de 12°,45'. 

E no meridiano de 14°,45' que a linha ferrea corta o 
rio Katumbela para acompanhar em seguida o seu affluente 
Kuati, até se approximar do rio Kuiva, ao qual se encosta 
pela sua margem esquerda até á confluência com o Apupa, 
que egualmente segue até proximo das suas nascentes, pa¬ 
ra transpor depois a serra Veva, entrando assim na bacia 
do Kunhungamua pelo curso do rio Usseti. Transposto 
aquelle rio, dirige-se ao forte do Huambo, onde toma a li¬ 
nha divisória das aguas Keve-Kunene e Kubango-Kutato 
norte, cujo trajecto é de 85 kilometros. N’este longo per¬ 
curso, seguramente de 250 kilometros, a zona atravessada, 
com excepção da existente entre os meridianos de 16° e 
16°,35', é toda povoada, porém, mesmo na parte excluída, 
os habitantes não estão muito longe d’ella, pois não ex- 
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cederá uma dezena de kilometros a distancia a que se 
encontram. Não só antes como depois d’esta zona, as habi¬ 
tações são visiveis a um e outro lado do trajecto. Do mes¬ 
mo modo a occupação europeia commercial tem muitos dos 
seus pontos ou encostados ao trajecto ou relativamente 
proximos. 

Em relação á altitude absoluta do solo toda a zona é 
bastante elevada; no vale do Kuiva regula por 1:450 
metros, um pouco ultrapassados no Apupa, e em constante 
ascensão attinge 1:860 metros no kilometro 334, altitude 
que, com pequenas variantes, conserva durante dezenas de 
kilometros até as alturas do kilometro 501 que está a 1:750 
metros. Ainda mesmo além de Belmonte e proximo, por 
isso, do meridiano 17°, a ekvação é de 1:600 metros, 
porém ahi decresce de novo até ao vale do Kukema para 
1:450 metros. 


II 

Descripção geographica da zona atravessada pela via ferrea 

J3aeia hydrog-rapliica <io rio lvuivíi 

O curso do rio Katumbela, que segue proximo ao meri¬ 
diano de 15°, desvia para noroeste, na altura do parallelo 
de 13°, ao encontro do seu affluente o Kuiva, cujo curso, 
vindo da direcção de léste, é de uns 40 kilometros até á 
confluência do Apupa, onde começa a descrever uma gran¬ 
de curva de modo a tomar a direcção geral de oeste até 
ás suas nascentes entre os montes Uendelongo e Chinjenji 
no «plateau» da Nganja. No ponto onde a curva principia 
a ser mais aceentuada, afflue o rio Chikanda, vindo de 
léste e com as suas origens na grande serrania divisória 
das aguas do Katumbela e Kunene (serras do Bongo e Ma¬ 
ma). 

Pela parte norte tem o grande collector do Katumbela 
como principaes affluentes os rios: Kubale, Talangue e 
Kuavula, afora as regatos que, em vários pontos do curso 
e vindos de todas as direcções, augmentam o seu volume 
de aguas, de modo a tornal-o o principal affluente do Ka¬ 
tumbela. Desde as nascentes do Chikanda e Apupa, que 
lhe ficam ao norte, até ao extremo oeste do Kuiva, vae a 
distancia de 70 kilometros e entre as origens dos seus 
contribuintes de norte e sul ha uma extensão de 50 kilo¬ 
metros. Tanto èm um como em outro sentido indicados a 
orographia é a mais variada, encontrando-se a parte mon¬ 
tanhosa nas origens das correntes aquosas, o que lhes ga¬ 
rante a sua permanência, e também as situações de pouco 
relevo que se lhes seguem, por terminarem na de colinas 
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extensas de serenas lombadas, onduladas e de fraco de¬ 
clive ao leito dos rios. 

Proximo ao parallelo 13° afflue áo Katumbela o rio Bun- 
jei, vindo de ESE e da região elevada da Chikuma cujos 
principaes aflluentes da margem direita e também alguns 
riachos que para o norte correm ao Kuiva, descem da 
grande planura da Nganja. E no curso superior do Bunjei, 
que corre ao sul da Nganja, que mui proximo existe a 
mina do cobre no monte Kassenha. 

O relevo orographico da bacia do Kuiva apresenta 
caracter bastante variado : montes de elevadas cristas, 
desnudadas umas, arborisadas outras, situados proximo ao 
angulo formado pelo Kuiva e Katumbela, trndo o vertice 
na sua confluência, entre os quaes se distinguem : o Lo- 
pomba, Guenjo e Uendelongo; montes elevados nos extre¬ 
mos da bacia e englobando-a, caracterisados os principaes 
massiços pelas serras: Upanda, Elende, Eduardo Costa, 
Veva e Andrade Corvo (Bongo); entre o curso do Kuiva, 
quando se dirige para leste e o curso do Bunjei, uma alta 
planura de grande extensão com grandes massiços de ve¬ 
getação arbórea, disseminados pela vasta campina e pe¬ 
quenas elevações aqui e alem, é o «plateau» da Nganja. 

O curso do rio Kuiva, ou antes o seu vale, apresenta 
altitudes variaveis entre 1:300 a 1:500 metros, as quaes 
se elevam até 1:000 pelos vales do Apupa e Chikanda ; 
porém, outras alturas ha que sobrepujam em muito o vale 
medio na approximação do relevo sobre o terreno adjacente, 
podendo attingir 1:800 a 2:000 metros, e mesmo mais, nas 
cristas dos montes que fazem parte do systema montanhoso 
da Chiaka ao norte e Nganja ao sul. 

Os povos que habitam a zona, que ligeiramente fica 
descripta, pertencem ás grandes divisões territoriaes dos 
«sobados» da Chiaka e Huambo, estando encorporado n’este 
ultimo o «sobado» do Ekekete, a que pertence parte da 
bacia do Kuiva. São de indole pacifica e dedicados á vida 
do commerciò, susceptiveis por certo de applicação ao tra¬ 
balho agricola remunerado, se bem estudadas disposições 
forem postas em pratica tendentes a tal fira. 

JESacia liydrograpliiea do Kunhungamua 

As serras Veva e Andrade Corvo, esta ao sul d^quella, 
formam a natural divisão das bacias de duas das principaes 
artérias de esgotamento das aguas de uma vastíssima re¬ 
gião, que são: o Katumbela e o Kunene por si e por meio 
das suas numerosas ramificações e extensos braços. Assim 
é que nas vertentes orientaes dos dois massiços indicados 
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se originam as aguas ao rio Kunhungamua, na sua parte 
norte, e Kalai pelo lado do sul, consoante se formam nas 
vertentes oppostas o Chikanda e o Apupa. 

Na altura da nascente do Kunhungamua, o massiço 
montanhoso principal, que até ahi havia conservado sen¬ 
sivelmente a direcção norte-sul, divide-se em duas ramifi¬ 
cações principaes, uma na direcção do poente, servindo 
de divisória ás aguas do Kuito e Apupa e outra que vae 
approximadamente para nordeste constituir o notável mas¬ 
siço que se prolonga até o Chipeio, onde se forma a bacia 
secundaria do Kolongue e Beioke, tributários do Keve. 

Na zona que nos interessa o principal contribuinte do 
Kunhungamua é o Kurimahalã com origem no monte Nano, 
formando com o curso mãe um triângulo, cuja tíkse situa¬ 
da ao norte, é limitada por uma crista montanhosa, se¬ 
paradora das aguas ao Keve. Embora sejam pequenas as 
suas dimensões, os affluentes são numerosos e de tanta 
abundancia de aguas que dão ao Kunhungamua um grande 
volume. Entre esses veios de agua avultam: o Ussetti, 
Kariongo e Lufefena. 

E ao poente do Kunhungamua e quando o seu curso 
toma a direcção norte-sul, que correm o Kalai e o Kussusso, 
de cursos parallelos entre si. Deslisa o Kalai entre as ser¬ 
ras Andrade Corvo e Uendelongo e o Kussussó entre 
esta e os montes Gumbi e Sumi. 

O relevo da bacia do Kunhungamua é notável sómente 
na sua parte norte, sendo a restante constituida por ura 
systema de colinas extensas, cortadas por numerosos re¬ 
gatos de vales bem abertos e com fraca inclinação, arbo- 
risadas até meia encosta e vestidas de vegetação her¬ 
bácea d’ahi até ao leito dos rios. Aqui e alem estão disse¬ 
minados, emergindo do alto das colinas, penedos isola¬ 
dos mostrando a estructura rochosa interna. 

Bacia hydrographica do Keve 

O rio Keve tem a sua origem proximo a Kandumbo e 
corre a NNW até ao parallelo de 12°,30', abrangendo a 
sua bacia 50 kilometros de largura. Os seus principaes 
affluentes até ali são: o Kussava, o Kolongue e o Beioke 
na margem esquerda; Kulele, Kukai, Chitungo, Lumbuara- 
bua, Uelema, Uambata e Aléa na margem opposta; é, 
porém, enorme o numero de tributários a estas artérias. 

A disposição orographica da bacia do Keve é em extre¬ 
mo singular, porquanto representa uma verdadeira depres 
são geral de toda a zona em que está pontida em relação 
á que a rodeia. Apesar, porém, desta disposição, a largura 
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do vale é grande, pois attinge alguns kilometros, mesmo 
ao sul do parallelo 12°,30', que limita o nosso estudo. 
Entre os principaes relevos sobre o solo adjacente, que 
constituem elevações sobre a própria parte alta ou extrema 
da bacia, distinguem-se os massiços da serra do Chipeio 
com o proximo monte Virulo, a serra de Chinguri com os 
montes Mbavi e Chalepi, a serra Elubanganda, os montes 
Nauo, Katuio, Sanji-alakata e Dondo, além de muitas ex¬ 
crescências, umas com a rocha a descoberto e outras reves¬ 
tidas de vegetação. 

De todas as encostas dos massiços circundantes d’esta 
bacia partem veios d’agua, alguns de bastante corpo, que 
atravessam a parte oeste montanhosa, constituindo depois 
vales muito abertos, em extremo desafrontados, com terre¬ 
nos marginaes de fraca elevação e pouco accidentado con¬ 
torno, por forma que, ao chegar ao parallelo de 12°,30', 
é o Keve já uma importante artéria de drenagem. 

Pela idéa que àssim se fica formando d’esta bacia e por¬ 
que ella está situada numa zona, em cujos limites se en¬ 
contram, mesmo em simples colinas, altitudes superiores 
a 1:700 metros, facilmente se deduz que a sua fórma em 
depressão, em relação á zona que a circunda, não significa 
pequena elevação absoluta do solo e por isso, a par das 
altitudes culminantes, os vales se expandem em elevações 
sómente inferiores de 200 ou 300 metros, de modo que a 
altitude media do grande canal central é de 1:500 metros. 

Os pontos intermédios: encostas suaves, umas vezes, e 
também de declivoso angulo, outras, mas sempre arbo- 
risadas, apresentam pela ramificação do relevo todas as 
disposições desejáveis. 

Esta bacia, bem como a do Kunhungamua e Kurimahala, 
é habitada pelo povo huambo e em relativa densidade. 

Nascente do Kunene 

Ao sul de Kandumbo, onde passa encostado á linha fer- 
rea, tem origem o Kunene e entre a sua nascente e aquelle 
ponto corre já o Kuando, seu affluente, nascido poucos 
kilometros para o norte de Kandumbo. Exceptuando a cur¬ 
va do Kuando nos seus principios, tanto elle como o 
Kunene correm ao sul até o parallelo de 13°, passando o 
segundo proximo ao forte do Sambo. A zona por elles atra¬ 
vessada, povoada pelo povo do Sambo, não tem caracter 
montanhoso, mas sim coünoso; os seus vales são abertos 
e amplos e os afíluentes, embora de pequeno volume, dão 
aos collectores pela sua reunião grande volume de aguas. 

Para leste da bacia do Kunene o terreno eleva-se bas- 

2 
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tante até á divisória das aguas ao Kubango. Ha emer- 
gencias rochosas e entre ellas o Chikoi, a Baka, o Kan- 
diango e outras, coroando o alto das colinas em que estão 
encrustadas. 

Os principaes afíluentes do Kunene até ao Sambo são 
os dois rios Bunje, ditos de Kandumbo e do Sambo. 

Zona compreh.end.endo as bacias 
do Kubango,.Kutatos do norte e do sul e Kuchi 

Alem de Kandumbo, mui proximo ao meridiano de 16°, 
a zona é de grande elevação com ondulações muito ex¬ 
tensas e cortada no sentido da directriz da linha ferrea por 
dois rios importantes: o Kubango ao sul e o Kutato ao 
norte. Nhima distancia, que não é superior a 15 kilometros 
da directriz, ambos elles tem importantes afíluentes, cujos 
cursos naturalmente inflectem respectivamente ao NE e 
SE e são: o Kó para o Kutato e o Kuokulo para o Kubango. 

Para a parte norte a colina extensissima que separa o 
Kó do Kutato, de cujas vertentes partem numerosos 
afíluentes, embora pequenos, tem uma grande altitude que 
pode attingir, nas maiores elevações, 1:800 metros; do 
mesmo modo as largas ondulações com depressões, onde 
correm innurheros ribeiros e que existem entre o Kubango 
e o Kuokulo, são também bastante elevadas, por quanto 
a linha que separa os dois grandes rios, plana e de grande 
desafrontamento, sómente arborisada por largos espaços, 
mas toda revestida de basta vegetação herbacea, tem uma 
preponderância superior a 1:850 metros, isto para sómente 
referir a dominante, visto que attiege ÍPJOO metros mui 
proximo a Kandumbo. 

Na direcção lés-nordeste, que é o rumo geral da linha 
ferrea até ao Kukema e desde o meridiano de 16", a zona, 
alem dos dois rios citados, apresenta o mesmo caracter 
da antecedente; em tal espaço correm os rios Kutato do 
sul e Kuchi, apenas originados ao norte da directriz, com 
cursos do norte para o sul e afastados sómente de 15 ki¬ 
lometros um do outro, os quaes representam duas impor¬ 
tantes veias de drenagem da zona, por assim dizer, cul¬ 
minante do vastissimo alto plano, mas de tão singular for¬ 
mação que a elle se ascende sem o menor esforço, pois de 
muito longe e de todos os quadrantes vem as elevações 
que n’elle terminam. 

Se ao Kubango e Kutato do norte não faltam afíluentes 
corno: o Epanda para um e o Ualondo para outro, egual- 
mente o Kutato do sul e o Kuchi tem veios de agua dignos 
de menção, entre elles o Eiumbe, o Chikeke, o Gamba e 
0 Chitata ? estes ao segundo, aquelles ao primeiro rio. Com- 



prehende-se bem que estes pequenos cursos e os seus des- 
aguadouros recebem numerosos filetes de agua, que de di¬ 
versas direcções correm a engrossar-lhes o volume. 

O contribuinte de maior vulto do Kukema, na zona que 
nos interessa, é o Ulungo, ficando o Enbanha um pouco 
mais ao sul. 

Desde quasi o principio dos cursos do Kubango e Ku- 
tato norte, extensão de 70 kilometros, a zona é caracten- 
sada por uma grande elevação de vastíssimas ondulações 
e fundas depressões nos grandes cursos, em relação á 
parte alta das colinas, porém de declive suave para as 
attingir; d’esta fórma os vales teem grande largura e, por 
vezes, estravasamentos das aguas na sua maior abun- 
dancia. 

É sómente proximo á nascente do Ualondo que existe 
um monte, o Ohimbango, outrora habitado, de 1:949 me¬ 
tros de altitude, verdadeiro outeiro rochoso e escarpado 
indicando a natureza da camada subjacente, mas sómente 
elevado de 80 metros sobre a sua base colinosa. Alguns 
kilometros ao poente e, quasi no vale do Kubango, outros 
afloramentos existem, porém de cumes inferiores ás ex¬ 
tensas lombadas que as rodeiam. E a uma grande parte 
d’esta zona, aquella que é completamente despida de 
vegetação arbórea e por isso extensissima campina coberta 
de finas gramineas, que se chama o Mbulo-bulo, com ra¬ 
mificações que seriam a sua continuação, se não fossem 
as florestas que as separam; entre ellas distingue-se a cam¬ 
pina ( anhara ) Kalassola que entre o Kutato e o Kuchi, é ao 
norte limitada pela linha que de Bihele segue na direcção 
de leste até o Mbale, affluente do Kutato norte. 

Bacia hydrographica do Kukema 

O rio Kukema, que no parallelo 12°30 / é o maior affluen- 
te do Kuanza, possue uma vasta bacia, riquíssima pela 
abundancia de aguas, com uma zona de exposições as 
mais variadas e orographia pouco accentuada. Os seus prin- 
cipaes afíluentes são: ò Kuito que corre no sopé da colina 
onde a povoação de Belmonte existe, e o Dembei, cujo 
curso é acompanhado pela linha ferrea. Alem d’estes tem 
o Kukema, na zona da colonisação, como affluentes o Uioe 
ao Kunje e o Kaluango ao Kuito. 

Sómente a 10 kilometros ao norte de Belmonte corre 
o Kunje, affluente do Kuanza, marginado por altas coli¬ 
nas. Depois de passado o Kukema, que tem o curso em 
nivel muito inferior ao da parte alta das colinas que o 
marginam, entra-se de novo em zona de grande elevação ? 
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ficando a linha divisória das aguas a esse rio e ao Kuito 
em altitude superior á do kilometro 501 da via ferrea, isto é, 
a 1:750 metros. E certo que, entrada assim a grande bacia 
do Kuanza, essa altitude decresce até ao seu leito, porém, 
medeando d’aquelle ponto até ao vale do Kukema uma 
distancia de 60 kilometros, esse declive' é insensível até 
ás proximidades d’este rio. 

Um grande «plateau» existe ou, antes, uma linha ex- 
‘ tensa muito elevada, prolongamento da anterior, que di¬ 
vide as aguas ao Kukema e seus afEuentes, a qual pouco 
a pouco vae, baixando em altitude e, na zona que nos in¬ 
teressa, exceptuando sómente os degraus para descer ao 
Kukema, é toda de.grandes ondulações, colinas pouco 
accentuadas e cortadas de regatos em todos os sentidos. 

Quando o curso do Kukema se dirige já ousadamente 
ao nordeste para o Kuanza, isto é, apóz ter descripto essa 
grande curva que o caracterisa, o seu vale, na altura em 
que é atravessado pela • linha ferrea, é de uma vastidão 
enorme, contendo nas suas margens nateiros ferteís, de¬ 
vidos aos estravasamentos do leito, e, porque essa faixa 
tem depressões, formam-se depositos de aguas que esta¬ 
gnam de uma estação chuvosa á outra. 

Cessa, pois, aqui, mercê da altitude de 1:400 metros e 
de uma especial disposição orographica, o aproveitamento da 
zona atravessada pela linha ferrea e da qual, sob o ponto 
de vista geographico fizemos uma succinta descripção na 
extensão de 270 kilometros em distancia recta. 

Desde o rio Kuchi até ao Kukema é o povo biheno que 
habita esta região, sendo já luimbe a gente habitadora do 
curso inferior do Kukema. 



CAPITULO II 


Flora — Fauna — Productos naturaes 
aproveitáveis 

I 

FLORA — Plantas uteis 

Rica e yariacla é a Hora (Teste planalto, possuindo ex¬ 
tensas e abundantes florestas, que revestem as colinas e 
encostas das montanhas até os seus cumes de variadas 
essencias que, se não chegam ao vigor e elevado porte da 
arborisação característica da zona litoral nos seus grandes 
cursos d’agua, são, todavia, muito aproveitáveis no seu 
menor desenvolvimento, compativel com as elevadas al¬ 
titudes d’esta zona, como plantas productoras de matérias 
uteis aos usos domésticos e industriaes, como subsidiarias 
indispensáveis ao estabelecimento de uma vasta colonisação 
europeia. 

Sob o-ponto de vista do seu crescimento e abundancia, 
podemos afoitamente asseverar que as essencias florestaes 
do planalto de Benguella são mais numerosas, variadas e 
desenvolvidas do que as do planalto sul, devido tanto á 
maior riqueza dos seus solos, como á melhor regulari¬ 
dade e uniformidade dos elementos meteorologicos do seu 
clima. 

Não é nosso intuito dar n’este trabalho de propaganda 
a descripção completa da flora d’esta zona. Limitamo-nos 
a fornecer ligeiras indicações sobre as principaes essencias 
de utilidade ao colono, quanto bastem para que, n’uma 
rapida observação, as fique conhecendo pelos seus nomes 
indigenas e uma ligeira descripção do seu habito externo. 

Eis a resenha das principaes essencias florestaes : 

Uxa (parinaria mubola), a que os europeus chamam 
noxeira, do nome do fructo, noxa ou loxa; arvore de 10 
a 15 metros de altura, tronco grosso, folhas eliipticas, 
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oppostas, com nervuras lateraes parallelas; ramos terminaes 
cobertos de pellos de cor castanha; fructo comestível, de 
sabor doce e acido, com polpa pouco espessa, de que se 
fabrica boa aguardente; caroço rijo, bilocular com duas 
amêndoas, de que se extrae um oleo semelhante ao azeite 
de oliveira, cobertas de um pello assetinado de cor ania- 
rella, são comestíveis; boa madeira para obras de mar* 
ceneria, rija, semelhante ao carvalho. 

Mako (burkea africana), a que os europeus chamam 
pau ferro. Arvore elevada; folhas pequenas, alternas, de 
cor verde escura; madeira muito rija, inatacavel ao salalê, 
de cor esbranquiçada nas camadas externas e quasi preta 
nas internas; óptima madeira. 

Kaperengalo (outra especie de burkea). Porte elevado; 
folhas pequenas, alternas, com manchas de cor castanha; 
fructo uma vagem pequena em cacho; madeira pesada, 
dura, como o pau ferro, resistente ao salalê, parecida com 
o nosso mogno, boa para obras finas. 

Nganja (chleistanthus angolensis). Arvore elevada; fo¬ 
lhas ellipticas com 3 a 6 centímetros de comprimento, li¬ 
geiramente coriaceas e encurvadas, alternas; madeira rija 
e pesada, resistente ao salalê, de cor amarella nas cama¬ 
das externas e castanha no centro, com lindos veios con¬ 
cêntricos de bello effeito, parecida com o ébano. E a mais 
linda madeira d’esta região. O fructo é uma vagem muito 
procurada pelas corças e malancas. 

Omanda (brachystegia spicaformis), com 5 a 8 metros 
de altura; tronco com 3 a 4 decimetros de diâmetro; folhas 
laneeoladas, pequenas, oppostas, de bordos franjados ; al¬ 
guns ramos terminaes tem as folhas de f côr vermelha; ra¬ 
mos esgalhados, formando larga copa. E das arvores mais 
abundantes nas florestas do Huambo. O entrecasco for¬ 
nece tiras de fibras textis resistentes, usadas como cordas; 
madeira de cor amarellaj pouco rija; serve para trabalhos 
grosseiros de portas, utenSilios, etc. 

Hongolo. 3 a 6 metros de altura; folhas verde-escuras, 
oppostas; ramos terminaes múltiplos, de cor roxa; fructo 
pequeno, redondo, amarello rosado; madeira pouco con¬ 
sistente, boa para barrotes. As folhas pisadas e em infu¬ 
são são usadas na therapeutica indigena em fricções conlra 
dores. 

Kunukuna. Altura 2 a 3 metros; folhas de cor verde- 
escura, oppostas, com manchas redondas de cor roxa; 
fruto comestivel, parecido com uma goiaba pequena; ma¬ 
deira boa para barrotes. 

Ungolo (commiphora sp). Altura 3 a 6 metros; tronco 
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acastanhado; folhas em bouquet terminal, lanceoladas; fructo 
como a noz de galha ; madeira rija e resistente ao salalê. 
A casca do tronco e a raiz em maceração fornecem tinta de 
cor amarellada. 

Ussamba (brachystegia tamarinoides ). Arvore de grande 
porte; folhas compostas com foliolos ponteagudos. O en- 
trecasco fornece fibras rijas para cordas. 

Luhengo (anisophyllia, fruticosa). Attinge 20 metros de 
altura; folhas oppostas, coriaceas, de cor verde escura na 
face superior e verde amarellada na inferior, coberta de 
pellos; nervuras longitudinaes; fructo comestível, doce, de 
cor vermelha, semelhante a uma azeitona grande: madeira 
pouco consistente; casca taninosa. 

Kuriungo. Arvore elevada; folhas alternas e largas; 
fructo comestível, pequeno; madeira pouco consistente. 

Umbula (especie do genero uapaca), parecida com a 
amendoeira; folhas largas, asperas, dispostas em bouquet 
terminal; fructo redondo, parecido com a noxa , doce. Duas 
variedades, grande e pequena, distinguindo-se pelo tama¬ 
nho das folhas. A grande tem o fructo do tamanho de um 
punho e em grande quantidade. 

Mborombolo. Altura 10 a 20 metros; tronco esguio, 
não excedendo 10 a lõ centímetros de diâmetro, direito e 
sem ramos lateraes. Do extremo superior partem ramos 
delgados, herbáceos, com 4 a 5 decimetros de compri¬ 
mento, terminados por 5 folhas largas, pedunculadss, que 
partem do mesmo ponto; m-ideira muito leve, boa para 
mastros, vigas e barrotes. 

Sui (cassia sieberiana ), Arvore elevada; folhas peque¬ 
nas, alternas; pequenos cachos de folhas axilares; bella 
madeira para obras de marceneria. 

Onundo. Porte elevado; tronco direito; folhas pequenas, 
oppostas, sendo metade mais desenvolvida que a outra, o 
que lhes dá a apparencia de azas de borboletas; madeira 
boa para taboas. 

Sassa (cussonia angohnsis). Copa elevada sem ramifi¬ 
cações inferiores; folhas compostas, foliolos pequenos, 
arredondados nas extremidades; ramos secundários com 2 
a 6 folhas compostas; madeira boa para vigas e barrotes. 
O entrecasco dá fibras textis para cordas. 

Omue ( berlinea Baumii). Arvore das mais elevadas e 
abundantes; tronco grosso; folhas grandes, oppostas, com 
o bordo inferior mais desenvolvido que o superior de modo 
a tornal-as assymetricas; madeira boa para taboas, vigas 
e barrotes. Os indigeans usam a casca do tronco para fa¬ 
bricar cortiços, canoas e depositos para guardar milho, O 
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entrecasco fornece fibras textis de boa qualidade. A casca 
em maceração dá tinta de cor amarello torrada e é rica 
em tanino. 

Ussolo ( Jicus ). Porte elevado, vegeta junto ás pedras; 
produz leite viscoso; folhas largas alternas, menores que 
as do ukuio; gemmas axilares duplas; fructo um figo que 
serve de alimento aos porcos. 

Ukuio (jicus). Porte elevado; tronco grosso; folhas al¬ 
ternas ; gemma terminal; fructo no tronco, um figo comes¬ 
tível de sabor doce; madeira de boa qualidade, muito leve 
e porosa, mas resistente, usada em marceneria; latex vis¬ 
coso. 

Jungue (faurea sp). Attinge 25 metros de altura e 35 
centímetros de grossura ;• folhas compridas e estreitas em 
grupos de 3 a 6 formando bouquet terminal, alternas, me¬ 
dindo até 2 decimetros de comprimento, de cor verde es 
cura na face superior, polida, e verde clara ra inferior, 
coberta de pello curto. Bella madeira, parecida com a faia, 
com veios ondulados de côr castanha, formando um bonito 
rendilhado; muito usada em obras de marceneria. Quasi 
toda a mobilia dos europeus n’este planalto é feita d’esta 
madeira. 

Mbombo (melia bombolo). Porte elevado; folhas largas, 
alternas, dentadas e ponteagudas com peciolos de 5 cen¬ 
timetros; ramos delgados com 3 a 5 decimetros, sobre os 
quaes se inserem sete folhas; boa madeira. 

Sesse. Alta; tronco grosso; folhas pequenas, oppostas, 
de 2 a 5 centimetros; ramúsculos alternos. Óptima ma¬ 
deira ; a camada exterior, com 3 a 4 centimetros de es¬ 
pessura, é branca e a interna, que occupa a maior gros¬ 
sura do tronco, tem a côr castanho escura. 

Ndirassonde (pterocarpus ermaceus), chora-sangue, as¬ 
sim chamada porque da casca verte um liquido côr de 
sangue; porte elevado; folhas pequenas de 5 a 6 centime¬ 
tros, largas na base, franjadas nos bordos, alternas, navi- 
culares, ponteagudas, de côr verde clara; belbi madeira 
de grão fino, rija e resistente ao salalé , com camadas ex¬ 
teriores brancas e interiores castanho escuras; o entrecasco 
em maceração fornece tinta vermelha, usada para tingir 
pannos; da casca exsuda uma resina de côr vermelho es¬ 
cura, kino ou sangue de drago. 

Ulemba (jicus sycomorus). A maior arvore dVsta região; 
vive séculos, servindo para dar sombra e reforçar as pa¬ 
liçadas; folhas lanceoladas de côr verde escura na face su¬ 
perior, polida, e verde clara na inferior, alternas, grandes 
e largas; madeira pouco consistente. 
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Umui (.strichnos Schumaniana). Arvore de pequeno por¬ 
te, até 3 metros; fructo comestível do .tamanho de uma la¬ 
ranja, de sabor agri doce, agradavel. 

Maravassusso. Sub-arbusto de 2 a 3 decimetros de al¬ 
tura; folhas grandes, asperas, de cor verde escura; fructo 
em cacho, parecido com uma romã pequena, comestível, 
de sabor agradavel, adocicado. 

Lomenhanha. Arbusto; folhas estreitas, oppostas, em 
grupos de 3; fructo comestível, doce, acido, parecido com 
o cajá. 

Longonguena. Sub-arbusto com 5 decimetros de altura; 
folhas compridas com 1 «lecimeíro, estreitas, oppostas, de 
cor verde escura na parte superior, com nervuras acasta¬ 
nhadas, cobertas de pellos amareilos na inferior; fructo 
comestível, redondo, pequeno, de sabor doce e cor ver¬ 
melha. 

Lubire (myrianthus arborens). 4 a 5 metros de altura; 
foliolos pequenos com 5 centímetros de comprimento, que se 
inserem em ramúsculos de 3 em 3, formando andares — 
faz lembrar o cypreste— madeira usada na preparação do 
carvão para forja. 

Olomone. Sub-arbusto com 5 decimetros de altura; folhas 
grandes, largas, oppostas; fructo comestível, preto, pe 
queno, do tamanho de um grão de milho. 

Sangala. Arbusto; folhas tridigi tadas, alternas, com¬ 
pridas de côr verde baça na pagina superior e verde clara 
na inferior com pellos; fructo comestível, pequeno, redondo, 
em cacho. 

Ussombo. Alta; folhas oppostas; fructo comestível em 
cachos terminaes, muito pequeno, parecido com o jambo. 

Tetembula. Pequena; folhas alternas, grandes; casca 
espessa e aquosa; fructo comestível, pequeno, de côr braDca; 
madeira boa para barrotes. 

Vitinga (tuberculus ipomena). Tem a fôrma de um nabo 
achatado, com o tamanho medio de uma laranja; caule 
com o comprimento de 5 a 20 centimetros; folhas oppos¬ 
tas em numero de 4 a 6, cobertas ie finos pellos curtos, 
arredondadas ou lanceoladas, conforme as variedades, de 
côr verde n’uma, roxa na face inferior n’outra; fructo du¬ 
plo em opposição, fusilbrme, capsular, roxo n uma varie¬ 
dade, verde n’outra; cheio de latex que pela cuagulação 
produz borracha de primeira qualidade. 

Vitinga ionjamba. (Vitinga dephante). Tubérculo grande 
com a fôrma de um nabo e tamanho de uma abobora pe¬ 
quena, fortemente achatado na parte superior; caule com 
30 a 50 centimetros de comprimento, de côr castanha; fo- 
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lhas oppostas de cor verde escura, lisas na face superior, 
cobertas de pellos na inferior; fructo uma capsula fusiforme; 
contém látex que peh coagulação produz borracha viscosa. 

Utende. Tubérculo fusiforme parecido com a mandioca, 
medindo de 1 a 4 decimetros de comprimento; caule com 
3 a 4 decimetros, de cor verde, coberto de pellos; folhas 
oppostas, lanceoladas, cobertas de curtos pellos nas duas 
faces; fructo uma capsula quadrangular tendo dentro outra 
fusiforme unilocular; contém latex na casca, que pela 
coagulação fornece borracha viscosa. 

Kakondo. Tubérculo arredondado, cora as dimensões 
de uma laranja; pelle aspera e terrosa; caule com 1 e l /% 
decimetros de altura; folhas alternas, alongadas e muito es¬ 
treitas, como as do craveiro; contém latex coaguiavel for¬ 
necendo borracha viscosa. 

Chimbinga (mascnrenhia sp.). 3 a 5 metros de altura 
com muitos ramos que se enroscam sobre si mesmos ou 
em arvores pioximas; copa densa, formada por tolhas 
pequenas, oppostas de bordos franjados e de cor verde es¬ 
cura; fructo duplo em opposicão como os chifres de um car¬ 
neiro, fusiformes, lisos, com 10 a 20 centimetros de compri¬ 
mento, uniioculares de cor roxa; contém latex no tronco e 
raizes, que pela coagulação fornece borracha. 

Ekenha {significa borracha). Trepadeiras do genero lan- 
dolphia, abundantes nas serras de Yeva e Bongo, etc.; 
contém latex na casca, coaguiavel em contacto com o ar, 
fornecendo borracha de l. a qualidade. 

Bahuma. Bolbo com a forma de uma cebola grande, com 
folhas de 1 a 1 e ^ metros de comprimento, contendo 
uma matéria têxtil, filamentosa como o algodão; vegeta 
nos terrenos alagados. 

Iumbi. Arbusto com 2 metros de altura; ramúsculos 
alternos com 3 folhas, 2 alternas e l terminal; folhas lan¬ 
ceoladas com metade mais desenvolvida que outra, tor¬ 
nando as assymetrieas, de cor verde amarellada; a raiz 
pisada e em maceração dá tinta de cor negra. 

Iolo. Sub-arbusto com 3 a 4 decimetros de altura; folhas 
alternas, de bordo arredondado; fructo semelhante kpinha , 
de cor amarella, com o volume de um limão, comestível, 
de sabor doce. 

Chiravi (monotes africanas). Arbusto com 2 metros de 
altura; os ramos secundários tem ramúsculos terminados 
por uma gemma rodeada de 3 folhas verdes pequenas, lar¬ 
gas na extremidade, de cor verde escura; fructo redondo 
como o limão, tendo dentro sementes envolvidas n’uma 
jpassa de cor negra que em maceração dá tinta preta» 
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Evava. Sub-arbusto com 8 a 10 decimetros de altura; 
folhas lanceoladas, alternas, espessas, com 1 decimetro de 
comprimento; caule herbáceo; raiz tuberosa; as folhas pi¬ 
sadas e em maceração dão tinta vermelha. 

Lohua (bambu). Adquire até 10 metros de altura e 6 
a 10 centímetros de grossura; muito usado como material 
de construcção para a armação do tecto das casas; abunda 
no vale do rio Kuiva. 

Uangu (capim). Principaes variedades: 

Ussila. Gramminea pequena; altura 3 decimetros; vegeta 
nos terrenos de anhara nas margens dos rios; excel lente 
forragem. 

Senne. Altura até 10 decimetros; raiz doce; quando pe¬ 
quena é excellente pasto. 

Soka. Gramminea fina; altura 4 decimetros; os caules 
são usados parà fabricar cestos. 

Soke (eleusina indica). Altura até 1 e 4 /“2 metros; vegeta 
nas anharas ; quando nova e tenra fornece bom pasto 
para o gado. 

Senje. Altura até 1 e */ w 2 metros; quando novo, bom 
pasto; crescido fornece capim para cobrir as casas; vegeta 
nas margens dos rios. 

Tíombe. Altura 1 metro ; nas margens dos rios; bom 
para cobrir casas. 

C inniços (arundo phragmites). Variedades: 

Nole, Bandula. Altura I e metros; servem para fabri¬ 
car esteiras. 

LQndeha. Altura 3 metrcs; paFa esteiras e gradeamentos. 

II 

FAUNA — Animaes uteis e nocivos 

Numerosas e abundantes especies animaes povoam as 
florestas, campinas e rios d’este planalto, formando uma 
fauna variadíssima, onde o colono diligente encontrará na 
caça e pesca bastos recursos á sua alimentação e produ- 
ctos de valor commercial nos seus despojos: pelles, dentes, 
armações, etc. 

Da fauna indigena daremos uma descripção summaria, 
indicando n^rma rapida resenha os nomes indigenas dos 
animaes uteis e nocivos, com os caracteres exteriores, que 
á simples vista os tornam conhecidos. 

QUA.DRUMAN0S — Olossima (macacos cynopithecos) 

Pundu sima, macaco grande com um metro de altura; 
pelle de cor castanho torrada; cauda comprida; vive nas 
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montanhas; em grupo ataca o homem; os indigenas ali- 
mentam*se da sua carne, que dizem ser saborosa. 

Ossangue, macaco pequeno, com 3 a 4 decimetros de 
altura; pelle de cor amarellada, mosqueada de pellos 
pretos. 

Evovo (( lemurideo ). Altura 4 decimetros; pello fino, abun¬ 
dante, tufado, macio, de côr cinzenta; cauda felpuda, 
grossa com 4 a 5 decimetros de comprimento: vive nas 
arvores; dá gritos á noite. 

CARNÍVOROS — Felideos 

Hossi, leão (felis leo), duas variedades: 

Hossi ndumbu, leão grande; altura um metro; compri¬ 
mento 1 a 1 e ! /a metros; juba abundante; pello esbran¬ 
quiçado, comprido. 

Hossi konganja, leão pequeno, sem juba; pello amarel- 
lado. 

Ongue, leopardo grande ( felis leopardus), pelle amarel¬ 
lada, mosqueada de manchas negras dispostas em circulo; 
vive nas montanhas. 

Ongue ia kaluko, leopardo pequeno, a que os europeus 
chamam onça; as manchas negras são pequenas e formam 
circulos pouco nitidos; vive nas anharas. 

VIverrideos 

Ondjoi, dimensões da onça do Brazil, tres variedades : 

1. a — Pelle esbranquiçada com manchas negras arredon¬ 
dadas nas ilhargas e alongadas na parte superior do pes¬ 
coço e principio do dorso; vive nas campinas próximas aos 
rios. 

2. a — Pelle castanho escura, uniforme; habita as flores¬ 
tas cerradas. 

3. a —Pelle castanho clara, mosqueada de pontos e man 
chas negras. 

Lussimba, gato tigre (felis nigripes) com as dim-nsÕes 
de um gato grande; p * lie de côr amarellada ou pardo escu¬ 
ra, mosqueada de manchas largas de côr castanho escura, 
com uma risca quasi negra sobre a linha media do dorso. 

Chissue, gato bravo (gynailurus guVatns). Altura 2 a 3 
decimetros; comprimento 5 a 6 decimetros; pelle amarello 
torrada; cruza com o gato domestico. 

Hyeuas 

Emalanga (hgena crocuta), um pouco menor que o leo¬ 
pardo; pelle amarellada, mosqueada de manchas negras re 
dondas; juba curta sobre o pescoço. 
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Chimbungo, a que os europeus chamam lobo, pelle ful¬ 
va, mosqueada de manchas redondas de cor castanha. 

Digftigrados 

Dj undo ribau, lontra grande, altura 5 decimetros, pelle 
castanho escura no dorso e lados, esbranquiçada no peito. 
Os indígenas comem a sua carne, posto digam que cheira 
a peixe. 

Djundo, lontra pequena, pello castanho escuro, comprido 
e lustroso; vive nas margens dos rios, onde faz toca entre as 
grammineas altas; nutre se de peixe meudo e caranguejos. 

Ufuca, lontra pequena, pello abundante, acastanhado, 
mosqueado de cabellos longos com manchas amarellas nos 
extremos; vive nas margens dos rios. 

Canídeos 

Mbingi, ribeco do sul, (canis mezomdus), dimensões de 
um cão pequeno; em grupo ataca o homem e até o leão. 

Mbulo, cão silvestre, dimensões de um cão ordinário; 
pello esbranquiçado nas ilhargas e ventre, acastanhado no 
dorso, mosqueado de cabellos negros com manchas brancas. 
Quando é perseguido expele gazes de cheiro desagradavel, 
que afugentam o perseguidor. 

Insectívoros 

Hui, toupeira (talpideo), olhos muito pequenos; vive em 
galerias subterrâneas; os indígenas comem a sua carne. 

Cheiropteros 

Kahemahema, morcego grande ( nicteridio), pelle esbran¬ 
quiçada. 

Dima ( móllossideo), a cabeça parece se com a do cão; 
dentes grandes; com as azas abertas mede 5 decimetros de 
largura. 

Dirire ( vespertilionideo morcego pequeno, vulgar. 

ROEDORES — Leporldeos 

Ondimba, lebre vulgar. 

Uita, lebre das pedras, pelle amarellada; em vez do 
pello felpudo e macio da lebre tem pellos compridos e as- 
peros como os antílopes; não tem cauda; unhas rudimen¬ 
tares ; orelhas muito pequenas. 

Huio, maior que a lebre; pello castanho claro, mos¬ 
queado de cabellos negros; vive em tocas nas anharas ; 
devasta as hortas comendo o milho e batatas. 
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Umbi, do tamanho de uma lebre pequena; pello ama- 
rellado; vive em tocas; de noite devasta as hortas. 

Sibc, altura 2 a 3 centimetros; comprimento 4 a 5; pello 
comprido de cor pardo escura; cauda como o porco; unhas 
fortes; carne semelhante á do porco. 

Chissaka, porco espinho Qiystricideo), carne saborosa 
como a do porco; vive em tocas. 

DESDENTADOS 

Onjimbu, formigueiro (i myrmecophagideo), do tamanho 
de um porco grande; orelhas grandes; focinho comprido; 
pelle e cerdas brancas; unhas curvas e fortes; vive em bu¬ 
racos fundos; carne saborosa. 

Haka, pangolim ( manis multiscutatum), corpo coberto de 
escamas córneas, largas, embricadas, de rebordo dentado; 
cauda comprida, coberta de escamas; focinho aguçado;, boa 
carne. 


PACHYDERMES 

Ongueve, hypopotamo, ( porcideo, hypopotamus amphi- 
bus), vulgariuente chamado cavaUo marinho ; encontjra-se 
nos affluentes do rio Kunene, como: o Kunhungamua e 
Kurimahala nas alturas do monte Sumi;quando os rios 
enchem, sobem até o forte do Huambo; da sua pelle fa¬ 
zem se bengalas e chicotes; os dentes fornecem marfim; 
a carne e gordura são bons alimentos. 

Onguluve, javali (suideo,phacochoerus africanas), ha tres 
variedades: potamochoerus porcas, phacochoeuros ethiopi- 
cus, com duas protuberâncias na facé, potamochoerus afri- 
canus com quatro protuberâncias. 

Ongqlo, zebra (equideo), altura de um cavallo pequeno; 
pelle esbranquiçada, malhada de riscas negras, dispostas 
com perfeita symetria; fornece bons tapetes; existe na 
Ganda e Chikuma. 


RUMINANTES . 

Onhani, búfalo (bovideo, bubalus caffer), corpolencia e 
altura de um boi; encontra-se nas serras de Veva e Bongo; 
andam aos pares; carne saborosa. 

Ombahe, girafa ( camelopardalideo), habita as grandes 
serras de Veva e Bongo. 

antílopes 

Corças, quatro variedades: 

Mberi, altura 3 a 4 decimetros; pelle castanho olara; 
chifres com 2 centimetros; pasta nas anharas. 
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Omunha, altura 5 decimetros; pelle de cor castanho par¬ 
da; o macho tem chifres rectos com 1 decimetro; vive nas 
anharas. 

Omb^mbi (cephalophus mergens ), altura 5 decimetros; 
pelle acastanhada; o macho tem chifres rectos de 1 deci¬ 
metro. 

Kamupulo, altura 4 a 5 decimetros; pelle castanha no 
dorso, branca no ventre e parte inferior do pescoço; chi¬ 
fres rectos com 2 decimetros; femea desarmada. 

Honha, parecida com um cabrito; pelle de cor negra e 
uniforme; pello comprido; chifres rectos com 6 a 7 centi- 
metros. 

Gazellas, quatro variedades: 

Ngulungu ( cervicapra buhor), a que os europeus cha¬ 
mam veado, altura 1 metro; pelle de cor castanha viva 
com riscas transversaes brancas no dorso e pernas, esbran¬ 
quiçada no ventre e parte inferior do pescoço; chifres rectos 
com 3 decimetros de altura e torcidos. 

Onussi, altura até 1 metro; pelle acastanhada no dorso, 
esbranquiçada no ventre; cauda branca; chifres curvos 
para diante com 2 decimetros de comprimento. 

Menha (aepiceros melampus), altura da antecedente; pelle 
castanha no dorso, branca no ventre; chifres curvos nas 
pontas para diante com 2 decimetros 

Songue ( antílope dorcas)> altura 1 a 1 e meio metros; 
pello curto, amarello torrado no dorso e branco no ventre; 
chifres curvos para traz. 

Chissema ( aegoceros elUpsprimnus), dimensões de um 
burro regular, com o qual a femea tem grande semelhança 
por não ter chifres; pelle de cor parda com pello tino e 
abundante; o macho tem chifres ligeiramente curvos para 
diante com 3 decimetros; bello animal domesticável. 

Chissobio ( adenota lechee ). Altura até 1 metro; pelle 
de cor pardo escura, uniforme; chifres curvos para diante 
com 2 decimetros; vive nos pantanos e, quando perse¬ 
guida, mergulha nos rios. 

Onguerengue (catoblepas taurina). Tem a corpulência de 
um boi; pelle de cor negra, com uma crina abundante e 
alta desde a fronte até metade do dorso; cauda como o 
boi; chifres recurvados para dentro, como o búfalo; carne 
saborosa e muito procurada. 

Malanga ( hypotragus equinus). Altura e corpulência de 
um eavallo; pelle de cor cinzenta; pello abundante como 
o do burro; chifres com 6 a 7 decimetros, ligeiramente 
curvos para traz e para fóra, torcidos na metade inferior; 
a femea tem chifres pequenos. 
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Gunga ou Nuima (boselephus oreas). Altura 1 e meio 
metros; pello amarello torrado com 2 a 3 centimetros de 
comprimento e muito comprido na parte inferior do pes¬ 
coço ; cauda como o boi; chifres com ^1 metro de altura, 
rectos e torcidos no quarto inferior E o maior antílope 
d’esta região; vive nas serras de Veva e Bongo. 

AYES DE RAPINA — Rapaces diurnos 

Falconideos: 

Kapamba, aguia ( aquila ). Altura 2 decimetros; ehver- 
gadura Õ decimetros ; plumagem de cor cinzenta. • 

Evimbi, milhafre ( milvus ). Altura 2 decimetros; pnver- 
gadura 8 decimetros; plumagem castanho torrada. 

Gtrga (gypaeto). Altura 5 decimetros; envergadura 
1 e meio metros; plumagem negra no dorso e pescoço, 
branca no peito; eleva um cabrito. 

Nhamahuti (gypaeto) Altura 3 decimetros; envergadura 
1 metro; plumagem parda no dorso, branca no peito, ne¬ 
gra no pescoço e cabeça; eleva um cabrito. 

Hubi, abutre ( vultur ) Altura 7 decimetros; enverga¬ 
dura 1 e meio metros; pescoço 3 decimetros; plumagem 
azul clara no dorso e azas, branca no peito e remiges; 
cabeça pellada; bico grande de bordos cortantes; come 
carne de animaes mortos; vive nas grandes florestas; põe 
os ovos perto dos rios. 

Hende. Altura 5 decimetros; envergadura 1 e meio 
metros; plumagem parda no dorso e azas, esbranquiçada 
no peito e remiges; bico encarnado com 1 decimetro; vive 
nas anharas. 

Kolikoli (nome onomatopaico derivado do canto). Altura 
10 centimetros; envergadura 5 decimetros; bico curvo, 
grosso na base, de cor vermelha, com 1 e meio decimetros; 
plumagem azul cl$ra no dorso, branca no peito e remiges; 
voa em mergulho; nutre-se de cobras, lagartos, etc.; vive 
nas florestas. 

Rapaces nocturnos 

Strigideos: 

Onjimbi, mocho grande (bubo maximus). Altura 4 deci¬ 
metros ; plumagem negra. 

Chihukulu ( otus vulgaris). Altura 2 decimetros; pluma¬ 
gem negra. 

Kachukuchuko, coruja pequena (strix). Altura 1 deci¬ 
metro; plumagem parda, mosqueada de pintas brancas. 

Trepadores (zigodactylos) 

Psittacideos: 

Chitchentchen (nome onomatopaico derivado do canto). 
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periquito grande; plumagem pardo-escura no dorso e azas, 
verde no peito com algumas pennas encarnadas nas espá¬ 
duas e um colar de pequenas pennas amarellas no pescoço. 

Chikengue, periquito pequeno; plumagem verde. 

Cuculideo: 

Kuko, cuco ( cuculus canorus). Plumagem de côr casta¬ 
nho torrada no dorso e azas, branca no peito e pescoço; 
iris vermelha, pernas e bico negros; pennas elevadas na 
cabeça. 

CÀLLINACEOS 

Hanga, pintada, a que os europeus chamam gallinha 
do matto; vive nas florestas; carne saborosa. 

Nguari, perdiz (perdrix petrosa). Abundante nas flores¬ 
tas e moitas das anharas. 

Ghikombokombo, perdiz maior que a antecedente, o s^u 
canto imita os sons: koroê, Icoroê. 

Ekalanga, codorniz ( coturmx communis). 

Epumumu, a que os europeus chamam perú do matto; 
dimensões de um perú; plumagem negra e remiges brancas; 
na face tem coraes como o perú; iris azul; pestanas com¬ 
pridas e caracteristicas; vôò pesado e curto; antes de 
elevar-se, corre sobre o solo. Os indigenas não matam 
está ave, porque creem que quem a mata, morre em breve. 

Ehunda, também chamado perú do matto; enverga¬ 
dura 1 e meio metros; plumagem negra no dorso, branca 
no peito e remiges; voo pesado; vive nas anharas; carne 
saborosa. 

Hokohoko (nome onomatopaico derivado do canto kóhó). 
Altura 3 decimetrcs; plumagem negra nô dorso e lados, 
branca no peito e azas; bico recto com 6 centímetros, 
cercado na base por uma pelle vermelha; iris encarnada; 
pernas negras. 

Luile, dimensões de um gallo; envergadura 7 decime- 
tros; plumagem com malhas brancas e escuras, dispostas 
transversalmente, cinzenta no pescoço que é comprido; 
bico com 1 decimetro; vive nas anharas; carne saborosa. 

Tokanho, dimensões da antecedente; plumagem castanho 
escura no dorso, castanho torrada nas espaduas, esbran¬ 
quiçada no peito, branca nas remiges; bico com 5 centí¬ 
metros; vive nas anharas; carne saborosa. 

Golombideos: 

Nekengua, pombo bravo, plumagem verde. 

Ekuti, rola grande ( turtur auritus). Plumagem cinzenta 
com um colar negro no pescoço, branca na extremidade 
das pennas caudaes. 

Onende, rola pequena; plumagem como a antecedente. 
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PERNALTAS 

Kokerekere, tem as dimensões de uma gallinha; pernas 
com 2 decimetros de altura; pescoço 2 decimetros; plu¬ 
magem branca no peito e mosqueada de pintas azues no 
dorso e azas; pernas e bico amarellos; habita a borda 
dos rios nas anharas ; carne saborosa. 

Nhangue, garça (ardea buòulcus). Dimensões de uma 
gallinha; pernas negras com 2 e meio decimetros; pescoço 
3 decimetros; bico recto, negro, conico, aguçado, com 
8 centímetros ; plumagem branca; frequenta os curraes 
de bois, limpando-os das carraças. 

Epanda. Altura 1 metro; pernas 7 decimetros; pescoço 
6 decimetros; plumagem cinzenta ; bico recto, conico com 
2 decimetros. 

Humbihumbi. Altura 1 metro; pescoço 4 decimetros; 
envergadura 1 e meio metros; plumagem azul escura no 
dorso e azas, branca no peito, remiges e pescoço; bico 
grosso, recto com 2 decimetros; cabeça pellada; andam 
aos bandos; voam descrevendo grandes círculos. Os indí¬ 
genas aproveitam a pelle do peito para fazer gorros. 

PALMÍPEDES 

Chitinda, maçarico ( numemus ). Plumagem escura; pés 
e bico de cor amarello torrada. 

Java, dimensões e fórma do pato ( plectropterus gam- 
biensis). Plumagem negra com reflexos azulados; tem um 
esporão nas azas com dois centimetros de comprimento. 

PASSAROS 

Enorme variedade de lindos passaros de melodioso 
canto, dos quaes apenas citaremos os seguintes: 

Chikuamanga, corvo ( corvus corax). Duas variedades: 
uma de plumagem toda negra; outra negra no corpo com 
um colar branco no pescoço e remiges brancas. 

Sole ( indicator ). Com o seu canto conduz o caçador 
ás arvores onde existem colmeias, afim de se aproveitar 
dos restos do mel; plumagem esbranquiçada. 

Ndua. Linda ave do tamanho de um pombo, com cauda 
comprida; plumagem azul ferrete com tons esverdeados; 
pennas encarnadas nas azas e cauda; na cabeça pennas finas 
erguidas formando um penacho. Duas variedades, sendo 
uma esverdeada sem penacho. 

Luanda. Plumagem de cor parda; unhas aguçadas com 
que se agarra á pelle dos bois para devorar as carraças. 

Kanjandumbo. Passaro curioso pelo seu canto; pro¬ 
nuncia com certa nitidez a seguinte phrase: nhamu tutala 
ndehj este anno veremos o branco. Plumagem negra. 
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SAURIOS 

Grocodilinos : 

0ngando, jacaré ( crocodilus niloticus), vive nos gran¬ 
des rios como o Kunhungamua, Kuiva, etc.; na estaçao 
das chuvas sobe os afíluentes secundários. 

Tatu (varanus niloticus ). 8 decimetros de comprimento ; 
pelle negra; é mais terrestre do que aquatico; pasta nas 
anharas ; devora a creação nova e os ovos do jacaré. 

Lussengue. Dimensões do anterior; pelle negra com 
pintas amarellas; habita as margens dos rios e lagoas. 

Elanganho, camaleão ( cameleonino ). 

Lacertinos. Lagartos e lagartixas, grande variedade. 

OPHIDIOS 

Moma, giboia; comprimento até 10 metros; vive nas 
anharas, onde caça os antilopes, engulindo-os inteiros. 

Neta ou Limbuambua. Comprimento 6 decimetros; gros¬ 
sura 5 centimetros; pelle escura com desenhos cruzados 
de cor azul ferrete. 

Mbuta, a que os europeus chamam surucucu, compri¬ 
mento 5 decimetros; grossura 5 centimetros; cabeça larga 
em fórma de ferro de lança, com o extremo arredondado; 
pelle com desenhos de cor castanha; extremamente vene¬ 
nosa; uma variedade vive nos rios; tem dentes em serri¬ 
lha, muito brancos; venenosa. 

Ndala. Comprimento l m ,8; grossura de um braço; olhar 
com . brilho metálico; cabeça de fórma lanceolar; pelle com 
desenhos em espinha, de cor amarrello torrada; venenosa; 
vive nas anharas. 

Elondo. Comprimento l m ,5; pelle de cor castanha, uni¬ 
forme. 

Kuiva, cuspideira. Comprimento l m ,8; cor negra no 
dorso, branca no ventre; quando atacada poe-se na posição 
vertical sobre a cauda, incha o pescoço e expelle o veneno 
a grande distancia. Asseveram os indígenas que a infusão 
de tabaco é efficaz contraveneno. 

Chiate, cuspideira. Comprimento l m ,õ; cor escura no 
dorso e branca no ventre; venenosa. 

Lutandjira. Comprimento l m ; desenhos em espinha com 
riscas brancas, vermelhas e azaes; venenosa. 

Bandandjira. Comprimento 5 decimetros; côr amarello 
torrada; venenosa. 

Sairire. Comprimento 4 decimetros; côr negra com 
arabescos brancos; venenosa. 

Chilalututo. Comprimento l m ,2; côr castanha uniforme; 
vive nas arvores e salta de umas para outras ; venenosa. 
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ÇHELONIOS— Olombeu, tartariiga, kagado 

Echoncho, tartaruga aquatica (< diersita carapaça de cor 
escura; vive nas lagoas. 

Epandangongo, kagado (thalassità), carapaça escura com 
desenhos polygonaes; vive nas anharas ; carne saborosa. 

BATItACHIOS 

Muitas variedades, entre as quaes merecem menção: 

Enonga, rã verde ( rana viridis), çom o volume de um 
punho. 

Kakulossema, reineta ( hyloeforme ), de cores variadas; 
nociva, porque vivendo sobre as folhas das grammineas, 
são engulidas pelos bois, causando lhes a morte. 


PEIXES - Olombiji 

Abundantes nos grandes rios como: o Kunhungamua, 
Kurimahala, Kuiva, etc. Em todas as povoações indige- 
nas encontram-se variados apparelhos de pesca. 

As principaes espeoies utilisadas na alimentação são: 

Ponde, bagre {darias capensis), comprimento l m ; gros¬ 
sura 2 decimetros; pelle lisa; cabeça chata; carne sabo¬ 
rosa; é frequentemente atacado de vermes. 

Hunga. Comprimento 4 decimetros; grossura JL dec^- 
metro; pelle escamosa; cientes grandes, bocca aguda; bar¬ 
batana dorsal com dois aculeos medindo 2 centímetros. 

Chiparakassa. Comprimento 2 decimetros; grossura 8 
centímetros; pelle escamosa, de cor avermelhada. 

Chilepue. Comprimento 2 decimetros; largura 7 centí¬ 
metros; pelle lisa de cor negra; bocca muito pequena. 

Ombua. Comprimento 4 decimetros; largura 2 decime¬ 
tros; pelle com escamas escuras de bordo branco; cabeça 
comprida; dentes semelhantes aos do cão, d’onde o seu 
nome. 

Ongulo. Comprimento 4 decimetros; largura 15 cen¬ 
tímetros; escamas como o antecedente; cabeça semelhante 
á do porco, d’ahi o nome de peixe porco . 

Ngundu. Comprimento 2 decimetros; largura 10 cen¬ 
tímetros; pelle escamosa clara; uma mancha vermelha 
de cada lado da bocca; barbatana dorsal prolongando-se 
com a caudal e com um aculeo de 5 centímetros. 

Mbanda. Comprimento 2 decimetros; largura 5 centí¬ 
metros ; pelle lisa de côr azul clara no dorso e branca 
no ventre; barbatanas dorsal e peitoraes com um aculeo 
longo. 

Chinhonhoro. Comprimento 8 centimetros; pelle lisa de 
côr escura; barbatanas com aculeos. 
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Ndombe. Comprimento 3 decimetròs; largura 6 centí¬ 
metros ; pelle lisa de cor negra ; apendices labiaes longos. 

Unji. Comprimento 8 centímetros; pelle escamosa de 
cor branca. 

INSECTOS 

Entre os brthopteros citaremos: 

Lohuma, gafanhoto ( acridium ); na estação secca appa- 
rece em quantidade formando grupos que abatem so¬ 
bre as lavras devorando tudo, se não houver a cautela 
de os expulsar. Os indígenas afugentam-nos, lançando fogo 
ao capim secco, ou perseguindo-os a pau, tiros e gritos. 
A praga appareceu n’este planalto em 1886, vinda do pla¬ 
nalto da Huilla. Não tem feito grandes estragosi nas cul¬ 
turas, porque só levantam o voo de dia, sendo vistos pelos 
indígenas que os não deixam pousar nas lavras, ou quando 
pousam, perseguem-nos rapidamente, obrigando-os a levan¬ 
tar o voo para as florestas. Os indigenas comem-nos, dan¬ 
do-lhes uma ligeira fervura ou torrando-os; tem o sabor 
de camarões; pisados formam uma farinha nutriente. 

Entre os hymenopteros merecem citação: 

Onhihi, abelha, muito util pela producção da cera e 
rr.el, um dos mais importantes artigos de permuta n’esta 
região. Os indigenas fabricam cortiços com cascas e tron¬ 
cos de arvores, que collocam entre os ramos das arvores 
elevadas. 

Das formigas citaremos as mais importantes: 

Onjeu. Formiga grande de cor negra, com dois centí¬ 
metros de comprimento ; cabeça volumosa com fortes man¬ 
díbulas ; vive em pequenos grupos em buracos subterrâ¬ 
neos ; ataca o salalé, mas é vencida pela kissonde. 

Kahunda. Um pouco menor que a antecedente; cor- 
negra; cabeça pequena; vive em grandes grupos que se 
alojam em galerias subterrâneas ; a sua mordedura produz 
inflamação; ataca o salalé. 

Kissonde. Formiga guerreira; comprimento 6 a lõ milí¬ 
metros ; cor vermelha; cabeça grande com fortes mandí¬ 
bulas ; vive em numerosos grupos em galerias subterrâ¬ 
neas. Quando sáem em procura de alimento, marcham 
em columna cerrada, as menores na linha central e as 
maiores aos lados. Sendo perseguidas ou perturbadas na sua 
marcha, as pequenas juntam-se todas em uma bola, agar¬ 
rando-se umas ás outras, emquanto as grandes espalham-se 
pelas immediações e corajosamente investem contra o ini¬ 
migo, ferrando as mandíbulas com tal força que as cravam 
nas carnes e, quando se puxam pelo corpo, fica a cabeça 
agarrada ás carnes ; a sua mordedura é muito dolorosa e 



sangrenta; destroe o salalé e ataca todos os animaes. 
Quando invade uma casa, faz fugir os animaes damninhos, 
como : ratos, baratas, cobras, aranhas, etc. 

Chingui. Do tamanho da antecedente; cor vermelha; 
não morde ; vive em pequenos grupos em buracos próxi¬ 
mos ; é perseguida pela kissonde. 

Entre os nevropteros citaremos: 

Mbungi, salalé ou formiga branca ( termites); vive em 
numerosas sociedades, construindo abrigos de íórmas di¬ 
versas nas florestas e anharas, em monticulos pequenos 
mamelonados, outros elevados em castellos e morros. Ex¬ 
tremamente voraz ataca a maior parte das madeiras, 
arruinando as casas. Tem um adversário terrivel na formi¬ 
ga kissonde. Serve de alimento aos indigenas, quando 
chega á phase final de transformação. 

Para destruir esta formiga ( 4 ) usa-se um apparelho espe¬ 
cial, formado por um forno ligado por um tubo a uma bomba 
de ar. Accende-se o forno com carvão de madeira ou bosta 
e espalha-se sobre as brazas um pó formado de uma parte 
de enxofre e nove de arsênico branco, bem misturados. 
Os gazes venenosos sob a pressão da bomba sáem por um 
tubo terminado em agulheta, cuja ponta se adapta a um 
buraco feito no montículo das termites, tapando todos os 
outros buracos, por onde possa sair o fumo e manobra-se 
a bomba durante 5 minutos. Se a termiteira é grande, re¬ 
pete-se a operação n’outro buraco. Os gazes venenosos ma¬ 
tam toda a colonia. 

LEPIDOPTEROS 

Grande variedade com lindas cores, mas sem interesse 
pratico- 

HEMIPTEROS 

Lohisso, percevejo. 

Kihobiu, carraça. A sua mordedura produz fortes comi¬ 
chões e ás vezes edema. 

Lohuba, carraça dos animaes. 

DIPTEROS 

Lumbemba. Cita-se a presença de uma mosca grande, 
acantonada em Kissanje (Puooio), que, segundo a opinião 
de alguns europeus e indígenas, é o agente transmissor da 
caonha no gado bovino. E assumpto para investigações. 

Tzé-tzé ( glossina morsUans). Segundo a opinião de 
alguns engenheiros da construcção do caminho de ferro, 


(i) Consulta da secção de agricultura da Repartição do Gabi¬ 
nete. Boletim Ojjficial n.° 4G de 1G de novembro de 1907. 



existe esta mosca na região da Ganda, o que pomos em 
duvida pelas razoes adiante expostas sobre as doenças do 
gado bovino. 

Oluhamue, mosquito. A variedade anopheles não appare- 
ce nas zonas de 1600 metros e de altitudes superiores, onde 
só na estação das chuvas temos encontrado o culex em pe¬ 
quena quantidade. Enccntra-se o anopheles na zona de al¬ 
titude inferior a 1600 metros, como o vale do rio Kuiva. 

ARACHNIDEOS 

Kohi. Aranha grande, venenosa; constroe entre as ar¬ 
vores uma larga teia. 

Nhenha, escorpião. Citam os indigenas uma variedade 
muito venenosa. 

CRUSTÁCEOS 

Haia, carangueijo pequeno dos rios. 

ANNELIDEOS 

Eturi, sanguesuga. 

HELMINTHAS 

Epuka, lombriga. 

Epapi, solitaria. 

MOLLUSCOS 

Gasteropodes de vários tamanhos. 

Ehotio, caracol. 




CAPITULO III 
Rochas — Natureza da terra 
I 

Constituição geologica 

O subsolo (Teste planalto é formado por uma vasta ele¬ 
vação do terreno primitivo sobre cujas depressões, fendas 
e bacias, cavadas pelas aguas torrenciaes das épocas pri¬ 
mitivas, assentou directamente por extractos suecessivos 
o terreno quaternário, constituído por espessas camadas 
de (.rgila ferruginosa. Assim, pois, vê-se que o subsolo é 
formado pelo granito e o solo por argila resultante da de¬ 
composição e desaggregação dos elementos da rocha primi¬ 
tiva : fddspatho, quartzo e mica. 

A ossatura. d’este systema geologico afflora á superfície 
do solo alluvial sob a forma de : lombadas, morros, picos 
e blocos, formando as cumeadas das serras e montanhas 
divisórias das vastas depressões que deram origem ás ba¬ 
cias hydrographicas dos grandes rios ; de morros isolados, 
com 30 a 50 metros de altura, mais ou menos cylindricos, 
emergindo do solo como monolithos curiosos nos vales de 
alguns rios, e afíloramentos em blocos (pequenas bossas) 
nas margens e cursos dos rios, formando rápidos e quedas. 

Aqui e além o solo granítico foi atravessado por eru¬ 
pções de rocha plutonica, basalto, quartzite, rochas do 
typo dioritico e silicatos com minério de ferro. Em raros 
pontos (montanhas do Bailundo) apparecem, com parcimó¬ 
nia, o gneiss e um calcario silicioso. 

No Huambo domina o typo do granito de feldspatho 
branco e pouca mica, emquanto que no Bailundo domina 
o typo de feldspatho rosado e abundante mira negra e é 
maio^ a variedade das rochas emergentes nas cumeadas 
das montanhas, onde já apparece o gneiss , rico em mica 
negra, algumas formas de rochas silicqtosqs com oxido de 
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ferro e um calcareo silicioso (serra da Uiia, nas proximi¬ 
dades da missão catholica), unico jazigo de pedra calca- 
rea até agora descoberto em tão vasta região e do quai 
os missionários tentam extrair cal, material de construcção 
muito raro n’este planalto. 

Reconhecido o granito como base destes terrenos facil 
é deprehender a genese e natureza do solo alluvial. Os 
feldspathos básicos do grupo plagioclase, que entram em 
maioria na composição do granito, decompuzeram-se sob 
a poderosa influencia das aguas tropicaes, mais ou menos 
carregadas de acido carbonico, submettidas á acção das 
enormes pressões e temperaturas das épocas primitivas; 
a silica libertou-se por hydratação dos' silicatos duplos e 
as bases: aluminio, potássio, sodio e cálcio separaram-se 
sob a forma de silicatos e carbonatos, que, misturados com 
a silica, foram depositados pelas aguas nas cavidades, de¬ 
pressões e fendas do granito, formando camadas de argi¬ 
la, a que se associaram os saes terrosos da decomposição 
das micas. O quartzo, por sua vez, triturado pelas aguas 
torrenciaes, juntou o elemento areia ás argilas; d’ahi a 
argila silico-arenosa. Por outro lado as aguas pluviaes, 
corroendo a massa granítica fundamental e desaggregando a 
nos seus elementos constituintes, abriram fendas no ter¬ 
reno primitivo e, postas em contacto com as rochas plu- 
tonicas que revestem a grande massa de ferro formando 
o núcleo da terra, se directamente não actuaram sobre 
elle, possuindo um extraordinário poder dissolvente sob a 
acção das altas pressões e temperaturas próprias das ca¬ 
madas internas do globo, carregaram se de saes de ferro 
que impregnavam as rochas primitivas e eruptivas, de- 
pondo-os á menor pressão e temperatura das camadas su- 
perficiaes, de mistura com as argilas, sob a forma de 
sexquioxidos hydratados (hematite e limonite); d’ahi a for¬ 
mação da argila ferruginosa, cuja riqueza em ferro é 
tanto maior, quanto mais profunda é a camada argilosa. 

Tem, pois, estas argilas, como elementos componentes, 
ot silicatos e carbonatos das bases: aluminio, potássio, 
sodio, magnésio e cálcio com sexquioxido de ferro .e areia. 
São terrenos ferteis e mwito proprios para as culturas ce- 
realiferas, tendo como correctivos os saes de potassa, soda 
e cal, contidos nas cinzas das gramineas annualmente des¬ 
truídas pelas queimadas e o carbone e azote da decompo¬ 
sição lenta e expontânea das plantas que revestem as ele¬ 
vações do solo. 

Relativamente á disposição orographica d’estes terrenos, 
vé*se das cartas topographicas e da serie de cotas indi- 
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cadas, que n’este planalto domina um typo característico 
de vastas planicies onduladas por um systema de colinas 
largas e baixas, separadas entre si por numerosos cursos 
de agua, bem canalisados, que convergem para as artérias 
principaes. Estas occupam depressões mais pronunciadas, 
mas raramente são limitadas por grandes elevações do 
solo formando serras e montanhas. Não se encontram rios 
encaixados entre serranias, formando vales fundos e es¬ 
treitos com desnivelamentos rápidos e frequentes, caracte¬ 
rísticos dos solos montanhosos. Pelo contrario, os terrenos 
marginaes estão dispostos em largas campinas e varzeas 
que sobem com suave inclinação do leito dos rios para a 
lombada das colinas, formando vastas planicies, ligeira¬ 
mente inclinadas, com centenas de metros e até kilome¬ 
tros de largura, cobertas de gramineas baixas e legumi¬ 
nosas rasteiras, onde o trabalho agrícola é facil, quer pela 
uniformidade do terreno permittindo a construcçao de lon¬ 
gos canaes de irrigação, quer pela ausência de florestas 
supprimindo o trabalho de derruba. As florestas occupam 
o alto das colinas e montanhas. Tal é a disposição dos 
principaes vales d’esta zona, como são: os do Kuiva, Kunhun- 
gamua, Chikanda, Apupa, Kalai, Kurimahala, Keve, Ku- 
lele, Kolongue, Beioke, Lumbuambua, Uambata, etc , 
que possuem terrenos marginaes em varzeas de um kilo¬ 
metro de largura, em media, para cada lado. Raros são 
os vales que não obedeçam a esta disposição de terrenos. 
Apenas nas zonas montanhosas de maior elevação, que 
formam as divisórias das grandes bacias hydrographicas, 
as nascentes que descem das suas encostas, mais ou menos 
escarpadas, cavam fundos os seus leitos orlados de basta 
arborisação de porte elevado, estendendo se as florestas 
desde o cume das montanhas e colinas até ás margens 
dos rios. 

Desta disposição em colinas e montanhas revestidas de 
florestas e varzeas extensas cobertas de gramineas ( anha - 
ras), resulta que n’estas e na sua parte mais baixa se 
accumulam os detrictos orgânicos da decomposiçãb das 
arvores nas florestas, arrastadas pelas chuvas e bem assim 
a parte nutritiva das argilas: os saes d vpotassa, soda e 
cal, ficando as areias, por mais pesadas, no solo das flo¬ 
restas. 

Parece, á primeira vista, que de tal disposição orogra- 
phioa deveriam originar-se frequentes extravasamentos dos 
leitos dos rios nas largas varzeas adjacentes, formando 
charcos e pantanos. Tal não succéde ^ a razão está em 
que as aguas correm serenas, desafronta las de apertos 
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em leitos bem canalisados, pelo centro de vastas campi¬ 
nas dispostas com declive quasi insensível na direcção da 
corrente, sem accidentes que embaracem o seu livre curso. 

II 

Agrologia geral 

Dada a orographia das differentes zonas atravessadas 
pela linha ferrea, evidentemente, pela sua diversa disposi¬ 
ção, a natureza dos terrenos, embora da mesma formação, 
apresenta variantes, já pelo elemento predominante na 
constituição, já na situação relativa ao relevo geral do solo 
e também pela maior ou menor abundancia de aguas ou da 
especie vegetal dominante no seu revestimento: arbórea, 
arbustiva e herbaced. 

Sob o ponto de vista das suas características geraes: in¬ 
clinação, arborisação e constituição, dividiremos os solos 
d’este planalto em dez grupos geraes, segundo o methodo 
adoptado pelo distincto agronomo, o sr. Costa Botelho ( J ), 
fundador do Posto Agronomico de Caconda e a quem a agri¬ 
cultura d’este planalto deve muitos ensinamentos colhidos 
em experiências e ensaios. 

Os typos de terra de maior valor e mais proximos a uma 
immediata exploração são os seguintes: 

1. ° Terras altas, arborisadas, de situação desafrontada, 
ligeiramente inclinadas, occupando a parte mais elevada 
das colinas; de cor vermelha e composição silico-argilo- fer¬ 
ruginosa, argüo-siliciosa, argilo-silico ferruginosa. 

2. ° Terras de meia encosta, onduladas e arborisadas, 
da mesma cor e composições. 

3. ° Terras onduladas, occupando o alto das colinas até 
proximo ao curso des rios, de cor parda e composição silico - 
argilosa. 

4. ° Terras das encostas dos vales de alguns rios, desar- 
borisadas, inclinadas, com vegetação herbacea, de cor cm- 
zenta, silico-argilosas. 

5. ° Terras marginaes dos ribeiros e rios, desarborisadas, 
muito inclinadas e húmidas, de cor cinzenta e composição 
siliciosa, argilo- silícios a, argilo-humifera. 

6. ° Terras marginaes húmidas e mesmo encharcadas nas 
confluências, mais abundantes nos grandes rios de margens 
pouco elevadas, de cor castanha e turfosas. 


(*) «O planalto de Caconda e a bacia do Lubango» pelo sr. Co§ta 
Botellio, 
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7. ° Terras de varzea, marginaes dos rios, de inclinação 
uniforme, ligeiramente húmidas, revestidas de vegetação 
herbacea, desarborisadas, de cor acinzentada e dominante 
siliciosa ou argilosa. 

8. ° Terrâs altas de campina, onduladas, desarborisadas, 
com vegetação herbacea e dando origem a regatos nas suas 
depressões, de cor cinzento- escara e composição siliciosa 
dominante. 

9. ° Terras marginaes arborisadas com vastas clareiras, 
de dominante herbacea, ligeiramente inclinadas, de cor es¬ 
cura, silico-humiferas. 

10. " Terras de encosta, inclinadas e arborisadas até o 
leito dos regatos, com affloramentos.de rochas mais ou me¬ 
nos pulverisadas, de cor amarello-torrada e vermelho clara, 
de composição silico-argilo-ferruginosa ou argilo siliciosa. 

Anharas e suas especies 

Antes de fazermos a applicação dos typos acima descri- 
ptos aos solos da zona colonisavel, diremos algumas pala¬ 
vras sobre os terrenos de anhara , expressão indígena que 
se generalisou entre os europeus. 

Os indígenas denominam anhara a todo o terreno mais 
ou menos plano, coberto de gramineas ou leguminosas ras¬ 
teiras e despido de arborisação. Tanto podem occupar o 
alto das montanhas e colinas, como as margens mais ou 
menos inclinadas dos rios. Os seus caracteres são: planicies 
desarborisadas, cobertas de gramineas ou leguminosas que 
não excedem, em regra, a altura de meio metro; solo de 
composição silico-argilosa, silico-humifera e siliciosa. 

Formam os terrenos marginaes dos rios, tem pequena 
inclinação e são limitadas pelas florestas, que occupam a 
parte elevada das colinas e montanhas. 

Distinguem se tres especies de anharas: 

1. ° Anhara secca de gramineas. Cobertas de gramineas 
com meio metro de altura, que todos os annos, na estação 
secca, são destruídas pelas queimadas, servindo as suas 
cinzas de correctivo ao solo. Formam os terrenos marginaes 
dos rios, dispostos em varzeas de suave inclinação, desde 
o leito até á orla das florestas; bons terrenos para culturas, 
não exigindo trabalho de derruba, por não haver arvores. 

2. ° Anhara secca de ngote. Em vez de gramineas, são 
cobertas por uma leguminosa rasteira, denominada ngote , 
com 2 a 3 decimetros de altura, numerosas folhas pequenas, 
raizes espalhadas e de grossura desproporcionada com o 
seu pequeno tamanho, solo abundante em humns, resultante 
da decomposição das folhas e fructos. Não são attingidas 
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pelas queimadas, porque a leguminosa não secca. Forma 
as margens dos grandes rios, dispostas, como as da primeira 
especie, em largas varzeas de pequena inclinação, podendo 
ter kilometros de largura, e próprias para vastas culturas 
cerealiferas, não exigindo outro trabalho além do arranca- 
mento das raizes. A correcção do solo faz-se naturalmente 
com a matéria organica das folhas e fructos. Sao muito pro¬ 
curadas pelos indígenas para as su-as lavras e, como para 
arrotear o solo se torna precioso cavar um pouco fundo 
para extrair as raizes do ngote , o terreno é removido n’uma 
certa profundidade, o que lhe dá maior valor nutritivo. 

3.° Anhara húmida de. gramineas, naka. São os terrenos 
que encostam ao leito dos rios de margens baixas A humi¬ 
dade conserva viçosas as gramineas, que por isso não são 
destruídas pelas queimadas, formando grossas camadas de 
gramineas seccas cobertas por cerrados tufos de gramineas 
novas, o que torna o terreno balofo e encharcado. Os indí¬ 
genas aproveitam est&e solos húmidos, na estação secca ou 
quando escasseiam as chuvas, para as suas primeiras cul¬ 
turas, drenando o terreno por meio de regos que conduzem 
o excesso das aguas para os rios. Para os europeus podem 
servir para a cultura do arroz e plantas hortícolas. 

Applicâção dos typos descriptos aos solos da zona colonisavel 

N’estes typos predominantes de terras com exposições 
as mais variadas, declives ligeiros ou pronunciados, situa¬ 
ções altas ou baixas, arborisadas ou simplesmente reves¬ 
tidas de vegetação herbacea, seccas ou húmidas, mas em 
geral todas facilmente irrigáveis, encontram-sè solos os 
mais proprios para uma grande diversidade de culturas, 
não só das que são communs ao planalto, mas também de 
outras que convenha introduzir, porque as condições econó¬ 
micas permittem com vantagem a sua implantação. 

A riqueza de aguas e terras, alliada ao clima, dão a 
estes terrenos aptidões productivas para quasi todas as cul¬ 
turas dos climas temperados e inter-tropicaes. Assim, em 
primeiro logar, a abundancia de aguas é manifesta n’essas 
importantes artérias de drenagem, que em todos os sen¬ 
tidos se ramificam derivadas dos grandes mananciaes cons¬ 
tituídos pelas montanhas que circundam a zona alta, como 
por exemplo, o vale do Kuiva e dos seus afluentes: Apupa, 
Chikanda, Kuavula, etc., permittindo desviar lhes o curso 
com o maior aproveitamento, mercê da fórma do relevo 
do terreno marginal, ondulado, por vezes quasi plano e 
com pequeno declive; em segundo logar a excellencia dos 
solos indicada, como está, na variedade dos typos descri- 
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ptoSj onde as difíerentes proporções de argila e areia, com 
elementos dominantes, se combinam de modo a satisfazer 
ás exigências de um grande numero de culturas, entre as 
quaes couvem desde já indicar as cerealíferas , as legumi¬ 
nosas, os tubérculos, etc., mas prestando*se por *gual ao 
desenvolvimento de arvores fructiferas , á vinha, etc., as 
quaes, de ha muito, foram introduzidas com os melhores 
resultados; e em ultimo logar, a acção do clima pela har¬ 
monia dos seus elementos, dos quaes: 

a) A chuva não exerce influencia perniciosa, posto que 
excessivamente abundante, porque os declives do solo, em 
geral, sómente permittem absorver dVlla a quantidade em 
relação com a porosidade do terreno, deslisando a restante 
para os rios; 

b) A temperatura se não faz sentir de fórma desagradá¬ 
vel, devido ao estado nublado do ceu durante a epoca em 
que é mais elevada e tarnbem porque durante grande parte 
do anno .os raios solares incidem obliquamente sobre o solo; 

c) A humidade sómente na epoca pluvial mais intensa 
attinge o seu máximo para baixar a quantidades minimas 
na estação secca; 

d) O regímen dos ventos é brando, raramente de rajadas 
e definido pela orographia, de modo que a direcção dos 
grandes vales é a sua predominante; 

e) A evaporação muito moderada, devida ao estado co¬ 
berto do ceu, não consente ás terras que attinjam uma 
grande seccura, além de pequena profundidade, dando 
assim ás plantas em cultura esse estado de ligeira humi 
dade nas camadas sómente attingidas pelo seu raizame; 
são factores capitaes, cujo conjuncto constitue essa admi¬ 
rável faculdade productora, bastante para sustentar os 
maiores emprehendimentos agrícolas. 

A bacia do Kunhungamua, muito mais aberta nos vales 
dos seus rios, isto é, com um systema colinoso de fraca 
inclinação, não comporta necessariamente, nem mesmo a 
do Kuiva, todos os typos de terras enumerados, porque 
isso seria uma accumulação de factores que raramente se 
encontram reunidos, mas os seus terrenos offerecem vasto 
campo de acção nos typos 1, 2, 3, 4, 6 e 7, de muito valor 
agricola, em especial os primeiros. 

A bacia do Keve, verdadeiramente grandiosa pela sua 
vastidão, comporta quasi todos os typos e permitte o seu 
aproveitamento nas mesmas condições da do Kuiva, por¬ 
quanto convem notar que, embora haja dissemelhança no 
seu aspecto orographico e por isso, sem roais demorado exa¬ 
me, se possa julgar que d’ahi se originam importantes dif- 
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ferenças nas condições apontadas, taes differenças se não 
dão, devido á existência dos mesmos factores que, por se 
apresentarem diversamente, não deixam por isso de exer¬ 
cer a mesma influencia pelo mesmo modo e com os mes¬ 
mos effeitos. 

Na zona que circunda a bacia do Keve e a limita, devido 
ás suas superfícies mais inclinadas e rasgadas por numero- 
sissimos ribeiros, predominam os typos 2 e 10; porém, 
proxiroo ao grande collector, em que, por vezes, o vale 
toma o carcter de plaino, abundam os solos dos typos 3, 4, 
5 e 6. 

Para a bacia do Knnene, ao sul da do Keve, são os 
typos 1, 2, 4, 5 e 7 e ãs suas condições não divergem das 
do vale do Kunhungamua; no emtanto, na direcção de 
leste, atravéz da zona entre os meridianos de 16°,5' a 
16 w ,40 ; , cortada pelos rios Kutato e Kuchi, em que as super¬ 
fícies são de extensissima ondulação, sómente aqui e alem 
semeadas de florestas pouco densas, tomando por isso o 
caracter de vastas campinas, os typos dominantes são o 5 
e 6 para os cursos volumosos, o 7 para os pequenos con¬ 
tribuintes e o 8 para a parte alta do systema. 

Para o norte d’esta zona, entrando na bacia do Kutato, 
logo ao attingir este rio e o Kó, seu affluente, encontram-se 
as altas colinas arborisadas, com grande diíFerença de nivel 
para os cursos dos rios, arborisadas sómente até meia en¬ 
costa, de cor avermelhada e também cinzentas e húmidas, 
proximo ao leito, isto é, os typos 1, 2 é 4, mas ao attingir 
o curso do Kukema para entrar na bacia do Kuito, a zona 
diverge da antecedente para recordar e até egualar a bacia 
do Kunhungamua. Exceptuando os typos 6, 8, 9 e 10, por 
impróprios á configuração d’esses solos, quasi todos os 
outros ahi se encontram, predominando, todavia, os typos 
1, 2, 3, 4 e 7. 

Embora um pouco afastada da linha ferrea, mas a ella 
para o futuro ligada pela existência de uma mina cúprica, 
situada no seu extremo sul: a zona entre os cursos dos rios 
Bunjei e Kuiva, na sua parte superior, denominada Anhara 
Nganja, tem, a par de terras dominantes do typo 8, na sua 
parte mais alta com 1800 metros em média, os solos 
proprios das vertentes das colinas dos ribeiros, que a atra¬ 
vessam, ou d’elle dimanam, expressos nos typos 4 e 7. 



CAPITULO IV 

Aguas 

Em regra geral podemos dizer que são exoellentes as 
aguas originadas em vastas campinas desarborisadas; 
são límpidas, leves e gratas ao paladar; o que já não 
succede ás que correm pelas vertentes das encostas de 
solos de facil desaggregação, ou grande declive, por quan¬ 
to, além de conterem bastante matéria terrosa em suspen¬ 
são, a sua finura e sabor não egiialam á das aguas das 
campinas. 

Sem duvida a qualidade das aguas está dependente da 
natureza dos terrenos que atravessa, ou da camada sobre 
a qual se accumulou. O que é certo, porém, é que as aguas 
de todas as zonas de 1400 a 1800 metros são boas, so¬ 
bretudo quando colhidas, as de maior altitude, nas fontes 
ou suas proximidades, sendo raramente necessário filtral-as. 
As aguas dos grandes rios teem, em geral, substancias ter¬ 
rosas em suspensão, porém as dos pequenos corregos são 
límpidas, frescas e saborosas . 

Anaiyses feitas em aguas do Bihé, correndo sobre ter¬ 
renos siiico-argilosos, em sub solo de schisto argiloso, po¬ 
táveis e crystalinas, deram um grau hydrotimetrico (Bou- 
tron e Boudet) de 2 o ,5 com uma pequeníssima percenta¬ 
gem de saes e ausência de carbonato de cal. Este grau de 
dureza é em muitas aguas sómente de 1,5 e com acido 
carbonico apreciável, taes são as referidas aguas de cam¬ 
pinas e mesmo de colinas com esse caracter, embora arbo- 
risadas na sua parte mais elevada. São por isso aguas 
excellentes. 

Em toda a zona atravessada pela lmha ferrea não te¬ 
mos conhecimento da existência de aguas mineraes ou 
thermaes, aliás existentes, principalmente as ultimas, no 
Andulo ao norte Bihé e proximo á Kahata, ao norte da 
Chiaka. 


4 




CAPITULO V 
Clima 

As nossas observações meteorológicas abrangem o período 
de 10 mezes, de dezembro de 1907 a setembro de 1908 
e foram tomadas em duas localidades diversas: uma repre¬ 
sentando o typo medio das zonas de mais elevadas altitudes 
e por isso de maior salubridade, comprehendidas entre 
1600 a 2000 metros — forte do Huambo na zona central 
da região colonisavel, com 1738 metros de altitude: outra 
representando o typo das zonas medias, entre 1300 a 1600 
metros, onde as manifestações marematicas já se fazem 
sentir, constituindo um clima de media salubridade — vale 
do rio Kuiva, no extremo Occidental da região colonisavel 
com 1493 metros de altitude. 

Combinando e completando os dados da nossa observa¬ 
ção com outros obtidos em zonas de egual relevo orogra- 
phico e altitudes próximas — em Caconda, ( 4 ) 1650 m , pelo 
sr. Costa Botelbo e no Bihé ( 2 ), 1680, pelo sr. Alfredo de 
Andrade — observações mais regulares, constantes e por 
maior espaço de tempo do que as nossas que, por effeito 
de repetidas excursões, não puderam ter a continuidade 
desejável, temos os elementos precisos para deduzir com 
rigor os caracteres essenciaes # do clima da região coloni¬ 
savel. 

São duas e perfeitamente definidas as estações que ca- 
racterisam o clima d’esta região, com altitudes de lôOO a 
2000 metros, onde o colono europeu pode empregar a sua 
actividade gosando perfeita saude: a estação das chuvas 
e a estação secca. 


(9 «Agricultura no districto de Benguella», pelo agronomo Costa 
Botelho. 

( 2 ) «A bacia hydrographica do Rio Kunnza», por Alfredo de An¬ 
drade. 



Estação das chuvas. —E’ certo qu? a intensidade das chuvas . 
varia de anno para anno dentro de certos limites: podem 
considerar se como pertencendo a esta estáção os mezes 
que decorrem de outubro a abril (7), o primeiro, sobre¬ 
tudo nos annos de poucas chuvas relativas, sómente com 
algumas bategas d’agua, sendo os mezes de novembro a 
março òs mais chuvosos, mas com uma interrupção entre 
os mezes de janeiro e fevereiro, de duração variavel en¬ 
tre 15 a" 30 dias, geralmente chamada o verão de S. Mar- 
tinho. 

Em alguns annos, durante o mez de setembro, cáe uma 
a duas chuvadas, o que na opinião dos meteorologistas in¬ 
dígenas é quasi sempre prenuncio de anno abundante em 
aguas; são, porém, raríssimas as chuvas em agosto e maio 
e n’este caso apenas algumas gottas d’agua. 

.4s chuvas são geral mente precedidas de trovoadas e 
quasi sempre acompanhadas de vento forte que se amenisa 
e até desapparece, logo que a queda d’agua se normalisa. 

E raro chover durante horas seguidas e, quando tal suc- 
cede, as chuvas são escassas e com interrupções; o mais 
commum são as hategas abundantes que poucas vezes ex¬ 
cedem -uma hora, apóz as quaes o ceu se desanuvia em 
grande parte, brilhando o sol a intervallos. N’uma estação 
regular as chuvas são sempre á tarde, depois da uma hora,' 
ou durante a noite até a madrugada, sendo as manhãs quasi 
sempre limpas. 

De uma forma geral, os ventos que trazem as chuvas 
são os do lado do nascente ; varia, porém, muito essa di¬ 
recção, sobretudo se a situação do local estiver abrigada 
por montanhas ou em vales abertos. 

A quantidade de chuvas nos annos abundantes regula por 
l m ,7, em media, descendo, porém, a l m ,3 e mesmo a l m 
sómente n’aquelles em que escasseia muito. 

Na estação pluvial raras vezes as temperaturas mínimas 
descem abaixo de 10 graus e as maximas poucas vezes 
attingem 30° á sombra. Durante esta estação a tempera¬ 
tura é mais elevada, em media, 22° e bem assim a humi¬ 
dade que chega a 68°, isto nas latitudes próximas a 1700 
metros, porque nas de 1500, notavelmente mais quentes 
a temperatura media eleva se a 24°, attingindo a humidade 
athmosjjherica 70°. Porém, como é precisamente n’esta 
epoea que o ceu se conserva muito encoberto de nuvens, a 
temperatura, que algumas vezes se faz bem sentir, sobre¬ 
tudo á approximação das bategas, é bastante atenuada por 
esse estado da atmosphera e por isso perfeitamente suppor- 



EstaçàO secca—Occnpa os mezes de maio a setembro e é 
caracterisada por uma temperatura mais baixa, em media, 
de 19", podendo ir até 21° nas situações de 1500 metros, 
e ser sómente de 18° nas de 1800. bTesta epoca a tem¬ 
peratura vae diminuindo gradualmeute até junho e julho, 
em que é muito baixa, excepcionalmente em junho; n ; esles 
mezes pode chegar a 1 grau ou mesmo abaixo de 0 o (ra¬ 
ramente) nas margens dos rios desarborisados com vales 
abertos, pois é certo que, mesmo em rios de grande vo¬ 
lume, se os terrenos \marginaes são revestidos de arvoredo, 
a temperatura não é inferior a 4°. Para recear são, porém, 
pelos effeitos desastrosos sobre as culturas, os vales de 
regatos quasi planos, desarborisados e cobertos de finas 
gramineas em solo húmido, os quaes, pelas noites se¬ 
renas de extrema fulguração estellar, mostram, ao nascer 
do sol, as plantas cobertas de crystaes de gelo, ainda que 
de pouca consistência e duração. 

Durante esta estação a humidade é, em media, de 31°, 
com pequena alteração para as altitudes de 1500 a 1800 
metros e o eeu, ligeiramente enevoado nos mezes de junho 
e julho por effeito do fumo das queimadas, é completamente 
limpo de nuvens e de uma notável seccura atmospherica. 

O estudo analytico do clima permitte concluir que a sua 
salubridade consente a expansão da raça branca pela sua 
propagação sem degenerescencia e sobretudo que idelle 
póde o colono europeu, pelo braço proprio, cultivar o solo, 
porquanto os numerosos brancos que n’este planalto resi¬ 
dem, não modificaram os hábitos do ponto de origem; 
percorrem todas as zonas em todos os tempos e a todas as 
horas do dia sem outros resguardos que os vulgares da 
raça branca. 

Variadissimos misteres ao ar livre são exercidos pelos 
europeus aqui residentes, como se não estivessem em terras 
de África; taes como: agricultores, carreiros, permutadores 
da borracha nos seus pontos de origem, etc., que se ex¬ 
põem ás asperezas do clima sem abrigos e até descalços, 
sem alteração apparente da saude. Todavia, é certo que os 
mezes da estação chuvosa, sobretudo os de transição para 
a epoca estival, não são dos melhores para a saude do 
colono, demais tendo de expor-se ás intemperies; porém, a 
estação secca, em especial os mezes de junho, julho e 
agosto, são salubérrimos e é n’esta estação que o orga¬ 
nismo se revigora e vivifica. 




CAPITULO VI 

População indígena - Trabalho 

Não é facil calcular a população cie um paiz, onde 
faltam as estatisticas e essa diffieuldade cresce de vulto 
tratando se da África, onde a densidade da população in 
digena, já de si fraca, está sujeita a grandes oscilações, 
devidas aos hábitos de vida nômada do africano, ás guer¬ 
ras e ao esgotamento das forças vitaes do solo. 

O critério a adoptar será, pois, o da avaliação approxi- 
mada pelo numero de povoações que se encontram no 
percurso das linhas geographicas de exploração, o que 
fornece ao explorador uma base, ainda que incerta, para 
julgar da densidade da população em determinada area. 

Dos nossos estudos e viagens por diversas zonas d’este 
planalto, dentro da região colonisavel, comprehendida en¬ 
tre os meridianos 14°,45' e 17° e 30 kilometros para o 
norte e 30 para o sul da directriz do caminho de ferro, 
assentamos tomar como base 6 habitantes por kilometro 
quadrado, o que dá para a zona da colonisação a popula¬ 
ção de 87:000 indigenas. 

Os indigenas d’este planalto não se dedicam, como os 
do sul, á agricultura e pastoricia; são essencialmente ne- 
• gociantes e carregadores; são elles os intermediários entre 
os negociantes europeos e os povos Granguelas, Ambuelas, 
Lutchazes e Kiokos, com os quaes permutam por conta 
própria, em Jongas e frequentes viagens, a borracha e 
cera que transportam e vendem ás casas de negocio estabe¬ 
lecidas no planalto e littoral. Não lhes sobra tempo para os 
trabalhos de agricultura e pastoricia; é por isso que, sendo 
este planalto riquissimo de óptimas pastagens e vastos 
terrenos de cultura, encontra-se, relativamente, pequena 
quantidade de gado e pouca abundancia de productos agri- 
colas para transacçÕes de permuta. A cultura do solo é 
eiU pilas mulheres, porque os homens passam o melhor 
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da vida em viagens de negocio por paizes longiquos e em 
transportes de mercadorias pelos sertões de Benguella e 
Lunda. Ainda assim, cultivam em quantidade, como gê¬ 
neros de primeira necessidade: o milho, feijão, abohora, 
mandioca, batata ingleza e doce, etc., que, em épocas de 
depreciação da borracha, plantam em maior escala e ven¬ 
dem aos eurepeus. 

Em menor escala cultivam: arroz, canna saccharina, ta¬ 
baco, amendoim, luco (cereal), vielo (leguminosa), ervilha 
e alguns tubérculos e leguminosas da flora indigena, como 
sejam : vissekana, onamba, chinguanda, quiabo, lussaka, 
massango, massambala e algumas arvores fructiferas como: 
goiabeira, bananeira, laranjeira, limoeiro, etc. As suas 
creações limitam-se a algumas cabeças de gado bovino, 
muitos porcos, cabras, carneiros e gallinhas, que vendem 
aos europeus. 

Qiirm, depois da leitura dos nossos grandes explorado¬ 
res, visita este povo, fica seguramente surprehendido com 
a mudança radical nos seus hábitos de selvageria, produ¬ 
zida pelo rigoroso castigo, que lhe infringiu a nossa ultima 
expedição militar, acabando de vez com os poderosos sobas 
do Huambo, Bailundo e Bihé, cabeças de constantes revol¬ 
tas contra o nosso dominio. A avaliar pela docilidade e 
submissão com que os séculos e povo se apresentam nos 
nossos fortes para satisfazer, sem a menor relutância, o 
imposto de palhota, a proínptidão com que apresentam 
carregadores e a resignação com que sófFrem, sem mur¬ 
múrio, as prepotências e extorsões de muitos europeus que 
ganariciosamente os exploram no seu trabalho e nos seus 
recursos, devemos concluir que o castigo foi exemplar, 
tirando-lhes todas as veleidades de uma desforra. 

Certo, não será facil nem rapida a transformação de há¬ 
bitos inveterados de uma raça de negociantes e caminhei¬ 
ros nos usos pacíficos e caseiros da lavoura e pastoricia, 
mas, com o andar do tempo e das mudanças que fatalmente 
se hão de operar n’este planalto, no seu modo de ser em 
cousas e pessoas, com a occupação dos seus ubérrimos so¬ 
los por uma vasta cobmisação europeia, servida por uma 
via de rapida communicação, que obrigará o commercio 
a prescindir os serviços do indigena como carregador e in¬ 
termediário das transacçÕes com ós povos da borracha e 
cera, é de esperar que o indigena se affeiçoe á terra, de¬ 
dicando-se aos labores da agricultura. E não se diga que 
o preto é refractario a todo e qualquer trabalho regular, 
methodico e aturado, principalmente agricola, por se oppôr 
a jsso a sua tão apregoada indolência e, quiçá, aversão ao 
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amanho da terra que, por deprimente, entrega ao labor 
das mulheres. Doutos estudiosos e illustres africanistas 
enchem paginas de acrimoniosas censuras ao viver dos 
pretos, accusando-os de indolentes, perversos por natureza, 
destituídos dos sentimentos affectivos da familia e socie¬ 
dade, procurando na rapina a satisfação de bestiaes ins- 
tinctos, etc., accusaçÕes gratuitas, não fundadas em obser¬ 
vações dignas de credito, contra as quaes nos insurgimos. 
Longos annos de permanência em Angola, vivendo em 
contacto demorado com os pretos, nas suas libatas, no 
meio das suas familias, observando os seus hábitos, usos 
e costumes, principalmente entre os que vivem afastados 
da deleteria influencia do branco mau, ignorante e ganan¬ 
cioso que, pelo geral, povoa os sertões d’esta província, 
abusando do incontestável prestigio da raça branca, que 
só possue pela cor, sobre a inferioridade do preto, conven¬ 
ceram-nos da inanidade e injustiça de taes accusaçÕes. 
O preto pode e deve ser um bom auxiliar do branco na 
lavoura, no commercio e na industria, quando com elle 
haja lisura nos contractos, respeitando se-lhe os hábitos da 
sua rudimentar civilisaçâo e dando-lhe bons exemplos, 
que justifiquem a nossa superioridade moral e intellectual. 
O preto trabalha na justa medida das suas necessidades 
materiaes e se não faz mais, é que não tem ambições nem 
aspirações de riquezas e grandezas, que só um mais ele¬ 
vado grau de civilisaçâo lh’as pode fazer conhecer e de¬ 
sejar. 

E’ ver como elles constroem os seus lares e os apro- 
visionam do indispensável á vida. Derrubam as arvores, 
cortam paus, apparelham taboas, constroem as suas casas, 
fabricam utensílios, desbravam os campos que confiam ao 
labor das mulheres para a cultura dos generos alimenti- 
cios; com o producto do seu tràbalho compram o gado, 
creaçÕes domesticas, ferramenta agrícola, fornecem pannos 
e ornatos á familia e para occorrer a 'todas estas necessi¬ 
dades, fazem todos os annos longas e penosas viagens, por 
conta própria ou alheia, percorrendo centenas de kilome¬ 
tros, ajoujados ao peso das cargas, soffrendo fome, chuvas 
e frios por estes dilatados sertões, a troco de minguada 
remuneração, que nem sempre recebem, emquanto as mu¬ 
lheres, no remanso da paz domestica, vão cultivando com 
moderado trabalho os pequenos avimos que lhes dão o sus¬ 
tento. 

Dizem os detractores da raça africana que o preto, no 
seu feroz egoismo, faz da mulher uma besta de carga , por¬ 
que esta cultiva o solo, sem se lembrarem que, em egual- 
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dade de condições, a mulher do nosso homem do campo 
trabalha muito mais que a africana, pois lavra a terra com 
uma pesada enxada, emquanto que a preta labora o seu 
arimo com uma pequena enxada, curta e leve, com que 
remove apenas a camada superficial, quanto basta para 
a ligeira cultura do milho, feijão, abobora, etc., que não 
demanda esforços superiores ás suas forças, emquanto que 
a nossa mulher do campo faz todo o arduo serviço da la¬ 
voura. 

Repetimos, haja lisura nos contractos com os pretos, 
dê-se a Cezar o que é de Gezar e a Deus o que é de Deus, 
que elles se submetterão ao trabalho regular do branco. 

Preço fia mão de obra 

Um indigena empregado em serviço jornaleiro recebe 
200 réis por dia. 



CAPITULO VII 


Meios de accesso e circulação — Preços 

Tres são as linhas ou trilhos — erila —usualmente per¬ 
corridos pelo preto e que terminam em Benguella, preferida 
uma ou outra, consoante-a situação da sua povoação ou espe- 
ciaes circumstancias, entre as quaes avultam: a maior ou 
menor abundancia de mantimentos nas povoações que bor¬ 
dam o trajecto, a escassez de aguas, frequência de sal 
teadores e animaes ferozes, etc. 

Partindo da villa da Catumbella, um trilho segue a direc¬ 
ção, de leste, passando pela Supoa no rio Katumbela, por 
Chissanji e Bokoio, Lombinga, Gala, Kanjala (no rio Balom 
bo), Elepi, Elongo, Chibanda, rio Keve, Chilume (Bailun- 
do), Tenente, rio Kutato no Bihele, Chitikumuna e Belmonte. 

Esta linha, transformada, ha pouco, em estrada, é a 
preferida pelo europeu que se destina ao Bihé, mas quasi 
abandonada pelo preto, que se afasta dos postos militares 
e de certas zonas infestadas pelo leão, como é a que fica 
entre a Jhibanda e o Keve, descrevendo para tal fim umas 
curvas, como na citada zona, em que prefere atravessar 
os montes Lungoloe, que lhe ficam ao sul. 

O outro trilho, chamado da Hanha, é o que da Catum¬ 
bella passa pelo Lobito, Hanha, Kohula, Lonjau e Ka- 
lohita, onde se une, no rio Balombo, ao anteriormente des- 
cripto, ou segue para o sudeste afim de entroncar na erila 
que vem da Chibera e continúa para leste pelo Chipeio, 
de cujo território toma o nome, attingindo o rio Keve na 
altura de Kangombe e d’ahi parte a unir-se á estrada que 
passa no Tenente, ou continúa pelo Bongo, Baka, Donde, 
Kalende a internar-se no Bihé. 

O terceiro trilho é o que parte de Benguella seguindo 
o curso do rio Solo (Kavako) até Assango (confluência), 
corta a leste para o Kaiave (confluência do Kubal no Ka¬ 
tumbela), e d’ahi por Kokote, Jamba, Ganda, attinge o 



rio Katumbela e segue na direcção do nascente por Chin- 
jenji, Longonjo e Kahala, proximo ao rio Kunhungamua. 
Ueste ponto segue para o Sambo, Galangue e mesmo até 
o Chinji, ao sul do Bihé. Este trilho, chamado da Chiaka 
e Gancla, por cortar em grande extensão estes territórios, 
é muito frequentado. 

Quasi todos estes trilhos se ligam: o de Chissanji ao 
de Chipeio; o da Hanha a este e ao de Chiaka ou Ganda. 
Este caminho é também o que serve uma parte da região 
de Caconda, especialmente toda a que fica comprehendida 
entre este ponto e o Sambo, preferindo, os que estão mais 
ao sul, o trilho que passa pela Hanha e d’ahi, seguindo o 
rio Kaporolo, vae entroncar no que passa pelo Solo, vindo 
de Kaiáve; a juncçâo faz se depois de transpor o massiço 
de Chibra, aquelle que fica a sudoeste de Benguella. 

Ê claro que innumeros trilhos convergem de todos os 
pontos a estas artérias principaes. De todos estes caminhos 
o mais extenuante para attingir o litoral é o da Ganda, 
por ter um percurso de perto de 70 kilometros, onde é 
muito difficil encontrar agua, e do Kaiave para a Ganda, 
ainda n’uma extensão de 60 kilometros, só existe agua cor¬ 
rente na estação das chuvas. 

Os caminhos carreteiros são dois: o que partindo de 
Benguella toma ao sudeste em direcção á Caconda e é 
cortado em alguns pontos pela linha ferrea, porque atra¬ 
vessa o massiço de Schiemans e os rios Chikutukutu, Ka- 
tengue e Solo, para depois acompanhar o Gongo e das al¬ 
turas da Hanha, a cujo forte se encosta, segue para Ca¬ 
conda; o que liga a Catumbella ao Lobito e d’este ponto 
se interna em direcção a Hanha do Selle no Kubal, para 
seguir direito a Kohula e, com algumas variantes do trilho 
indígena, attingir Kalohita, perto de Kamjala no Balomlo. 
D’este ponto para o Bailundo e Chilume e d’ahi para o 
Bihé, segue quasi a estrada que descrevemos passando 
pela Kahata, Elongo, Chibanda e além Bailundo pelo Te¬ 
nente e Bihele até entrar na anhara de Mbulu buiu, onde 
encontra o caminho carreteiro que vem de Caconda, aberto 
pela expedição Paiva e que passa pelo forte do Huambo. 

A communicação carreteira directa entre o Bihé e o Lo 
bito encurta o antigo percurso Benguella— Caconda — Bihé 
em perto de 150 kilometros. 

Um novo trilho, que em breve será transformado em es¬ 
trada carreteira, parte da estação do Kubal, terminus 
actual da via ferrea em exploração, segue ao rumo geral 
do leste, passando pela Ganda, crusa o rio Katumbela e 
vae entroncar com o trilho do norte no Chinjenji. 



Afóra estas directrizes principaes, de alguns pontos par¬ 
tem outras que a ellas se ligam, havendo muitos caminhos 
que servem as communicações interiores, tanto no Bailundo 
como no Bihé, alguns d’elles já boas estradas, bem capi¬ 
nadas, com 4 a 6 metros de largura, abertas pelos indí¬ 
genas por ordem dos commandos militares, e outras, em¬ 
bora simples picadas que em todos os sentidos cruzam o 
Bihé e grande parte do Bailundo e se dirigem, as do Bihé, 
uma para o Moxioo e outra para os Luchazes- 

Preços de transportes 

Um indigena empregado em transporte de mercadoria 
recebe: 

Do Huambo ou Bailundo a Benguella, ida e yol- 


volta, com a carga de 2 arrobas. 8£000 

Do Huambo ou Bailundo a Benguella ou vice- 

versa com carga. 5$000 

Do Bihé a Benguella, ida e volta com carga.. . 10$000 
Do Bihé a Benguella ou vice-versa com carga. 6$000 
Dentro do planalto para qòalquer ponto com 

carga, por dia. $200 


A viagem de ida e volta a Benguella regula por 23 a 
35 dias. 

Conduzindo passageiro era tipoia — 6 carregadores — os 
mesmos preços accrescidos de uma ração de aguardente 
nos pontos de maior demora. 

Carros—Transporte de 1 arroba de carga de Ben¬ 


guella para o Huambo ou vice-versa. 2$800 

Para o Bailundo. 3$100 

Para o Bihé. 3r>500 


Estes preços são mais elevados, quando ha falta de 
agua nas estradas. 

A viagem de um carro de Benguella ao Huambo dura, 
em media, 40 dias. 

Comparando os preços, vê-se que o transporte por car¬ 
regadores é mais rápido e economico. 











CAPITULO VIII 

Culturas, creações e explorações aconselháveis 

I 

Culturas e explorações aconselháveis 

ÁRVORES FRUCTIFERAS 

A bem dizer, poucas são as plantas dos climas tempe¬ 
rados e do conhecimento vulgar, que não tenham sido in¬ 
troduzidas no vasto planalto de Benguella e das quaes se 
hão colhido excellentes ensinamentos, tanto por experien 
cias ofíiciaes, como particulares, nas fazendas agrícolas e 
missões. Estas ultimas, então, reconhecendo o brilhante 
futuro que a estas regiões está reservado pela linha ferrea, 
teem feito nos seus hortos experimentaes tentativas de muito 
merecimento no sentido de determinar praticamente —cam¬ 
po este que muito nos interessa—quaes as especies fructife- 
ras, por exemplo, que melhores faculdades de adaptação 
apresentam a estes climas e solos. Assim, sómente como bre¬ 
ve indicação, estão introduzidas n’este planalto, vindas do 
Cabo da Boa Esperança, milhares de arvores de fructo, 
entre as quaes citaremos: pereira, pecegueiro, tatigerineira, 
damasqueiro , larangeira, vinha, etc., das variedades reco¬ 
nhecidas por mais productoras e resistentes. De visu sabe¬ 
mos que, embora muita planta haja perecido, bastantes se 
encontram em excellente estado vegetativo. 

Devemos consignar que a introducção d ? estas especies 
não significa que ellas não existissem já n’estas regiões, mas- 
sim que se quiz desenvolver a sua cultura, porquanto 
quasi todas ellas são, de ha muito, aproveitadas pelo agri¬ 
cultor, embora sém sentido especulativo. Assim, a laran¬ 
geira, limoeiro , pecegueiro, nespereira, figueira, amen¬ 
doeira, cidreira, romanzeira, cerejeira, etc., são especies 
já ha muito, aclimadas e do dominio de quasi todos os euro- 



peus e egualmente de muitos indigenas. Poucos são os mo¬ 
radores brancos, não sómente agricultores, como também 
negociantes, que não dediquem alguns cuidados a arvores 
de fructa. Todas as missões, protestantes e catholicas, es¬ 
tas principalmente, que com as suas vastas e variadas cul¬ 
turas representam verdadeiras quintas regionaes, possuem 
grande numero de exemplares que espalham entre os eu¬ 
ropeus e indigenas, de modo que a todos tem suscitado o 
desejo de as possuir; d’ahi a grande procura que tornou 
necessária a introducção de especies exóticas. 

Já em 1890 a extincta Estação Agronómica de Caconda 
tinha provado, se por ventura tal prova fosse necessária, 
que a nespereira, romanzeira, figueira de fructo branco e 
preto, amoreira, pecegueiro, limoeiro, etc., que teve em 
cultura racional no seu campo experimental, eram plan¬ 
tas admiravelmente adaptadas a estes solos e clima, e 
mesmo fora do dominio especial da pomologia, muitas ou¬ 
tras ali vimos vegetar e fructificar, entre as quaes a oli - 
veira, o cafezeiro, ananazeiro, morangueiro , figueira da ín¬ 
dia, etc., e do dominio industrial, a canna saccharina e o 
algodoeiro, etc. 

Sem duvida todas estas culturas não vingam bem em 
todos os terrenos, mas a sua abundancia e variedade é tal, 
que garante, pelos conhecimentos e experiencias anterio¬ 
res, os melhores resultados práticos. 

PLANTAS HORTÍCOLAS 

Nas plantas hortícolas, do dominio publico, são por to¬ 
dos os europeus cuitivadas dezenas de variedades e até 
pelos indigenas, não havendo, por isso, nada que intro¬ 
duzir ou estudar, pois fazem parte integrante da alimen 
taçâo europeia e tão espalhadas que seria injuriar terras, 
clima e gentes suppor que se dão novidades em tal as¬ 
sumpto. 

A batata, de que ha duas variedades—a ingleza, muito 
generalisada entre os indigenas e a franceza de pelle roxa, 
chamada batata das missões, por ter sido introduzida pelos 
missionários catholicos, cultivada pelos europeus por adqui¬ 
rir maior volume, chega á maturação em dois mezes e 
produz todo o anno. 

A cebola, de grande volume; o feijão com tres variedades, 
produzindo no fim de dois mezes; a ervilha com quatro 
variedades; a fava, alcachofra, espargo, alface, grão de 
bivo, alho, pepino, couve, repolho, tomates, rabanetes, ce¬ 
noura, pimento, melão, melancia, etc., são vulgaridades 
que só merecem menção pela sua grande utilidade. 



PLANTAS INDÍGENAS 

Quanto ás culturas do domínio proprio do gentio, acon¬ 
selhamos aos colonos a cultura das seguintes especies, de 
que se encontram bons exemplares nas fazendas agrícolas 
e missões de Caconda, Bailundo e Bihé: 

Mangueira (mangipera indica). 

Mamoeiro ( carica■ papaya). 

Bananeira ( musa sapientium). 

Pitangueira ( eugenia michdli). 

Goiabeira ( psidium guayava). 

Mamoneiro ( ricinus communis) — As sementes fornecem 
oleo muito usado pelos indigenas como cosmético. 

Liamba (canabis sativa), cnnhamo. 

Cajueiro ( anacardium occidentale). 

Fructa do conde (anona reticulata). 

Milho ( zea mays), convindo introduzir variedades mais 
productivas. 

Mandioca ( manihot utilíssima ), de que ha tres varieda¬ 
des. 

Feijão macunde ( vigna sinensis). 

Massambala (sorgum vulgare). 

Jindungo, pimenta ( capsicum sp>). 

Massango (penissetum typhoideum), cultivado em ter¬ 
renos arenosos. 

Ananaz (bromelia ananaz). 

Aboboras (curcubita pepo, c. filiolia), cujas folhas são 
utilisadas corno espinafres. 

Ginguba (arachis ipogea). 

Vielo (voandzea subterrânea). 

Gergelim ( sesamum indicum). 

Lussaka (. solanummelongena ), beringela de sabor amargo. 

Quiabo ( hibiscus escidentus). 

Maxixe ( cucumis anguria). 

Luko ( eleusine caracanci), cereal comparável ao trigo. 

Onamba (geniosporum miitamba), tubérculo fusiforme 
com 20 centímetros de comprimento e gosto como o da ba¬ 
tata. 

Vissekana, trepadeira cuja raiz é um grande tubérculo 
nutritivo, semelhante ao inhame. 

Chinguanda, leguminosa que dá uma vagem como o feijão. 

Culturas de exploração 

CEREAES 

As culturas cerealiferas são as que merecem mais detida 
attenção pela sua grande importância sob o ponto de vista 
da colonisação europeia, pois seguramente ellas constitui- 



rão a base da sua vida economica, fornecendo á metropole 
um producto de primeira necessidade, o trigo , que fará 
reverter ao paiz milhares de contos, que annualmente 
cobrem a importação do trigo exotico. Este planalto, com 
os seus ubérrimos solos, aguas abundantes, clima ameno, 
provadas aptidões para as culturas cerealíferas e dotado 
de uma via ferrea para largo trafego, está naturalmente 
destinado a ser o celeiro de Portugal, realisando-se assim, 
ainda que tarde, o projecto do illustre estadista de sempre 
lembrada memória, que foi Manuel Pinheiro Chagas. 

O nosso estudo das culturas cerealíferas n’este planalto 
relaciona se, principalmente, com as épocas de sementeira 
e cuidados culturaes, porque, occupando ellas já hoje uma 
vasta area e sendo já muito antigas, sobre ellas tem inci¬ 
dido muitas attençoes, experiencias e ensaios, de modo 
que são perfeitajnente conhecidas as melhores variedades 
e as condições mais apropriadas á obtenção dos mais pro¬ 
fícuos resultados. 

Sem duvida ha processos de cultura superiores aos 
usados n’estas regiões, comtudo lembramos que no Bai- 
lundo já se emprega a debulhadora manual e, se melhores 
alfaias não se usam, é porque as producçÕes são sufficientes 
á população europeia do planalto. 


TRIGOS (tritlcum sp) 

Os trigos, produzidos sómente com as forças naturaes 
do solo ou ajudados pela benefica acção das aguas, podem 
sujeitar-se a exigentes comparações, que d’ellas sáem com 
vantagem. E porque tal assumpto é em extremo interes¬ 
sante, convém citar alguns numeros elucidativos e compro¬ 
vativos das aptidões dastes solos á cultura cerealífera. 

As duas variedades de trigos, mollares e durazios, dos 
quaes entre os primeiros, o tremez e branco estão tão espa¬ 
lhados que são os dominantes, quando cultivados em terras 
avermelhadas, de natureza silico-argilo-ferruginosa, sem 
auxilio de regas ou adubos, semeados nos fins de fevereiro, 
produziram 13,5 hectolitros por hectare, com o peso de 
81,5 kilos para o tremez e de 83,2 por hectolitro para o 
trigo branco. 

O trigo ribeiro nas mesmas condições, mas semeado 
a lanço, produziu 17,5 hectolitros, porém de um peso in¬ 
ferior, aliás excellente, que foi de 77,6 kilogrammas por 
hectolitro, attingindo a producção de 20 hectolitros e com 
egual peso a variedade ribeirinho. 

Na classe dos trigos duros as mais productivas foram 
as variedades temporão de Coruche e barba preta que nas 



67 


condições das anteriores, deram 15 e 12,5 hectolitros por 
hectare, pesando o hectolitro 76,4 e 72,2 kilogrammas. 

A quantidade de palha por hectare, por ora sem appli- 
cação, é também, importante ; o tremez deu 1900 kilo¬ 
grammas, o ribeiro 2300, o branco 1400, o temporão de 
Coruche 2600 e o barba preta 2400 kilogrammas. 

Além d’estas variedades communs e dè uso corrente, 
especialmente os mollares, outros foram ensaiados, como 
o trigo da Califórnia de phenomenal producção e que 
muito convinha introduzir n’este planalto. Este trigo, in¬ 
troduzido no planalto sul pela missão da Huilla, deu 120 
a 150 sementes por 1. 

Apreciando os resultados das culturas regulares do 
trigo n’este planalto, na Hanha (propriedade do sr. Mayer), 
no Singue (sr. Gaspar), no forte do Huambo, nas missões 
do Bailundo e Caconda, na fazenda agrieola do sr. Pires 
de Sousa, etc., vê se que a producção media é de 60 se¬ 
mentes para 1. 

Experiências feitas no Huambo provam que se podem 
fazer duas sementeiras por anno; na primeira semeia se 
o trigo nos princípios de fevereiro e colhe-se em maio; na 
segunda semeia-se em setembro e colhe se em novembro. 
Geralmente a sementeira para uma só colheita faz-se entre 
os mezes de março e abril, de modo a receber as ultimas 
chuvas, continuando depois com a rega. 

Natureza do solo — N’este planalto tem-se experimentado 
a cultura dos trigos em terras altas e baixas (*); as pri¬ 
meiras com declives de 2 a 5 °/o e composição silico argi¬ 
losa, que pela natureza do solo não retem humidade em 
excesso e pela p isição são desafrontadas e por isso menos 
sujeitas á acção dos nevoeiros e oscilações de temperatura; 
as segundas, ricas de areias e humus de cor escura, com 
excesso de humidade, não dando livre escoamento ás 
aguas pluviaes, pór falta de declive e pelas irregularidades 
de nivelamento, são sujeitas aos nevoeiros e desegualdades 
de temperatura. As experiencias provam que os terrenos 
altos e desafrontados são os que melhor convém ás cul¬ 
turas do trigo, garantindo-lhes melhor producção, pois os 
trigos n^lles crescem regularmente, não sendo atacados 
pela ferrugem ; a espiga é bem conformada e o bago 
não mirra. 

Processo de cultura — Cortado o arvoredo, arrancado o rai- 
zame e queimadas as plantas adventícias, faz-se uma cava 


6) «Agricultura no districto de Benguella». por E. B. da Costa 
Botelho. 
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ou lavra á charrua á profundidade de 22 a 25 centimetros, 
no sentido do maior comprimento do terreno, removendo 
todo o solo para o pôr em contacto com os agentes atmos- 
pherieos, o que equivale a uma boa estrumação, facilitando 
o desenvolvimento das raizes da planta no sentido lateral 
e vertical, que penetram nas camadas inferiores do solo á 
procura da humidade necessária para a sua fructificação. 
Dois mezes antes da sementeira faz-se nova lavoura a 15 
centimetros de profundidade e em seguida uma gradagem. 

Sementeira — pode ser feita a lanço ou em linhas, se¬ 
meando bago a bago em regos distanciados de 25 centime¬ 
tros. Este processo dá maior producção com menor dispên¬ 
dio de semente. O distincto agronomo, sr Costa Botelho, 
ensaiando os dois processos, semeou a lanço 65 litros de 
semente de trigo tremez e obteve por hectare 1028 litros e 
em linhas, empregando apenas 29 litros de tremez, reco¬ 
lheu 1620 e com 47 litros de ribeiro obteve 1152 litros. 
Pelo processo, mais geralmente seguido, da sementeira a 
lanço o dispêndio dn semente por hectare regula entre 50 
a 80 litros. 

O trigo da sementeira a lanço desenvolve se mais de¬ 
pressa, completando rapidamente a sua maturação, mas 
é frequentemente atacado de ferrugem, ficando o bago 
mirrado, em sementeiras feitas nos fins de fevereiro, em- 
quanto que o trigo da sementeira em linhas teve uma evo¬ 
lução mais demorada, pesando o bago o dobro. Os semea¬ 
dores mechanicos são, pois, muito uteis nos terrenos planos 
ou de suave declive. 

No fim de 4 a 5 dias, depois de semeados, os trigos 
germinam e, se o solo foi convenièntemente preparado, 
levam 54 a 62 dias desde a germinação até espigar e d’ahi 
á maturação completa mais 49 a 60 dias, conforme a va¬ 
riedade cultivada. 

Os cifilhamentos dos trigos n’este planalto regulam por 
15 a 40 pés. 

Os solos baixos das margens dos rios, bem como as re¬ 
gas muito frequentes, fazem carregar as plantas de folhas 
em detrimento do grão. 

Durante o seu crescimento devem os trigos ser mon¬ 
dados e regados, de maio a agosto, de 8 em 8, ou de 15 
em 15 dias, conforme o estado de seccura do solo. Convem 
lembrar que uma sacha equivale a um bom aguaceiro. O 
mesmo illustrado agronomo, em sementeiras em linhas, 
substituiu as regas por uma monda e duas sachas, obtendo 
trigo de tão boa qualidade como outros regados e pesando 
o hectolitro 88 kilogrammas. 
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A boa pratica aconselha que se faça a sementeira em 
meados de fevereiro para proceder á colheita em junho. 
Muitos agricultores costumam semear em tins de março 
e princípios de abril e colher em agusto e setembro, já quando 
cáem as primeiras chuvas; esta pratica tem o inconveniente 
de tornar desigual n floração e maturação, prejudicando a 
colheita, principalmente com o trigo durazio. A maior pro- 
ditcção corresponde á segiin la colheita, cuja sementeira 
deve ser feita entre 25 de março e 15 de abril, continuando 
sob.a beneíica acção das regas, logo que terminam as chu¬ 
vas, dadas de 15 em 25 dias. 

As ceifas fazem-se com as fouces ordinárias, formando-se 
as paveas que se conservam no terreno durante 4 a 5 dias. 
D’ahi conduzem-se para a eira, situada perto da casa do 
agricultor, onde se procede á debulha por meio de paus 
ou calcadouro pelo gado, limpando o grão de terra, pe¬ 
dras e outras impurezas por meio de pás e forcados, pas¬ 
sando o depois aos limpadores, que são uns castos ( quin - 
das) de bocca larga, que se levantam á altura da cabeça 
deixando cair o trigo sob a acção, do vento em outro 
cesto collocado no chão. D’ahi passa ao peneiro, repetin- 
do-se estas operações até o trigo ficar limpo. Depcis 
estende-se no chão sobre pannos para secear, guardan¬ 
do-se em grandes cestos chamados cacos ou em panelas 
de barro. 

ProdllCÇãO e rendimento —Os ensaios feitos no Campo Ex¬ 
perimental Agronomico de Caconda em 1888, 1889 n 1890 
pelo sr. Costa Botelho e bem assim as experiencias cultu- 
raes realisadas em pequena escala no Huambo pelo tenente 
João Carlos Cabral e as plantações regulares nas fazendas 
agrícolas e missões do Bailundo, Bihé e Caconda, provam 
que se podem obter d’este cereal duas colheitas.annuaes: 
uma com o trigo durazio na estação das chuvas e outra 
com o trigo mollar na estação secca e com o auxilio da 
rega. 

Sendo de 50.000:000 de kilogrammas o déficit de trigo 
na metropole, no. valor de 2.000:000^000 réis, convem 
desenvolver a cultura d’este cereal no planalto, dando-lhe 
a primasia sobre qualquer outra. 

Preceituando no regulamento da colonisação a obriga¬ 
ção para o colono de cultivar de trigo uma parte da sua 
concessão, vejamos qual a producção e rendimento por 
hectare da cultura do trigo com duas colheitas annuaes, 
deduzindo todas as despezas com os transportes por terra 
e mar, direitos de sahida, despacho no reino, seguro, que¬ 
bras, commissÕes e corretagens, etc. 
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TRIGO DURAZIO 

Temporão de Coruche, semeado na estação das chuvas 
e a lanço. 

Producção — 1 hectare produz 15 hectolitros com o peso 
de 76,4 kilogrammas por hectolitro. 

15X76,4=1146 kilogrammas, a que correspondem 109 
alqueires. 

Semente por hectare 78,1 litros, pesando 59,6 kilogram¬ 
mas. 

Rendimento bruto — Segundo a tabella official do Mercado 
Central de Productos Agricolas, este trigo rijo, com o peso 
de 76 kilogrammas por hectolitro e, portanto, de 10,49 kilo¬ 
grammas por 13,8 litros (alqueire), cota-se no reino á razão 
de 64 réis o kilogramma, ou sejam 671 réis por 13,8 litros. 

1146X64=73^344 réis 

Despezas 

Trabalho agrícola — Como o colono, segundo as clausu- 
las do seu contracto, recebe um lote de terreno arroteado 
e provido de canaes de irrigação e dispõe de um comple¬ 
to sortimento de alfaia agricola, comprehendendo: charrua, 
grade, estirpador, etc., e uma a duas juntas de bois, cum¬ 
prindo-lhe lavrar a terra com os seus proprios braços e os 
da sua familia, com o auxilio eventual de 1 a 3 indígenas, 
não incluimos no calculo das despezas, para o apuramento 
do rendimento liquido, o trabalho de arroteamento, lavou¬ 
ra, semeadura, irrigação e colheita. 

Transporte do trigo — Da zona central da eolonisação (re¬ 
gião do Huambo) ao Lobito, distancia 360 kilometros. Ado- 
ptando uma tarifa baixa para os productos descendentes, 
a fim de beneficar a agricultura, por exemplo, 20 réis para 
o trigo por tonelada e kilometro, o transporte de 1 tone¬ 
lada custará 7$200 réis e o kilogramma 7 réis. 

Adoptando mais os seguintes benefícios já propostos pelo 
governo geral da província: 

Frete marítimo nos vapores da Empreza Nacional ou 
em navios de vela, 3$000 réis por tonelada. 

Direitos de sahida 3 °/o- 

Direitos de entrada no reino 11 réis por kilogramma. 

O hectare dará o seguinte rendimento liquido : 

Rendimento bruto de 1146 kilogrammas de trigo.. 73$344 
Despezas 


16 saccos a 240 réis cada um. 3$840 

Quebras nos transportes, 3 °/o. 2$200 


A transportar. .. 6$040 73$344 
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Transporte... 63040 733344 

Transporte no caminho de ferro. 83020 

Direitos de sahida, 3 °/o. 23200 

Frete marítimo. 33440 

Despacho no reino. 123600 

Seguro, commissões e corretagens, 4 °/o 23930 

Semente... 3 # 770 39$000 

Rendimento liquido ... 34$344 

Por alqueire 315 réis. 


TRIGO MOLLAR BRANCO COM REGA 

ProdllCÇáO — 1 hectare produz 17,2 hectolitros com o peso 
de 78 kilogrammas por hectolitro. 

17,2X78=1341 kilogrammas, a que correspondem 124 
alqueires. 

Rendimento bruto — Segundo a tabella do Mercado 
Central, este trigo, pesando 78 kilogrammas 
por hectolitro, e portanto 10,76 kilogrammas 
por 13,8 litros, cota-se á razão de 69 réis o 
kilogramma, ou sejam 742 réis o alqueire. 


1341X69=. 923529 

Despezas 

18 saccos... 43320 

Quebras, 3 °/o..... 23775 

Transporte terrestre. 93385 

Direitos de sahida, 3 °/o. 23775 

Frete marítimo. 43020 

Despacho no reino. 143750 

Seguro, coramissÕes e corretagens, 4 °/o 33700 

Semente. 2*5730 44^455 

Rendimento liquido . 483074 

Por alqueire 387 réis. 


Producção e rendimento liquido da cultura de 1 hectare com 
duas colheitas annuaes: 

Producção Rendimento 

Trigo rijo. 1146 343344 

Trigo molle. 1341 483074 

‘”2487 823418 

Preço medio do alqueire, 351 réis. 

Não pareça insignificante este preço, pois comparando 
as capacidades vegetativas dos solos d’este planalto com 




















os do reino, em relação aos trigos, vê-se que, se o agri¬ 
cultor de Portugal, com a producção maxima de 20 se¬ 
mentes por 1, em cultura dispendiosa de rica adubação 
chimica, pode, com ganho, vender por 600 réis os 10 ki- 
logrammas, para ser revendido aos moageiros e padeiros 
pelos preços da tabella do Mercado Central, 671 a 742 
réis, o agricultor do planalto, com uma producção media 
tres vezes aiipenor á do reino, 60 sementes por 1, e pouco 
dispendiosa, mercê da riqueza do solo em terras, ferteis e 
virgens, aguas abundantes, clima temperado, podendo obter 
duas colheitas por anno, com mais razão pode vender o 
seu trigo n<» local da colheita a 300 réis o alqueire. 

Dos mappas de despeza geral com a exportação dos 
trigos d’este planalto, em que incluímos todos os encargos, 
deduz-se que, para a exportação do trigo duro, ha a des 
peza de 34 réis por kilogramma e, portanto, de 340 por 
10 kilogrammas e para o molle 33 réis por kilogramma, 
ou sejam 330 por 10 kilogrammas; d’onde se vê que as 
duas variedades de trigo podem ser postas em Lisboa aos 
preços de 640 e 630 réis por alqueire de 10 kilogrammas, 
dando margem aos lucros respectivos de 31 e 112 réis por 
alqueire ao comprador, negociante ou sociedade que com¬ 
prar os trigos aos lavradores do planalto. 

CEVADA, (hordeum vulgare) 

Tem sido muito pouco cultivada n’este planalto, com- 
quanto as suas condições vegetativas sejam regulares. 
E’ semeada na mesma epoca dos trigos e deve ser regada. 
Gerpaina no fim de 4 a 5 dias e espiga no prasq de 69 dias, 
chegando á maturação 45 dias depois. Attinge a altura 
de l m ,30. 

Producção —Semeada no principio da, estação das chuvas, 
em novembro, e nas mesmas condições dos trig >s men¬ 
cionados,. produziu 39 hectolitros. por hectare com o peso 
de 55 kilogrammas por hectolitro, empregando 105 litros 
de semente. Produziu 2100 kilos de palha. 

CENTEIO (seccale çerçale) 

Cultura por exeellencia dos terrenos silico-argilosos 
chamados saldes. É pouco, exigente ; desenvolve-se bem 
nos terrenos altos e desafrontados, como nos, baixos e 
húmidos. Convém-lhe tanto os solos silico argilosos como 
os silico-humiferos. 

O processo de cultura é o mesmo que o dos trigos, 
semeando-se a lanço. Germina de 3 a 5 dias, espiga no 
espaço de 50 a 55 dias e está prompto para o corte 49 dias 




depois, adquirindo a altura de 1,80 a 2 metros. O seu 
afilhamento em terreno fértil é de 9 a 10 pés. Semeia se 
geralmente nos mezes de outubro a fevereiro, podendo 
também semear-se nos meados de março e princípios de 
abril como cultura irrigada. 

Producção — Com tres mezes e meio de tempo cultural 
dá por hectare 22 hectolitros com um peso egual ao dos 
trigos duros, isto é, 76 kilogrammas por hectolitro, se¬ 
meando 90 a 100 litros de semente e fornece uma quan¬ 
tidade de palha superior á da cevada, pois chega a 2400 
kilos. 

SERRACENO 

E’ cultura de recurso para terras pobres, dando uma 
farinha panificavel de sabor agradavel, como ficou provado 
pelos ensaios que se fizeram no Campo Experimental de 
Çaconda. Demora sómente tres mezes na terra, podendo 
produzir tres colheitas annuaes. 

Producção — 10 hectolitros por hectare. Os seus caules 
fornecem excellente forragem para o gado. 

ARROZ (oriza sátira) 

Arroz âquatico 

Deve ser tentada a cultura do arroz aquatico n’este 
planalto, onde existem vastos tratos de terreno inculto 
e alagadiço, que reunem todas as condições favoráveis á 
sua cultura, taes são: as varzeas extensas e planas, mais 
ou menos inundadas, de alguns rios como: o Keve, 
Kulele, Lumbuambua, ILderna, Kolongue, Kurimahala, 
etc., e bem assim a vastíssima ahhara, annualmente ala¬ 
gada, de Mbulo bulo. 

Lembramos, comtudo, que é o arroz de sequeiro o que 
tem sido cultivado pór brancos e indígenas. 

Convém desenvolver a cultura d’este cereal, visto que 
o reino importa annualmente do extrangeiro 18.000:000 
kilogrammas no valor de 1.200:000^000 réis. 

O arroz aquatico é de qualidade inferior ao de sequeiro, 
mas em compensação é de maior producção, dando regu¬ 
larmente duas colheitas annuaes. Demanda maior somma 
de calor, humidade, abundancia de agua e terrenos exten¬ 
sos, dispostos em planícies e varzeas nas proximidades 
dos grandes rios. 

As terras que melhor lh j convém são as argilosas, 
podendo comtudo vingar em terras arenosas, quando haja 
abundancia de aguas e adubos. 

Processo de cultura —Com a devida venia extractamos a 
technica da preparação e armação do terreno e mais in- 
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formes sobre esta cultura do excellente artigo «Cultura 
do arroz aquatico» devido á penna do illustrado regente 
agricola, o sr. Ayres de Mendonça (*). 

Esta cultura exige uma preparação especial do terreno. 
Procede se á derruba completa de toda a vegetação e 
arranque das raizes ; regularisa se o terreno dando-lhe 
uma lavoura funda de 0 m ,30 a 0 m ,50, também com o fim 
de arejar o solo; algum tempo depois dá se segunda la¬ 
voura cruzada com a primeira e em seguida mais tantas, 
quantas forem precisas para tornar o terreno, bem solto, 
a fim de ser facilmente disposto em planos horisontaes. 
Em seguida procede-se á armação do terreno por fórma 
a poder ser inundado com facilidade. Para isso divide-se 
toda a area, que se deseja semear, em taboleiros quadrados 
ou rectangulares, conforme a direcção da agua e disposi- 
çoã do terreno; abrem se motas no sentido do maior com¬ 
primento, com paredes elevadas de 0 m ,50 sobre a super¬ 
fície do campo e com 0 m ,60 de largura; transversaes a 
estas abrem-se outras secundarias que separam os tabo¬ 
leiros uns dos outros, munidas de comportas e respectivas 
adufas. Ficando as motas elevadas de 0 m ,50 sobre os ta¬ 
boleiros, pode a agua attingir n’elles a altura de 0 m ,25, 
que não precisa ser excedida. 

Armado assim o terreno, pode semear-se em qualquer 
epoca, desde que baja agua em abundancia e, se só houver 
agua bastante na estação das chuvas, melhor será semear 
em dezembro para colher na estação secca, em maio. 

A sementeira nas pequenas culturas taz-se a lanço á mão, 
4audo-se em seguida uma gradagem para enterrar a se¬ 
mente a cerca de 4 centímetros. Para os grandes arrozaes 
usam-se os semeadores mechanicos que enterram a semente 
á profundidade que se deseja. 

A quantidade de semente por um hectare regula por 
80 kilogrammas para a sementeira á mão e 40 para a me- 
chanica. 

Feita a sementeira, toda a technica se resume èm dar e 
tirar agua ao arrozal, conforme as suas necessidades. Se 
o arroz tende a enfraquecer, diminue-se ou tira-se-lhe de 
todo a agua; se está vigoroso, augmenta-se a camada de 
agua que pode ir até a altura de um palmo e mais. Em 
condições normaes de vegetação basta que a camada de 
agua tenha algutas centímetros. O essencial n’este systema 
de cultura é que o terreno esteja sempre coberto de agua. 


( l ) Boletim Ojficial n.° 45 de 7 de novernbro de 1908, 
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Logo que o arroz apresenta signaes de maturação, re¬ 
tira-se a agua, para que os taboleiros enxuguem e se possa 
proceder á colheita, que se faz com o foucinho vulgar, com 
a ceifeira simples ou ceifeira atadeira, quando se trate de 
grande cultura. Depois da ceifa dispõe se em medas até 
completa maturação. Logo que esteja bem secco, retira-se 
das medas e debulha-se como qualquer outro cereal. De¬ 
pois da debulha, ou ao mesmo tempo que ella se faz, esten¬ 
de-se o arroz n’um terreiro em camada delgada para soffrer 
a acção do sol; mexe-se 7 a 8 vezes por dia a fim de o 
arejar e, de cada vez que se revolve, dispõe-se em regos 
parallelos muito approximados uns dos outros. Estes regos 
tem a vantagem de augmenUr a superficie de aquecimento. 
A’ tarde junta se em montes conicos ou oblongos que se 
cobrem com palha para os preservar da humidade ou da 
chuva. Continúa se este trabalho durante 2 a 4 dias, até 
que o grão esteja duro, de quebradura vitrea, partindo 
entre os dentes. 

Uma debulhadora pode debulhar 100 litros de arroz em 
4 minutos, havendo todo o cuidado em que o cereal esteja 
bem secco, de outro modo a machina trabalhará mal e 
pouco e o grão sairá partido. 

As variedades mais estimadas de arroz aquatico são: 
arroz da Carolina, cultivado na Carolina do Sul; arroz do 
Piemonte , cultivado em Portugal e Hespanha; arroz de 
bago comprido, cultivado na Carolina do Sul, no Brazil e 
em Bengala; arroz de bago d’ouro muito fino, transparente 
e de uma linda cor branco pérola; arroz imperial, cultivado 
na China com o nome de Ia-mi ; é precoce e de sabor muito 
agra d ave 1. 

ProdUCÇãO — 1 hectare produz, em media, 45 hectolitros 
de arroz em casca (paddy), com o peso de 2413 kilogram- 
mas, dando regularmente duas colheitas annuaes. 
2413X2=4826 kilogrammas 

A proporção do arroz branco para o arroz em casca é 
de 1/2 a 2/3, portanto 1 hectare com duas colheitas pro¬ 
duz, pelo menos, 2413 kilogrammas de arroz descascado. 

Rendimento bruto — Cota se no reino, em media, a 1*815 
réis os 15 kilogrammas de arroz branco. 


2413X1815 

15 


291*973 


Despezas 

33 saccos. 7*920 

Quebras no transporte, 3 °/o. 8*760 


A transportar... 16*680 291*973 







Transporte. . , 16$680 291$973 

Transporte terrestre, 30 réis por tonela¬ 
da— kilometro . 26$540 

Direitos de sahida, 3 °/o.. • ..... ... . 8$760 

Frete maritimo 3$500. 8$445 * 

Direitos de entrada no reino, 14 réis por 

kilogramma .. 33$780 

Seguro, eommissÕes e corretagens 4 ®/o_. 11 $680 

Semente, 80 kilogrammas . . ... 9$600 

Benefijiácão do arroz, encargos do ca¬ 
pital . 4$000 

Trabalho de 2 indígenas. 12$000 13 ^ 4^5 

Rendimento liquido.'...... 160$488 


Fica 0 kilogramma por 66 réis líquidos. 

Exportação flo paddy 

Producçao dé duas colheitas —4826 kilogrammas. 


Rendimento bruto — Cota-se no reino a 31 $500. 
réis os 675 kilogrammas.... 225$215 

Despezas 

66 saccos.. 15$840 

Quebras, 2 °/ 0 ....... 4$500 

Transporte no caminho de ferro...... 53$080 

Direitos de sahida, 2 °/o............ 4$500 

Frete maritimo.................... 16$890 

Direito de entrada no reino, 10 réis por 

kilogramma ... :... 48$260 

Seguro, eommissÕes è corretagens, 4 °/o 9$000 . 

Semente. 9$600 

Trabalho de 2 indígenas........ .... 12$000 i 73 $ 07 q 


Rendimento liquido.............. . . . ...-...... 51 $545 

ARROZ DE SEQUEIRO OU DE MONTANHA (òriza montana) 


Este arroz cultiva-se como qualquer outro cereal, em 
terrenos de campo ou de encosta, exigindo regas, quando 
faltam as chuvas. 

Em alguns paizes, Onde a estação chuvosa é prolongada 
e as chuvas são frequentes, tal é 0 caso d’estè planalto', 
cultiva-se este arroz mesmo em grandes altitudes até 
1500 a 2000 metros, como, por exemplo, no Hymalaia e 
em Java. A sua cultura está muito espalhada nas regiões 
montanhosas do sul da China, sul do Japão, Cochinchina, 
Siam, Malaca, Sumatra, Madagascar, etc., e parte mon¬ 
tanhosa do sul dos Estados Unidos da America do Norte. 
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0 que assegura o bom exito da sua cultura é a frequên¬ 
cia das chuvas e muito orvalho acompanhado de calor (*). 
Na parte montanhosa da Cochinchina e Sumatra, onde é 
muito cultivado, a estação das chuvas dura 6 mezes. 

Em paizes de menor humidade e chuva,,como na Caro- 
Ima do Sul, é forçoso regal-o de 4 em 4, ou de 6 em 6 
dias, conforme a temperatura. Tem-se pretendido introdu 
zir a sua cultura na Argélia, Sul de Italia e Portugal, 
mas com resultados pouco animadores, por isso que o 
clima n’estes paizes não é bastante chuvoso e húmido. 

Este arroz exige uma temperatura mais baixa do que 
o aquatico, é por isso que elle prospera nos paizes monta¬ 
nhosos do sul da Asia. onde não vinga o arroz aquatico. 

A sua producçao é inferior á do aquatico, mas em con- 
pensação é mais brando, mais inteiro e possue melhor sahor. 

N’este planalto as variedades temporãs podem ser se 
meadas no começo da estação das chuvas e as serôdias 
em março e abril, para depois serem regadas. 

O terreno que mais lhe convém deve ser plano, leve e 
um pouco areento, comtudo também prospera nos terre¬ 
nos argilo-arenosos. Como são precisos 4 mezes para elle 
se crear, convém semeal-o de modo que a florescência e 
maturação das espigas coincida com o principio da esta 
çâo secca, maio e junho. 

Processo de cultura — A terra para a sementeira deve 
ser bem lavrada á charrua e gradada. Se estiver cançada, 
convém adubal-a com estrume de curral, estrume verde, 
cinza, etc. A melhor maneira de armar o terreno para 
a irrigação, sendo elle plano, é, na opinião auctorisada do 
illustre agronomo, o sr. Martiniano Pereira ( 2 ), dividil-o 
em leiras compridas com 5 a 6 metros de largura e abrir 
entre ellas valas de rega com 3 palmos de largo sobre 2 
de fundo- Enchendo as valas de agua, a irrigação faz-se 
facilmente por infiltração. 

A sementeira faz-se a lanço á mão, cobrindo a semente 
com ancinhos, para pequenas culturas, ou em linha, com 
um semeador que ao mesmo tempo cobre a semente, para 
vastas culturas. Na sementeira em linhas devem estas fi¬ 
car separadas umas das outras de 0, m 30. Em qualquer dos 
casos a sementeira deve ser um pouço rara, pois a semen¬ 
te afilha muito. 


( ! ) Arroz de montanha , por Adolpho Frederico Moller. Portugal 
em África n.° 18G de 22 de setembro de 1908. 

( 2 ) O arroz de montanha , pelo sr. Alfredo Martiniano Pereira. 
Boletim Ojficial n.° 31 de 1 de agosto dc 1908. 
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Antes de semear, se a terra estiver secca, convém met- 
ter agua nas valas. 

A quantidade de semente por hectare regula por 60 a 
80 kilos, semeando com o semeador e 60 a 90 se 
meando a lanço á mão. Recommendam alguns auctores 
que se molhe a semente em agua por 24 horas antes de 
semear, afim de apressar a germinação. Se o terreno tiver 
a humidade precisa, a planta nasce no fim de 8 a 10 dias. 
Ordinariamente, 3 mezes depois da sementeira, apparece 
a panicola e antes do quarto mez o arroz está maduro. 
Ha variçdades precoces que se criam em pouco mais de 
2 mezes. Convém mondal-o das hervas nocivas,_como se 
faz ao trigo. 

Depois de maduro é ceifado a braço com a fouce e trans¬ 
portado para uma eira a fim de se debulhar e, para impe¬ 
dir que as sementes cáiam, quando se corta e transporta 
para a eira, convém ceifal-o um a dois dias antes de com¬ 
pleta maturação. 

A debulha pode fazer-se, como nos outros cereaes, cal 
cado pelas patas do gado, com o malho, ou com a debu¬ 
lhadora. 

Para o descasque, limpeza, branqueamento, escolha e 
separação dos bagos, ha machinas e alfayas simples, ba¬ 
ratas e perfeitas, manuaes para a pequena cultura'e mo¬ 
vidas a motor para as grandes explorações. Na China o 
pequeno agricultor descasca o arroz n’um grande pilão 
de madeira e limpa-o com uma joeira. 

A folha do arroz serve para alimento e cama do gado, 
para fazer chapéus e cobrir pequenas casas de habitação, 
curraes, etc. 

O sabio botânico de Coimbra, o sr. Frederico Mol- 
ler, é de opinião que este arroz deve ser cultivado nos 
planaltosdas nossas colonias africanas, onde durante 
o anno houver quatro mezes successivos de chuva e 
calor. 

Producção — E’ mais abundante que a do arroz.aquatico, 
mas só dá uma colheita annual. 1 hectare produz entre 
50 a 60 hectolitros, em médja 55, de arroz em casca com 
o peso de 2500 a 3000 kilos, em média 2750, que rendem 
1950 kilos de arroz branco. 

Rendimento bruto *. 2350950 


Despezas 


27 saccos. 60480 

Quebras, 3 %. 70075 


A transportar... 130555 2350950 
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Trnsporte... 13$555 235$950 

Transporte no caminho de ferro. 21 $450 

Direitos de sahida, 3 °/o. 7$075 

Despacho no reino, 14 réis por kilo . 27$300 

Frete marítimo. 6$820 

Seguro, c^mmissÕes e corretagens, 

4 7o.... . 9$430 

Beneliciação do arroz — encargos do 

capital. . * 4$000 

Semente.• • 9$000 

Trabalho de 2 indigenas. 12$0o0 110^030 


Rendimento liquido. 125$320 

Fica a 04 réis 0 kilo no planalto. 


A cultura do arroz de sequeiro, já ensaiada em Ca- 
conda com optimo resultado, é praticada pelo indigena, 
ainda que em pequena escala, em certos pontos do Bihé e 
Bailundo. Por falta de apparelhos proprios este cereal 
não apresenta 0 aspecto alvo e brunido que distingue o 
arroz europeu, mas apoz melhoria nos processos de cul¬ 
tura e debulha, de certo poderá competir com elle. A 
variedade cultivada pelo indigena é de grão ligeiramente 
pardacento, raiado de castanho escuro no sentido longitu¬ 
dinal. 

MILHO (Zea mays) 

E a principal cultura dos indigenas, mas não se encon¬ 
tra em tão grande quantidade, que forneça producto em 
ahundancia para exportação, por isso que os indigenas d’es- 
te planalto não se dedicam á agricultura, como os do sul, 
onde a producção é tal que, em annos de abun lantes chu¬ 
vas, regula 0 preço da arroba de milho por 80 a 100 réis. 
O milho é aqui cultivado pelas mulheres em quantidade 
sufficiente para a alimentação. Só em annos de baixo pre¬ 
ço da borracha augmenta um pouco a producção para a 
permuta, regulando, ainda assim, 0 preço da arroba entre. 
150 a 200 réis. Comvém, pois, que o pequeno agricultor 
cultive algumas das variedades mais productivas d’este 
cereal. 

As variedades cultivadas pelos indigenas são tres ( 4 ) : 
Milho amarello (quihundo), de bago grosso, attingindo a 
altura de 2, m 5 a 3, m 2; produz 2 a 4 maçarocas com 18 
ordens de bagos, cada uma com 32 bagos, pesando a ma¬ 
çaroca 247 grammas ; 


(0 Agricultara no districto de Benguella , por Costa Botelho. 
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Bronco, com o mesmo desenvolvimento e numero de 
maçarocas, com 16 ordens de bagos a 32 cada uma, pe¬ 
sando 182 grammas; 

Cateta, cuja vegetação se faz em 3 mezes, com bago 
meudo, 14 ordens a 36 bagos cada uma. Esta variedade 
degenera rapidamente. 

As variedades amarello e branco germinam no fim de 
6 a 8 dias, levando 88 dias para florescer e frutificar e 
mais 66 a 74 para a maturação. 

Processo de cultura — Na estação das chuvas escolhem- 
se (s terrenos altos e desafrontados. Quando não ha, ou 
escasseiam as chuvas, utilisam-se as nakas, terras baixas, 
húmidas, ricas em Jiiimas, situadas nas proximidades dos 
rios. 

Limpo o terreno de plantas adventícias por meio de uma 
queimada e arrancados os troncos das arvores, lavra-se o 
solo á profundidade de 22 a 25 centímetros, plantando as se¬ 
mentes distanciadas de 50 a 60 centímetros. Durante o cres¬ 
cimento fazem se algumas mondas e sachas, depois que 
apparece a quarta folha e desfolha-se no período da matu 
ração. 

A sementeira deve ser feita de agosto a fevereiro, fa¬ 
zendo o maior numero até ao mez de outubro. Esta cultu¬ 
ra é gerálmente entremeada com o feijão, ervilha, etc., con 
vindo, n’este caso, affastar os pés de milho de 0, ro 80 a 1 
metro. 

Producção — Milho branco — 1 hectare produz em media 
20,84 hectolitros com o peso de 75 kilogrammas por he 
ctolitro. 

20,84X75=1563 kilogrammas, a que correspondem 104 
arrobas. 

Semente empregada por hectare 43,5 litros, no valer de 
1$864 réis. 

Rendimento^ bruto — Cota-se no reino a 600 réis os 


14 litros. 89$314 

í 1 ) Despezas 

21 saccos. 5$040 

Caminho de ferro, 20 réis por tonela¬ 
da kilometro . 10$940 

Quebras, 3 °/o. 2$680 

Direitos de sahida, 3 °/o. 2$680 


A transportar... 21 $340 89$314 


(!) As tarifas, direitos e mais elementos que entram u’este cal¬ 
culo foram elaborados e propostos pelo governo geral da provincia. 
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Transporte... 21 $340 89$314 
Frete marítimo, 3$000 réis por tonelada 4$690 
Despacho no reino, 6 réis por kilogram- 

ma... 9$380 

Seguro, commissoes e corretagens 4°/o* 3$570 

Semente. 1$864 40^344 


Rendimento liquido.. 48$470 


A arroba póde ser exportada do planalto ao preço de 
392 réis. 

Este rendimento é relativamente pequeno, por quanto 
rendendo em média 1 hectare de cultura na Europa 40$000 
réis, deve render em África 0 dobro, ou pelo menos 1 e. Va* 
No emtanto não é cultura para ser desprezada pelo peque¬ 
no agricultor, quer como subsidiaria da sua alimentação, 
quer como producto de exportação, sobretudo, quando cul¬ 
tive variedades mais productivas, como 0 milho dente de 
cavallo, muito em uso no planalto sul. A exportação d’este 
cereal, em grande escala, dará melhor resultado, sendo 
cultivado pelo indígena e comprado pelo agricultor ou ne¬ 
gociante ao preço médio do 150 a 200 réis por arroba. 

Convém lembrar que a metropole importa milho no va¬ 
lor de mil contos de réis. • 

Tubérculos 

BATATA (solanum tuberosum) 

Cultura para consumo na província — Como a metropole ex¬ 
porta este producto agricola para esta província, deve- 
se ponderar, se convem desenvolver a sua cultura, mesmo 
para consumo provincial, tendo-se sempre em vista que a 
agricultura colonial deve ser subsidiaria das necessidades 
agrícolas da 'metropole e nunca ir de encontro aos seus in¬ 
teresses. 

Aconselhamos ao colono a cultura da batata de pelle 
roxa, chamada das missões , por ser a variedade de maior 
producção. Produz em óptimas condições de vegetação, 
completando 0 seu desenvolvimento em 4 mezes. 

Processo de cultura —Consiste em cavar ou lavrar 0 ter¬ 
reno á charrua e abrir covas, em cada uma das quaes se 
lançam de 1 a 7 batatas á profundidade de 7 centímetros. 
Alguns europeus semeiam a batata nos sulcos da charrua, 
cobrindo-a depois á enxada cora uma leve camada de ter¬ 
ra. A sementeira em linhas ou regos distanciados de 50 
centímetros, collocando a semente á mesma distancia, é a 
que dá maior producção. Seguindo este processo 0 dis- 
tincto agronomo, 0 sr. Costa Botelho, conseguiu em Ca- 

6 






conda producções de 362 hectolitros por hectare, pesando 
o hectolitro 85 kilogrammas, com o dispêndio em semente 
de 389 litros. Cada semente produz de 80 a 100 batatas 
bem conformadas. 

O terreno excessivamente húmido concorre para o appa- 
recimento da gangrena húmida. 

Producção (*) — 1 hectare produz, em média, 20000 kilo¬ 
grammas. 

Semente empregada, 374 kilogrammas no valor de 
15$160 réis. 

Rendimento bruto — Cota-se na província a 900 réis 
a arroba. Dando-lhe, porém, um preço baixo 
qüe resultará da abundancia da producção, 


400 réis, o hectare rende. 533$330 

Despezas 

Caminho de ferro, 20 réis por tonelada 

kilometro .. 140$000 

Quebras, 1 e 4 /â %.*... 7$990 

Semente. 15$160 

Commissoes e corretagens 2 %. 10$660 173^3 ] Q 


Rendimento liquido approximado... 359$520 


BATATA DOCE (ipoiuea batatas) 

São cultivadas n’este planalto duas variedades de ba 
tata doce: uma de folha recortada e outra de folha inteira. 

Foi 0 sabio naturalista Anchieta quem introduziu em 
Caconda as primeiras plantas de cará, ou batata doce, 
oriundas de Mossamedes, cuja cultura em pouco tempo 
tomou tal extensão e se propagou por forma que, ao lado 
do milho e feijão, occupou 0 primeiro logar, occasionando 
a sua exploração como producto industrial para 0 fabrico 
da aguardente. Já em 1890, e sómente na séde de Caconda, 
se cultivavam 40 hectares. De então para cá, alastrando- 
se pelas Ambuelas, Bailundo, Bihé, etc., occupa milhares 
de hectares, porquanto, sendo um producto alimentar, a 
sua cultura é hoje praticada não só pelo elemento europeu, 
mas por quasi todos os povos indigenas, a tal ponto que 
originou n’estes a profissão de industriaes fabricantes de 
aguardente, exclusivos por ora ao concelho de Caconda. 
Por uma lamentável indifferença das auctoridades d’este 
concelho permittiu-se que os negociantes fornecessem aos 
indigenas alambiques de reduzido modelo com a capacidade 


( l ) Veja-se 0 niappa annexo ao relatorio «O planalto de Ca¬ 
conda e a bacia do Lubaugo», pelo sr. Costa Botelho. 
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de âOO a 500 litros, ,com que elles fabricam uma aguarden¬ 
te detestável e altamente prejudicial, não só pelo mau 
producto, quasi sempre inquinado de saes de cobre, como 
pelo abuso das bebidas alcoólicas, a que são muito afeiçoa¬ 
dos os povos de Caconda. Existem, seguramente, dispersos 
por aquelle concelho para cima de 400 alambiques em po¬ 
der dos indígenas Protestamos contra este abuso-que ten¬ 
de a alastrar pelo Bibé e Bailundo. Por este systema de 
tolerância, se òs senhores negociantes um dia se lembram 
de vender salitre e enxofre aos indigenas, não será para 
admirar que elles se façam fabricantes de polvora!! 

Para evitar tendências abusivas por parte dos negocian¬ 
tes e colonos, será conveniente que no regulamento da co- 
lonisação se intercalem disposições probibitivas para a 
fabricação da aguardente de batata doce. 

Processo de cultura — Os solos que mais lhe convém são 
os das encostas, silico-argilosos, e também as terras bai¬ 
xas, silico-humiferas. Queimadas as plantas adventícias e 
arrancado o raizame, dá se uma cava ou lavra e procede- 
se á plantação em leiras abauladas, camalhões ou comoros, 
com 80 centímetros de largura, nas quaes se planta a rama 
do cará. Durante o seu crescimeuto apenas se fazem algu¬ 
mas limpezas ao terreno. Em cinco mezes, na epoca das 
chuvas, está completa a sua maturação. Esta planta esgota 
o terreno no fim de tres annos de cultura seguida. 

A sua producção por hectare é de 25000 kilogrammas, 
em media, podendo attingir 40000, se for aproveitado todo 
o terreno. 

BETERRABA, (beta vulgaris) 

Excelleote productora de assucar, fornece até 80000 
kilogrammas por hectare, quando semeada em março, isto 
é, pouco antes de terminar a estação chuvosa. 

Leguminosas 

FEIJÃO (phaseolus vulgaris) 

Os feijões mais cultivados n’este planalto são: o amarello, 
branco, encarnado , carrapato e feijão fava. As variedades 
quibundo e macundi (signa vinensis ) são da exclusiva cul¬ 
tura dos indigenas. 

Processo de cultura —O que é adoptado pelos europeus 
consiste em abrir regos distanciados de 30 a 40 centíme¬ 
tros, lançando n’elles as sementes em numero de 3 a 4, 
espaçadas de 25 centímetros e cobrindo-as com uma leve 
camada de terra. Tanto os europeus como indigenas inter¬ 
calam o feijão com o milho. As differentes variedades acima 
citadas gastam entrç 99 a 118 dias até completa maturação. 
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ProdllCÇãO — 1 hectare produz, em média, 50 hectolitros 
para 90 litros de semente. A sementeira deve ser feita 
com as primeiras chuvas. 


FAYA (faba vulgaris) 

E producto de importação na metropole e por isso convém 
desenvolvel-o n’este planalto. 

Processo de cultura—-Semeia-se como o feijão. Leva 150 a 
155 dias até completa maturação. A melhor epoca para 
a sementeira é de outubro até dezembro. Dá regularmente 
duas colheitas annuaes. 

ProdUGÇãO — 1 hectare produz, em média, 40 hectolitros 
com o peso de 67 kilogrammas por hectolitro: 

40X67=2680 kilogrammas 
Semente empregada, 158 litros. 

Rendimento bruto — Cota se no reino a 500 réis os 


13,8 litros (alqueire)... 144$000 

Despezas 

37 saccos. 8$880 

Caminho de ferro—tarifa, 20 réis. . . . 18$760 

Transporte marítimo, 3$000 réis por 

tonelada. 8$040 

Quebras, 3 °/o. 4$340 

Direito de saída, 3 °/o... 4$340 

Despacho no reino, 6 réis por kilo- 

gramma. 16$080 

Semente. 5$720 

Seguro, commissÕes e corretagens 4 % 5$790 71^950 

Rendimento liquido approximado. 72$970 

Consumo na província 

Rendimento bruto —Preço medio do kilogramma 75 

réis... 201 $000 

Despezas 

37 saccos. 8$880 

Caminho de ferro. 18$760 

Quebras 1 e °/o. 3$010 

Semente. 5$720 

CommissÕes e corretagens 2%. 4$020 4Q$390 


Rendimento liquido. 160$610 
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ERYILHA (pfsuni sativum) 

Convém-lhe o terreno alto e silico-argiloso. Semeia-se 
a lango ; chega á maturação no periodo de 120 dias, dando 
regularmente duas colheitas annuaes. A melhor epoca de 
sementeira é no mez de março, podendo, porém, fazer se 
de outubro até dezembro. 

ProdllCÇãO —1 hectare produz 11 hectolitros com o peso 
de 75 kilogrammas cada hectolitro, sémeando 133 litros 
de semente. 

„. ALGODOEIRO (gossypium sp.) 

A cultura do algodoeiro (gossypium herbaceum) não é 
desconhecida n’este planalto, não só porque o indigena 
de longa data o cultiva, embora em limitadíssimo numero 
de exemplares, como também porque o europeu moder¬ 
namente tem procurado ensaiar as melhores condições da 
sua cultura, á qual se não tem dedicado com afinco por 
falta de transportes rápidos que valorisem tal producto. 
Todavia, é certo que, embora os resultados pecuniários 
da sua producção não se possam comparar com os de 
outras plantas, pelo menos garantidas estão as suas con¬ 
dições de vegetação, sobretudo em regiões de altitudes 
médias, mais quentes e húmidas. 

Em Caconda ensaiou-se com bom resultado a varieda¬ 
de g. punctatum e no Bailundo encontra-se na fazenda do 
illustrado agricultor, o sr. Simões Dias* uma plantação de 
15 hectares em regular desenvolvimento com as varieda¬ 
des g. barbadensis, Ozier Silk e da Libéria . 

Vejamos qual o resultado da cultura de diversas varie¬ 
dades de algodoeiro em relação com os processos de cul- 
tivação. 

Cultura imperfeita —Sem rega e. com especies degeneradas. 

Em Quilengues (*) a area cultivada de 165 hectares pro¬ 
duziu, em média, 1350 arrobas, o que dá por hectare 8 
arrobas =120 kilogrammas. Em duas colheitas annuaes 
obtiveram-se 240 kilogrammas que, a 300 réis cada um, 
rendem em bruto 72$000, rendimento insignificante. 

Por este exemplo se vê que a cultura feita de sequeiro 
pelo processo primitivo, geralmente adoptado por fazen¬ 
deiros e indigenas, tanto nas terras altas como nas baixas, 
é muito incerta, contingente e, pelo geral, dá fracas pro- 
ducçÕes, fornecendo algodões de inferior qualidade, de fio 
curto, com fraca cotação nos mercados europeus. 

Cultura melhorada com rega —No Egypto, onde as chuvas são 
muito irregulares, obtem-se producçÕes abundantíssimas de 


( l ) «Agricultura no districto de Benguella», por Costa Botelho. 
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algodões finos e valiosos, por meio das irrigações forneci¬ 
das pelas aguas.do Nilo. Com o auxilio da rega 1 hectare 
produz de 150 a 700 kilogrammas. 

Na Zambezia a cultura regular com rega, no jardim de 
experiencias de Membone, deu o seguinte, resultado : 

1 hectare produziu: com o algodoeiro Achmun 476 ki¬ 
logrammas, com o Abassi 170 e com o AJifi 336, média, 
317 kilogrammas. 

Claro está que havendo agua para rega, como muito bem 
diz o illustrado agronomo d’esta província, o sr. Alfredo 
Martiniano Pereira, póde-se semear em qualquer epoca do 
anno sem necessidade de esperar pelas chuvas, fornecendo 
á planta a quantidade de agua que ella requer e empre¬ 
gando com muito proveito os estrumes e adubos chimicos. 
Além d’isso, as aguas de rega dos rios, trazendo em sus¬ 
pensão grande quantidade de detritos orgânicos que se de¬ 
positam nas terras na fórma de nateiros, actuam como 
verdadeiros fertilisantes. 

Cultura perfeita com rega e adubo—No Senegal ( 4 ), experien¬ 
cias feitas com diversos algodoeiros no mesmo solo, com 
rega e sem ella, em terreno adubado, deram os seguintes 
resultados, que só por si comprovam o alto valor das cul¬ 
turas regadas: 

Algodão Sea Islond de Geórgia com rega 810 kilogrammas, sem rega 40 
» da Luiziana , com rega.. . . 900 » sem rega. 60 

» indígena Ndargon com rega 800 » sem rega. 80 

» do Egypto, com rega...,. 700 » sem rega. 70 

» de Bornéo , com rega. 450 » sem rega. 0 

Média.. 732. 50 

Estas variedades, introduzidas no planalto e cultivadas 
com rega, dariam o rendimento bruto medio de: 
732X300=218$600 réis 

ALGODOEIRO CARAYONICA ( 2 ) 

Entre as especies de algodoeiros herbáceos, arbustivos 
e arboreos, são certamente estes os que pelas suas quali¬ 
dades perenes offerecem melhores vantagens ao pequeno 
agricultor e principalmente ao indigena. O illustrado dire- 
ctor do Posto Algodoeiro do Quilombo ( 3 ) consigna o facto 

(1) «Agricultura Colonial», por Julio Henriques. 

( 2 ) «Noticia sobre o novo algodoeiro australiano, sua cultura e 
valor em Angola», pelo botânico John Gossweiler. Boletim Official 
n.° 36 de 5 de setembro 1908. 

( 3 ) «Posto Experimental Algodoeiro do Quilombo», pelo agronomo 
Alfredo Martiniano Pereira Boletim Ofjieial n.° 24 de 13 de junho 
1908. 
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de o algodoeiro em Angola, mesmo que provenha de se¬ 
mente da especie herbaeea ou de outra qualquer, de cul¬ 
tura annual em outro paiz, tornar-se aqui vivaz, tomando 
a forma arbustiva bastante desenvolvida, que pode mesmo 
chegar á forma verdadeiramente arbórea e judiciosamente 
observa que na cultura da planta não só se devem atten- 
der as suas necessidades vegetativas, como aproveitar e 
dirigir as suas tendências naturaes, que as condições do 
tneio africano provocam e favorecem. N’esta ordem de 
idéas tenta o distincto profissional ensaiar um novo methodo 
de cultura racional, que consiste essencialmente em culti¬ 
var o algodoeiro como planta vivaz, para o que desbasta 
o algodoal, podando as plantas convenientemente para 
que ramifiquem, conservando-as sempre baixas a fim de 
tornar facii e economica a colheita 

Dos algodoeiros arboreos é considerado o mais importan¬ 
te a especie australiana chamada Caravonica, seleccionada 
e experimentada com magnificos resultados pelo dr. David 
Thomatis em Cairns e Queensland, na Australia. 

Cada planta d’este algodoeiro produz por anno 2 kilo- 
grammas de algodão limpo e como 1 hectare contém 1000 
pés, a producção é de 2000 kilogrammas. Este algodão 
foi cotado no Havre a 156 francos por 50 kilogrammas, o 
que deu, por hectare, 6240 francos que correspondem a 
1:135$680 réis, ficando o kilogramma por 560 réis. Ven¬ 
dido na metropole pela baixa côtação de 3u0 réis por kilo¬ 
gramma, a producção de 1 hectare renderia 600$000 réis, 
preço muito animador. 

Processos culturaes com rega — Nos planos de colonisação 
d’este planalto preceitua-se que todos os terrenos de cul¬ 
tura são irrigados por levadas geraes e parciaes tiradas dos 
seus principaes rios. 

O sr. Martiniano Pereira aconselha que se prepare o 
terreno para maior efficacia da irrigação e utilidade do em¬ 
prego das alfaias agricolas no grangeio, do seguinte modo (*): 

Desbravado o terreno com a derruba do arvoredo, corte 
do matto, capinação e queimada e preparado com as lavou¬ 
ras, desterroamentos e gradagens, em numero snfíiciente 
para que a terra fique bem rota e pulverisada, procede-se 
á terraplanagem, transportando a terra conforme a sua im¬ 
portância e o material de que se dispõe, em quindas, pa¬ 
diolas, carros ou melhor, quando as irregularidades do 


( l ) «A cultura regada do algodão», pelo agronomo Alfredo Marti¬ 
niano Pereira. Boletim Official n.° 37 de 12 de setembro e n.° 46 de 
3 de outubro de 1$08. 
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terreno não são muito pronunciadas, tal é o caso da maioria 
das terras n’este planalto, empregando um rodo arrastado 
por um boi. Kste aparelho é formado por um taboleiro 
rectangular de madeira com abas baixas em tres dos lados 
sendo o quarto, cujo rebordo é chanfrado, semelhante ao 
gume de uma pá. Tem dois varaes para ser tirado por um 
animal e duas rabiças para ser guiado pelo conduçtor. 

Arrastado obliquamente sobre o terreno este rodo leva» 
diante de si a terra em excesso nos pontos altos, depon¬ 
do-a nos pontos encovados, aplainando e nivelando, quanto 
possivel, o terreno. Divide-se este, no sentido do seu maior 
comprimento, em leiras de 6 a 7 metros de largura, sepa¬ 
radas umas das outras por valas de 0 m ,80 de largura por 
meio metro de fundo. Na abertura d’estas valas pode em¬ 
pregar-se com vantagem um amontoador e na sua falta uma 
simples charrua, completando o trabalho com a pá e a en¬ 
xada. Deve haver todo o cuidado em aperfeiçoar a terra¬ 
planagem das leiras, para que não fiquem depressões em 
que a agua se possa accumular, o que é muito prejudicial 
ao algodoeiro. Com este modo de armar o terreno a irri¬ 
gação nas leiras faz-se muito egual e efficazmente por in¬ 
filtração, quando se enchem as valas d’agua. 

A figura seguinte, que com a devida venia copiamos do 
trabalho do illustrè agronomo, dá idéa da disposição do 
terreno assim preparado. 


A ---:--- B 



A linha A B representa a vala de distribuição da agua; 
as linhas cheias verticaes as valas de rega que marginam as 
leiras; a linha C D a vala eollectora para o escoamento da 
agua excedente da rega; as linhas pontoadas a plantação. 
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Este processo de armar o terreno tem a vantagem de, em 
occasiÕes de chuvas torrenciaes e demoradas, as valas de 
rega servirem de valas de drenagem, dando escoante ás 
aguas. 

Escolha das variedades a cultivar — Em terrenos irrigados 
todas as variedades de algodoeiro podem ser cultivadas 
com exito, dando producçÕes que chegam ás vezes a ser 
dez vezes maiores do que aquellas que ordinariamente se 
obtem da mesma semente cultivada sem rega. O illustre 
technico aconselha, porém, que se dê preferencia ás varie¬ 
dades já aperfeiçoadas, egypcias e americanas, de fio com¬ 
prido, que são as de maior valor, offerecendo garantias de 
conservar as cotações elevadas. O preço do algodão Sea 
Island, americano, que possue o fio de maior comprimento, 
cota-se nos mercados europeus á razão de 850 a 1$050 
réis o kilogramma. Foi d’este famoso algodão que deriva¬ 
ram as variedades productoras de enormes colheitas no 
Egypto, sendo muito proprio para os terrenos silico-argi- 
losos e argilo siliciosos das alluviÕes irrigáveis do litoral 
da província. Para os terrenos altos julga o diligente dire- 
ctor do Posto do Quilombo, que esta variedade não encon¬ 
tra condições favoráveis para dar apurados produetos, 
sendo mais conveniente cultivar n^lles os algodões ame¬ 
ricanos, também de fio comprido, do typo Upland. 

Sendo os terrenos da colonisação dotados de canaes de 
irrigação, podem as sementeiras ser feitas em qualquer 
epoca do anno. A única condição a que se deve attender 
é a epoca da colheita, que deve ter logar em tempo secco, 
que n’este planalto corresponde aos mezes de maio até 
setembro. ^ 

A quantidade de semente para 1 hectare varia de 10 
a 30 kilogrammas, conforme o processo de sementeira. 

Processo de cultura — A sementeira pode fazer-sé á mão 
ou á machina, conforme a importância da cultura e os 
meios do cultivador. Em qualquer dos casos semeia-se o 
algodão em linhas parallelas, equidistantes entre si de um 
metro e ao correr das leiras, ficando as plantas, em cada 
linha, espaçadas de 0, m 50, distancias que podem ser maio¬ 
res em terras muito ferteis e ricamente adubadas, porque 
n’ellas as plantas tendem a tomar grande desenvolvimento. 

Quando a sementeira é feita á mão, o melhor proces¬ 
so a seguir é o seguinte: estende-se sobre o terreno uma 
ou mais cordas delgadas, fixas pelas extremidades a esta¬ 
cas e marcando as linhas de sementeira, em cada uma das 
quaes um trabalhador com um pau abre pequenos furos 
pa terra com a profundidade de 4 centirqetros e distanciados 
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nns dos outros de 0 ro ,50. Outro trabalhador, seguindo o 
primeiro, lança 6 a 8 sementes em cada furo e com a mão 
as vae cobrindo com terra esmiuçada. 

Aconselhamos o emprego de um apparelho muito sim¬ 
ples, invenção do sr. Martíniano Pereira e ensaiado com 
bom resultado no Posto Algodoeiro do Quilombo, com 
o qual se consegue fazer rapidamente todos os furos a 
eguaes distancias. Consiste em um pau, no qual se fixa 
a 10 centimetros da sua extremidade, um arame de 8 mili- 
metros de espessura e 60 centimetros de comprimento, 
cuja extremidade livre se dobra em angulo recto, de modo 
que, estando o pau collocado verticalmente, ella fique vol¬ 
tada para baixo e a sua ponta afastada de 0 m ,50 da ponta 
do pau. Cravando este na terra para abrir um furo, vol¬ 
tando o arame para a frente na direcção do alinhamento, 
a sua extremidade livre marca na terra, a 0 m ,50 de dis 
Orneia, o ponto exacto onde se deve abrir o furo seguinte. 
É muito conveniente que as plantas fiquem a distancias 
rigorosamente eguaes, o que muito concorre para o seu 
regular desenvolvimento. 

E claro que este processo, recommendavel pela sua 
perfeição para as pequenas culturas dos colonos, que cul¬ 
tivam os seus lotes pelos seus proprios braços, ajudado, 
quando muito, com o auxilio de 2 a 3 indígenas, não é 
exequível, por dispendioso em braços, nas vastas culturas 
das grandes emprezas agrícolas,'sendo mais economico o 
uso do semeador mechanico. 

Quando a terra estiver bastante secca por falta de chu¬ 
vas, deve fazer se uma irrigação antes de começar a semen¬ 
teira, afim de dar lhe a humidade precisa para as sementes 
germinarem rapidamente, o que tem logar 3 a 4 dias 
depois da sementeira Logo que as plantas adquirem O m ,lõ 
de altura, devem ser desbastadas, deixando-se em cada 
logar apenas uma ou duas plantas das mais vigorosas. Em 
seguida ao desbaste, principalmente se a terra estiver um 
pouco secca, convém fazer uma irrigação com o fim de fa¬ 
cilitar a germinação das sementes com que se repovoam 
as falhas. Geralmente um mez depois da sementeira é ne¬ 
cessário mondar o algodoal e dar-lhe uma ligeira sacha. 

Para conservar o algodoal limpo de hervas ruins e 
não deixar endurecer a terra far se-hão vários amanhos 
pouco profundos para não damnificar as raizes superficiaes 
da planta, convindo que se repitam as sachas durante o 
primeiro periodo do seu crescimento até a floração, para que 
o algodoeiro produza abundantemente, devendo conservar- 
se a terra sempre fresca por meio da rega, mas nunc^ e$- 
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charcada. O numero de regas e a quantidade de agua que 
a plantação precisa durante o anno, dependem, em pri¬ 
meiro logar, da quantidade de chuva que cair n’esse perío¬ 
do de tempo e em segundo logar da natureza do terreno 
e da variedade da planta em cultura. Assim, as terras sol¬ 
tas e permeáveis precisam maior numero de regas do que 
as argilosas e compactas, que retem mais facilmente a 
humidade. Os algodões egypcios precisam de mais agua que 
os americanos e resentem se mais da falta e irregularidade 
da rega. Durante o periodo da formação das capsulas e 
amadurecimento do algodão devem espaçar-se as irrigações, 
suspendendo-se de todo duas semanas antes da colheita. 

Para a cultura do algodoeiro Caravonica o dr. David 
Thomatis dá as seguintes indicações: 

1 kilogramma de sementes contem cerca de 4:.5C0 grãos, 
com que se semeia, pelo menos, dois hectares. 

As plantas devem ficar á distancia de 3 metros umas 
das outras, de forma que no fim do primeiro anno a ra¬ 
magem cobre completamente o terreno que fica assim 
sombreado pela copa. 

Este algodoeiro encontra boas condições de vegetação 
entre os parallelos de 10 a 18 graus de latitude sul, po¬ 
dendo ser cultivado até 30°. 

Os terrenos que mais lhe convem são os argilosos com 
grande percentagem de areia, produzindo também regular¬ 
mente em terrenos múito leves. São-lhe prejudiciaes os 
sòlos barrentos , planos, alagadiços, proprios para a canna 
saccharina. 

Em terreno lavrado á charrua as plantas sao semeadas 
em linhas parallelas, convindo plantar milho por entre os 
novos algodoeiros. Os pés de milho, crescendo mais depres¬ 
sa, abrigam os algodoeiros novos do vento e do sol, ao 
mesmo tempo que a sua colheita dá rendimento para cus¬ 
tear as despezas da lavoura e sementeira. 

Não sendo possivel preparar o terreno á charrua, abrem- 
se covas de 3 em 3 metros, semeia-se em cada uma 2 a 

3 grãos, que se cobrem com uma camada de terra leve 
com a espessura de 5 centímetros. Para evitar que as 
aguas das chuvas encharquem as raizes, junta-se ao tron¬ 
co de cada planta um pequeno monte de terra. 

Nas planícies, onde se accumulam as aguas em excesso, 
convem fazer valas para o esgotamento, de modo a con¬ 
servar o terreno enxuto, por isso que as sementes não 
resistem ao excesso de humidade. 

Entre os parallelos de 10° a 16° a melhor epoca para 

4 sementeira é no principio das pequenas chuvas, podert- 
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do, porém, estender-se até a estação das grandes chuvas, 
nos pontos em que ellas forem menos violentas e por isso 
menos prejudiciaes ás plantas novas. Se for semeado em 
janeiro ou fevereiro, obtem-se a primeira colheita entre 
setembro e dezembro. A colheita é feita durante os mezes 
da estação secca, na qual se opera a florescência e se for¬ 
mam as capsulas. 

Convém fazer uma poda annualmente antes da epoca 
das cbuvas e na mesma occasião limpar a planta dos in¬ 
sectos que se tenham mettido por entre as ramificações. 
Este algodoeiro é muito resistente ás doenças e aos inse¬ 
ctos. 

Cada planta fornece 4 a 5 kilogrammas de algodão com 
semente, dos quaes metade é de algodão limpo. 

As variedades mais vulgares d’este algodoeiro sao: 
o sedoso, lanudo e alpaca. 

Rendimento — Deixando á cultura indigena os algo¬ 
doeiros degenerados, cultivados sem rega nem 
adubo e cuja producção não vae além de 8 ar¬ 
robas por hectare, vejamos qual o rendimento 
liquido approximado da cultura regular das 
especies americanas e da australiana Caravo- 
nica. Com as primeiras obtem-se a producção 
média de 850 kilogrammas, que pela cotação 
de 300 réis por kilogramma (aliás muito bai¬ 


xa) ( d ) dão o rendimento bruto de. 255$000 

Despezas 

Caminbo de ferro, 30 réis por tone- 

lada-kilometro ( 2 ). 9$350 

Frete maritimo, 1$500 réis ( 2 ). 1$275 

Imposto de 10 réis por kilogramma 
para fundo do caminho de ferro de 

Malange. 8$500 

Seguro, commissões e corretagens... 3$000 

Semente 20 kilogrammas. 4$800 

Descaroçamento, prensagem — encar¬ 
gos do capital, machinismos. 6ã000 

Trabalho de 2 indigenas. 12$000 44^925 


Rendimento liquido approximado. 2i0$075 


Fica 0 kilogramma a 247 réis no planalto. 


(0 Este preço é muito baixo. Os algodões finos, de fio comprido, 
de semente americana em cultura vegada cotam se a 900 réis por 
kilogramma na Inglaterra. 

Propostas do governo geral. 











Com o algodão Caravonica obtem-se por hectare 

o rendimento bruto de. 600$000 


Despe/as 

Caminho de ferro.22$000 

Frete maritimo. 3$000 

Imposto para o caminho de ferro de 

Malange. 20$000 

Seguro, commissÕes e corretagens . . . 6$000 

Descaroçamento, prensagem, etc.... 6$U00 

Semente 1 kilogramma. 9$000 

Trabalho de 2 indígenas. 12$000 73^000 


Rendimento liquido approximado. 522#0ü0 


Fica 0 kilogramma no planalto por 261 réis. 

Aconselhamos aos colonos a cultura do algodão, lem¬ 
brando que o paiz importa annualmente do estrangeiro al¬ 
godão em rama e em caroço na importância de réis 
4.000:000$000. 

Convem lembrar que a Allemanha obriga os indigenas 
das suas colonias a cultivar 0 algodão, pagando-lhes á ra¬ 
zão de 80 réis por 3 arrateis de algodão em caroço que 
rendem 1 arratel de algodão limpo. O mesmo processo de 
cultura obrigatória se poderá estabelecer com os indigenas 
dentro da area da colonisaçâo. Cada familia será obrigada 
a cultivar de algodão uma certa area de terreno, vendendo 
0 producto em caroço ao governo ou com elle pagando o 
imposto de cubata, como já está preceituado em outras 
zonas da província. 

TABACO (nicotiana tabacuni) 

Em todas as povoações indigenas encontra-se esta cul¬ 
tura limitada a algumas plantas para uso dos seus mora¬ 
dores. Onde, porém, eíle é cultivado em larga escala para 
permuta é no Andulo. Ahi vão todos os annos comitivas 
de negociantes indigenas fazer provisão de tabaco para as 
suas transacçÕes com os povos Ganguelas, Ambuelas e Lu- 
chazes. Parte d’este tabaco é exportado para Benguella 
com 0 nome de tabaco do Bihé. E de inferior* qualidade 
pela má preparação; tem as folhas curtas e estreitas e pouco 
aroma, por serem colhidas ainda verdes; mas é susceptí¬ 
vel de adquirir boas qualidades de incineração e aroma, 
quando os processos da sua cultura e preparação sejam 
melhorados. 

O nosso paiz importa annualmente cerca de 1 . 000 : 000^000 
réis em ouro de tabaco estrangeiro, sendo 600:000^000 










réis para a metropole e 400:000^000 réis para esta pro¬ 
víncia. D’ahi se infere a importância da sua cultura n’uma 
colonia como esta, em que se acham reunidas todas as 
condições de solo e clima, necessárias para produzir taba¬ 
co de boa qualidade. Em inferioridade de condições climi- 
cas e agrologicas as províncias de Kentucky, Tenesse, 
Missori e Mariíand, dos Estados Unidos da America do 
Norte, exportam annualmente 60 milhões de kilogrammas 
de tabaco. 80 a ilha de Cuba produz 60 milhões de kilo¬ 
grammas no valor de 120 milhões de franco». 

Quasi todos os paize& da Europa tem introduzido a cul¬ 
tura do tabaco, havendo actualmente em França mais de 
20:000 hectares em cultura. 

Comquanto o clima seja factor importante no desenvol¬ 
vimento d’esta planta, a sua cultura não deve ser confiada 
aos processos rudimentares dos indígenas, pois demanda 
cuidados e trabalhos relativos ao processo cultural, natu¬ 
reza do terreno, especie cultivada, secagem e fermentação, 
de que dependem as suas qualidades de aroma, côr, corpo, 
e combustibilidade . 

As terras que mais lhe convem são as de alluvião em 
que sejam elementos dominantes: a potassa que lhe dá a 
combustibilidade e a cal que lhe communica o perfume; 
taes são as terras silico argilosas, quando não sejam en¬ 
charcadas, acidas ou muito magras. 

São-lhe prejudiciaes as terras gordas, acidas e húmidas 
que lhe dão má cor e paladar desagradavel e as magras 
e muito seccas que lhe acceleram a maturação, tirando-lhe 
o corpo e aroma. 

O distincto botânico d’esta provincia, o sr. Gossweiler, 
aconselha a cultura n’este planalto das variedades Cone- 
cticut e White Burdey, que oíferecem maior resistência 
ás influencias climatéricas do que a variedade Havana ( ! ). 
Outras variedades podem ser ensaiadas, como as das Filip- 
pinas, Sumatra e Virgínia. 

Do excellente artigo de propaganda agrícola, intitulado 
«Noções sobre a cultura e valor cultural do tabaco», pelo 
sr. Ayrcs de Mendonça ( 2 ), extrahimos os principaes in¬ 
formes sobre o processo cultural, seccagem e fermentação 
d’esta planta. 

Processo de cultura — A preparação do solo requer limpeza 
de arvores, arbustos e hervas, uma cava ou lavra funda 
de 0, m 60 e pouco tempo depois outra cava ou lavra cru- 


(1) Secção de agricultura. Boletim Ojjicial n.° 45 de 9-12-008. 

( 2 ) Idern, idem, n.° 30 de 26-7-908. 



zada com a primeira e uma gradagem ou regularisação 
pelo ancinho. 

O tabaco semeia-se em alfobres,- de onde é transplantado 
para o local definitivo, quando apparece a quinta folha. Con¬ 
vem misturar a semente com areia fina ou cinza e abrigar 
o viveiro das chuvas fortes, cobrindo o tecto com capim. 
A melhor epoca para a sementeira em viveiro parece ser 
março, fazendo-se a plantação em meados de abril, o que 
tem a vantagem de aproveitar as chuvas para facilitar a 
germinação da semente e desenvolvimento das novas plan¬ 
tas, prolongaudo-se esta acção benefica pelo primeiro pe¬ 
ríodo da estação secca. 

A plantação faz se em quinconcio á distancia de 0, m 60 
a l m , em regos irrigáveis e o mais possivel horisontaes. 15 
a 20 dias depois de pegarem as plantas, sacham-se, tiran¬ 
do-lhes as duas primeiras folhas da base e chegando terra 
para o caule. Cortam-se-os gommos axilares á medida que 
forem apparecendo e, quando as plantas teem lançado 
10 a 15 tolhas, descoroam-se cortando-lhes a haste termi¬ 
nal para evitar a concentração da seiva na formação das 
flores e fructos em prejuízo das folhas. E pelo numero 
d’el)as que se regula a força do tabaco, sendo elle tanto 
mais forte, quanto menos folhas lhe deixarem. Convém, 
pois, que cada planta não tenha mais de 15 nem menos de 
10 folhas, variando esse numero, conforme a força que se 
lhe deseja dar e a natureza do terreno. O que, porém, 
nunca deve esquecer é cortar-lhes todos os gommos ou 
ramos axilares, chamados filhos e o ramo terminal, a 
coroa , sem o que o tabaco perde muito do seu valor. 

A colheita pode fazer-se cortando a planta inteira ou só¬ 
mente as folhas, á medida que vão amadurecendo. E me¬ 
lhor pratica a colheita das folhas, deixando attingir a todas 
o mesmo grau de maturação, que se conhece estar com¬ 
pleta, quando as folhas se cobrem de manchas amareladas, 
a sua superfície se torna viscosa, as pontas inclinam-se 
para a terra e a planta toda toma uma coloração amarelada, 
accentuando-se o cheiro penetrante do tabaco. 

A colheita faz-se depois de evaporada a humidade da 
manhã e transportam-se as folhas ou plantas para a casa 
do sequeiro em taboleiros, com cautela para que se não 
partam ou rasguem as folhas. Para a operação da secca- 
gem serve um quarto alto, arejado e afastado de qualquer 
foco de impureza. A seccagem é lenta, não devendo o ar 
ser secco ou húmido era excesso, regulando-se a sua entrada 
e renovação por meio das portas ejanellas. Quando o tempo 
está muito secco, rega se o pavimento e quando está hu- 



mido, accencle-se uma fogueira. Se a colheita é feita em fo¬ 
lhas, suspendem-se estas em fios, furando as na parte mais 
grossa do peciolo com uma agulha albardeira, dispondo-as 
de modo que fiquem separadas umas das outras, para que 
toda a superfície seja banhada pelo ar. Fixam-se as fiadas 
em pregos, conservando-as a conveniente altura do solo. 
Se a colheita é feita em plantas, suspendem-se estas em 
cordéis ou fios de arame, por meio de entalhes em bisel 
na base do caule. Passadas 4 a õ semanas, fica o tabaco sec- 
co, o que se reconhece pela côr escura e pelo tacto. Em 
seguida procedesse á fermentação, que deve começar em 
tempo húmido. Se, porém, estiver secco, humedece-se a 
a casa. Collocam-se as folhas umas sobre as outras, esten¬ 
dendo-as uma por uma e com as pontas para o mesmo lado, 
formando rimas de um metro de altura sobre um de lar¬ 
gura. Cobre-se cada rima com folhas de bananeira, sobre 
as quaes poem-se taboas carregadas com pesos ou pedras. 
Toma-se frequentes vezes a temperatura, que deve marcar 
entre 35 a 40 graus de calor. Alguns dias depois mudam-se 
as folhas da camada superior, uma e duas vezes, para o 
centro por egual periodo de tempo para fermentarem sob 
a mesma temperatura. No fim de 25 a 30 dias a fermen¬ 
tação está completa. Desmancham-se as pilhas e seleccio- 
nam-se as folhas, forrrrando lotes por tamanhos e cores, 
separando n’um as defeituosas. De cada lote fazem-se pe¬ 
quenos molhos de 25 folhas, amarrando-as pelos peciolos 
com uma d’ellas; em seguida deixam-se seccar á sombra e 
enfardam-se ou encaixotam-se para a exportação. 

Producção — 1 hectare produz de 1500 a 2200 kilogram- 
mas, em média 1750, de folhas seccas, plantando 2600 pés. 
Rendimento bruto -— O preço médio do tabaco estran¬ 
geiro importado na província regula por 400 
réis o kilogramma. Calculando, pela baixa, em 
200 réis o kilogramma para o reino, o hectare 


rende em bruto. 350$000 

Despezas 

Caminho de ferro, tarifa 50 réis. 31$500 

Frete maritimo, 5$000 réis a tone¬ 
lada.. 8$750 

Amortisação do edifício de secoagem. 20$000 

Seguro, commissÕes e corretagens.. . . 6$000 

Semente. 2$500 

Trabalho de 2 indigenas.. .. 12$U00 750 

Rendimento liquido approximado. 269$205 









07 


tlNHO (línum nsitatissimum) 

A cultura do linho foi ensaiada com bom resultado no 
Campo Experimental Agronomico de Caconda em 1890 
pelo sr. Costa Botelho. Das variedades: linho mourisco e 
gallego a que deu provas de adoptação a estes solos e clima 
foi a segunda, chegando á maturação completa no perío¬ 
do de dois mezes. 

O aetual commandante militar do Huambo, o sr. alferes 
Rodrigues de Oliveira, movido pelo interesse de descobrir 
culturas fáceis para os indígenas, está ensaiando as duas 
variedades n’uma pequena horta situada no alto da colina 
sobre que assenta o forte. Semeou-as a lanço em pequenas 
leiras, elevadas de 0 m ,25 sobre o solo, em 19 de fevereiro, 
e á data em que encerramos este relatorio, 19 de março, 
a plantação, bastante densa, apresenta um bello aspecto 
com a altura de 0 m ,30 e a do linho gallego já começa a 
florescer. 

E certo que o linho mourisco dá uma produeçao dupla 
da do gallego, attingindo a altura de l m emquanto que 
este não excede a altura de 0 m ,50, mas em compensação 
completa o eyclo do seu desenvolvimento no curto periodo 
de dois mezes, podendo dar duas a tres colheitas durante 
o anno sob a acção das chuvas e das regas na estação sec- 
ca, emquanto que aquelle precisa de um longo estádio de 
nove mezes na terra para completa maturação, exigindo 
repetidas mondas e sachas. 

A cultura do linho gallego offerece maiores vantagens 
ao indigena e ao colono; ao primeiro, porque nos seus ru¬ 
dimentares processos agrícolas não está habituado aos cui¬ 
dados culturaes de limpeza das plantas adventícias; ao se¬ 
gundo, porque não immobilisa o terreno por tão longo es¬ 
paço de tempo. Por estas razões aconselhamos aos colonos 
a- cultura do linho gallego, lembrando que a metropole 
importa annualmente 2.200:000 kilogrammas de linho em 
rama no valor de 360:000^000 réis. Convem, pois, que o 
pequeno agricultor se dedique a esta cultura que, se nos 
afigura, pela sua simplicidade e rapidez de evolução, pro- 
mettedora de bons lucros. 

Processo de cultura — A melhor epoca para a sementeira 
parece ser o fim da estação das chuvas. O linho requer 
aguas regulares até a floração, devendo a colheita ser feita 
no principio da estação secca. Semeia-se em meados de fe¬ 
vereiro e colhe-se em principios de maio. As grandes ba- 
tegas de agua são-lhe prejudiciaes, porque sendo os cau¬ 
les muito flexíveis acamam facilmente sob o peso da agua, 
d’ahi a conveniência de fazer a sementeira por entre as 
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plantações de milho que com as suas largas e compridas 
folhas abrigam as plantas novas do linho da violência da 
chuva, do vento e do excesso de calor. 

Producção — Segundo o resultado dos ensaios no Campo 
Experimental de Caconda, 1 hectare produz de 5 a 8 he¬ 
ctolitros com o peso de 65 kilogrammas por hectolitro, 
semeando 150 kilogrammas de semente. 

Plantas borrachiferas 

A manihot Glaziovii e a maniçoba de Jequié estão sendo 
experimentadas n’èste planalto, existindo delias muitos 
exemplares em via de desenvolvimento. A-primeira, en¬ 
saiada, ha annos no Bihé, provou vegetar bem em ter¬ 
ras altas, silico-argilosas, porém, por falta de abrigo na 
tural das florestas e de cuidados culturaes não forneceu 
prova concludente da boa qualidade do seu producto 
extractivo. A segunda, ensaiada no Bailundo pelo illus- 
trado agricultor sr. Simões Dias, em altitude de 1800 
metros, apresenta todas as condições d@ regular vegeta¬ 
ção, tendo as sementes germinado no fim de 15 dias. 
Em uma experiência muito prematura uma dás plantas 
sangrada forneceu bom especimen de borracha. Deixan¬ 
do, pois, de parte a manihot Glaziovii, pela difíiculdade 
de escolha das sementes de boa producção, pela irregula¬ 
ridade da sua adaptação aos terrenos montanhosos d’este 
planalto, batidos de ventos e chuvas abundantes e tam¬ 
bém pelo resultado até agora incerto e pouco animador 
da sua cultura n’esta província, vejamos os resultados 
das experiencias culturaes das novas especies de maniço- 
has da Bahia, Brazil. O sr. John Gossweiler, acompa¬ 
nhando de perto estas experiencias, aconselha a introduc- 
ção das seguintes especies (*): 

Manihot dichotoma—Esta especie, da qual o governo 
provincial tem distribuido sementes por vários pontos da 
Província, com a designação de maniçoba de Jequié , nome 
da povoação onde se faz a maior permuta da sua borracha, 
ó originaria da Bahia entre 12° 30' e 14° 30' de latitude 
sul. E 7 uma arvore de dimensões inferiores ás da manihot 
Glaziovii do Ceará, tendo a copa mais compacta e rami¬ 
ficação dichotoma. A sua altura varia entre 5 e 12 me¬ 
tros e o tronco raramente excede o diâmetro de 30 cen¬ 
tímetros. A casca é lisa, delgada, tenra e de cor clara. 
As folhas tem 5 foliolos, raramente 3, dos quaes o central 


( l ) Relatorio do botânico John Gossweiler. Boletim Ojjicial n,°25 
dô 20 de junho de 1908. 
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attinge 7 a 10 centímetros de comprimento; são retraídas 
a meio. O fructo é oval, alongado, obtuso, com seis gora¬ 
mos fracamente alados. O que, porém, melhor differencia 
esta especie das outras é a semente que é muito maior; 
mede de 20 a 25 milímetros de comprimento sobre 12 a 
15 de largura, com um angulo dorsal bem marcado e a 
cor castanho clara, estriada de purpura brilhante. D’esta 
especie ha principalmente duas variedades mais conheci¬ 
das: uma com nervuras brancas nas folhas e outra com 
nervuras violetas. Produzem ambas a mesma quantidade 
de borracha. Fsta maniçoba habita as florestas seccas, 
povoadas de essencias de folhas caducas. Dá se bem no 
declive das colinas e procura a visinhança e abrigo de ou¬ 
tras arvores, de onde pode concluir-se, que convém plan¬ 
tai a bastante cerrada. 

A planta prospera bem no terreno argiloso vermelho e 
bastante profundo e vive com difficu Idade no silicioso e hú¬ 
mido. 

Maniliot heptaphylla — Originaria das montanhas e serras 
da margem direita do rio de S. Francisco, entre 9 o 30' e 
12° 30 r dedatitude meridional. Altura, 3 a 8 metros; casca 
escura e vergonteas de cor arroxeada. Vegeta em terrenos 
montanhosos e rochas arenosas. As suas sementes são 
arredondadas, como as da M. Glaziovii , porém maiores e 
mais claras. 

Manihot piauhyensis — Originaria do Piauhy, entre 8 o 
e 1(P de latitude sul. Altura, 2 a 5 metros, tronco curto, 
copa larga e densamente folhada, ramificação di ou tricho- 
toma, fructos angulares prolongando-se em aza nos vertices 
dos ângulos. Vegeta nas colinas baixas entre rochas are¬ 
nosas. Depois das queimadas as suas sementes germinam 
em grandes quantidades, logo depois das chuvas. 

Processo de cultura — No districto de Jequié algumas plan¬ 
tações se obtiveram por transplantação das florestas, mas o 
processo mais usual é por sementeira. Fizeram-se também 
experiencias de enxerto, mas os individuos saíram menos 
vigorosos e resistentes ao vento. A sementeira pode fazer se 
desde logo no local e de preferencia por occasião das 
chuvas. As sementes podem ser humedecidas em agua quente 
durante 24 horas e a sua germinação é mais rapida e de 
melhor percentagem que a da M. Glaziovii , não sendo pre¬ 
ciso limal-as, como succede com as d’esta especie. As 
sementes começam geralmente a germinar 20 dias depois 
de estarem na terra. 

Quando a sementeira no local estiver bem saída, deve-se 
desbastar os massiços, deixando uma só planta e preen- 



chendo os vasios com plantas creadas em viveiros. ^ía 
Granja de S. Luiz, sob a direcção do distincto botânico, 
o sr. Gossweiler, as sementes da maniçoba de Jequié , sem 
serem limadas nem lançadas em agua, foram semeadas em 
terreno bem preparado em regos e sobre o viveiro cons¬ 
truiu-se nm coberto para dar sombra* ás plantas e evitar 
seccas rapidas. Em tempo secco fizeram-se regas diarias 
com um regador de jardim. 

Segando a opinião do dr. Ule, que melhor estudou esta 
especie, 1 hectare pode conter de 2000 a 2Õ00 pés, o 
que equivale ao afastamento de 3 m ,3(oX2 m ,25. Alguns fa¬ 
zendeiros no Brazil plantam de 2 em 2 metros, o que pa¬ 
rece pouco ao nosso illustre experimentador. 

O solo deve limpar-se repetidas vezes durante os pri¬ 
meiros annos- Não é conveniente intercalar culturas que 
possam exgotar o solo, podendo, todavia, haver recurso 
ás plantas protectoras, como as leguminosas e melancias 
que conservam a humidade do solo. Convem ter o gado 
afastado das plantações novas e sementeiras, para evitar 
que as devore. 

As especies piauhyensis e heptaphylla requerem terrenos 
arenosos, emquanto que a dichotoma se desenvolve melhor 
em terrenos argilosos. As condições climatéricas essenciaes 
ao desenvolvimento das tres especies são idênticas. No dis- 
tricto de Jequié as chuvas attingem a altura de l m a l ín ,50 
e repartem-se irregularmente de agosto a março. A M. 
dichotoma tem a vantagem de as suas sementes germina¬ 
rem rapidamente e o preço da sua borracha ser mais ele¬ 
vado que o das outras especies; em compensação estas 
são mais productivas, podendo sangrar-se maior numero 
de vezes. 

Estas novas especies tem, poisj as seguintes vantagens 
sobre a .1/. Glaziovii: arvores mais baixas e por isso mais 
resistentes ao vento e portanto menos sujeitas a quebra¬ 
rem-se ; latex fluido coagulando facilmente em contacto 
com o ar, dando borracha de boa qualidade ; colheitas mais 
remuneradoras a partir do quarto anno. 

Processo de extracção do latex — Os indígenas da Bahia san¬ 
gram as arvores por meio de incisões verticaes feitas com 
uma faca de ponta curva. Melhores resultados se obtive¬ 
ram nas duas especies de tronco curto: M. Heptaphylla e 
M. Piauhyensis, fazendo pequenos cortes ou picadas logo 
acima das raizes. O latex, mais fluido que o da maniçoba 
do Ceará, escorre com facilidade para copos de zinco, coa 
guiando ao ar livre. Os copos de ziuco podem ser substi- 
tuidos por uma pequena cova feita á mão na terra, onde 
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se junta o latex que escorre das incisões, forrando-a com 
barro dos morros de salalé, para evitar que a terra se 
pegue á borracha. Esta é apertada entre as mãos em 
forma de boias ou laminada e secca ao ar. Podem fazer-se 
de 30 a 40 sangrias por anno em arvores vigorosas, quando 
as incisões se façam com c; utela, porque as feridas cica- 
trisam bem. De cada operação obtem se de 30 a 50 gram- 
mas de borracha secca, isto é, o rendimento medio de 1000 
a 1200 grammas por arvore e por anno, podendo chegar 
até 5 kiiogrammas em arvores de bom desenvolvimento, 
conforme observou o dr. Ule. As sangrias devem come¬ 
çar ao 4 o anno, no emtanto alguns ensaiadores já obtive¬ 
ram o rendimento de 200 grammas de borracha secca, em 
uma sangria, de arvores com tres annos. A operação da 
sangria é mais vantajosa no fim da estação das chuvas. 
Como os canaes lactiferos estão, sobretudo, localisados na 
parte externa da casca, exsudando o latex á menor picada, 
melhor será, em vez da faca de ponta curva, empregar um 
fragmento de arco de pipa com 40 centimetros de compri¬ 
mento, curvado, de maneira a cortar ao de leve a casca por 
um movimento de serra, segundo uma espiral alongada 
com dois metros de comprimento. As incisões com este ins¬ 
trumento cicatrisam em menos de um mez e obstam á pe¬ 
netração na madeira das larvas de certos coleopteros xylo- 
phagos. Os peores adversários doestas plantas são varias 
especies de formigas que devoram as folhas e os reben¬ 
tos das arvores novas, contra os quaes se tem empregado 
fumigações de uma mistura de rosalgar e enxofre. 

ProdtlCÇãO e rendimento — O sr. Gossweiler, comparando os 
resultados das novas maniçobas com os da Manihot Gla- 
ziovii; deduz que plantando arvores d’esta especie em distan¬ 
cias de 5 metros entre si, 1 hectare com 400 pés dá o rendi¬ 
mento annual de 100 kiiogrammas jde borracha, emquanto 
que, com as novas especies, plantadas á razão de 2000 pés 
por hectare, obtem-se a producção de 1000 kiiogrammas. 

A borracha d’estas tres novas especies tem tido no 
mercado ingPz a seguinte cotação: 

Manihot Heptaphylla—6 shillings e 6 pence o kg. 1$475 

» Piauhyensis » 7 » » » » . » 1£702 

» Jequi é » 8 » » o » » » 1$929 

Borracha do Pará » 9 » » » » » » 2$043 

Preço medio das tres especies —1$720 réis o kilogramma. 
Rendimento bruto — De 1 hectare : 

1 $702X1000=1:702$000 réis 
Convém, pois, introduzir estas tres especies no planalto 
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CANNA SACCHAR1NA (sacharom offlcinarom; 

Na ordem das culturas para industria a canna saccha- 
rina, se, sob o ponto de vista do seu tempo cultural e ri¬ 
queza em assucar, não iguala a que é cultivada nos vales 
dos rios do littoral, está longe de ser cultura de pouco in¬ 
teresse n’este planalto, pois encontra por um maior estádio 
no terreno as preciosas qualidades que a classificam no 
numero das plantas ricas, já com vantagem cultivada em 
grande escala no Bailundo e muito espalhada no Bihé como 
cultura industrial. 

Muito antes de os europeos tentarem a sua cultura re¬ 
gular n’este planalto, ja os indígenas de Kakingue e outros 
pontos a cultivavam, encontrando o explorador Serpa Pin¬ 
to plantações indigenas, em que esta graminea attingia a 
altura de 2 e 3 metros, o que lhe causou grande admiração, 
por não julgar a canna acclimavel em altitudes de 1700 
metros. Actualmente é ella cultivada em larga escala para 
a fabricação da aguardente, encontrando-se vastas culturas 
no Bailundo nas fazendas agrícolas dos srs. Simões Dias, 
Pires de Sousa e outros e nas missões do Bailundo e Ca- 
conda para o fabrico do assucar, de que vimos duas quali¬ 
dades regulares n’esta ultima. Na fazenda do illustrado 
agricultor, o sr. Simões Dias, a plantação occupa a vasta 
area de 120 hectares em regular desenvolvimento, compre- 
hendendo as especies: purpur o-violeta da Luiziana, branccc 
(Bourbon) e raiada (Cayana). Na fazenda Ascenção do 
sr. Pires de Sousa, a especie cultivada é a canna preta, 
oriunda d'este planalto e occupa a area de 60 hectares. 
Esta-especie, já aclimada de ha muito, é a que melhor 
resiste á geada, que todavia é rara. 

A canna n’este planalto exige 18 a 24 mezes de cres¬ 
cimento até completa maturação para o primeiro córte e 14 
a 16 para os seguintes; adquire a altura de 2 a 4 metros 
e tem a força alcoolica de 8 a 10 graus Baumé, podendo 
chegar a 12 em tempo sec'co, e fornece no engenho de 52 
a 55 °/o. A producção media por hectare é de 6 pipas 
de aguardente. Não cria bandeira. Comquanto seja rara a 
geada, as plantações de canna devem ser feitas junto ás 
montanhas, que as abrigam dos ventos frios. O córte faz- 
se, em geral, no principio de agosto, quando a temperatura 
começa a elevar se. Em altitude de 1800 metros vinga a 
canna, como tivemos occasião de ver no horto experimen¬ 
tal da fazenda do sr. Simões Dias. 

D’estas tentativas e ensaios resulta a convicção, de que 
a cultura da canna, sob o ponto de vista industrial para o 
fabrico de aguardente e assucar, é vantajosa n’este pia- 
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nalto. Certamente o littoral e suas proximidades, devido ás 
suas melhores condições agro lógicas, climatéricas e eco¬ 
nómicas, não permittirá que no alto plano o desenvolvi¬ 
mento de tal cultura se lhe eguale, mas o que está feito é 
prova evidente da aptidão do solo e clima para ella. 

Não se infira do que atraz deixamos dito, que preconi- 
samos a eultivação da canna saccharina n’este planalto, nem 
que a aconselhamos como cultura de colonisação. Muito 
ao contrario, entendemos que ella deve ser excluida dá zona 
da colonisação official por varias razoes, entre as quaes 
avulta a tendencia fatal, reinante e exclusiva para a cultura 
facil e rendosa d’esta graminea, que irresistivelmente trans¬ 
forma o agricultor de Angola em negociante, fornecendo- 
lhe moeda corrente de facil curso, a aguardente, para ga¬ 
nanciosas permutas com o indigena, desviando-o das cultu¬ 
ras que deveriam constituir a base do seu regimen eco- 
nomico: horta, pomares, legumes, oereaeà, algodão, tabaco, 
etc., concorrendo, como judiciosamente pondera o distincto 
agronomo-chimico da provincia, o sr. Sousa Monteiro (*), 
para a sua ruina, pelo exclusivismo de uma cultura rica, 
abandonando outras muitas a que chamam pobres e que 
só por si fornecem variados meios de fazer prosperar as 
suas fazendas. Outra razão, não menos attendivel, é a da 
despeza com machinismos para a moenda e distillação, que 
certamente não estão na posse do pequeno agricultor, con¬ 
vindo mesmo, em beneficio dos indigenas como dos pró¬ 
prios colonos, que tal cultura seja interdicta á colonisação, 
não tentem elles imitar os colonos do planalto da Huilla que, 
na falta de fabricas para a distillação da canna, vão bebendo 
a garapa... para. . . entreter o vicio do alcoolismo!! Não 
nos detemos, pois, em descrever os processos culturaes da 
canna saccharina, por demais conhecidos n’esta provincia. 

Bem digno da ponderação do colono e dos dirigentes da 
colonisação futura d’este planalto é o parecer do patriótico 
governador geral d’esta provincia, o sr. conselheiro Paiva 
Couceiro, expresso nos termos seguintes ( 2 ): «Para que a 
colonisação se desenvolva e progrida naturalmente con¬ 
vém que principiemos por aproveitar, conforme existem, 
os conhecimentos e o geito da nossa gente rústica, não pre¬ 
tendendo impelil-a de súbito para o campo das innova- 
çoes, onde se façam sentir os effeitos da sua ignorância e 


P) «Boletim de Agricultura, Pecuaria e Fomento», n.° 1, novem¬ 
bro 1908. 

( 2 ) «Angola. Estudo administrativo», por Henrique de Paiva 
Couceiro, 1898. 
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falta de pratica. Segundo este modo de ver, não devere¬ 
mos proseguir exclusivamente a miragem das culturas tro- 
picaes, mas sim, com mais modéstia, fixar as nossas atten- 
çoes sobre os cereaes, legumes e fructas, guardando a es¬ 
perança de que o lucro, que a riqueza do producto não 
garanta, o cultivador a encontre na grandeza das colhei¬ 
tas, resultante da larga capacidade vegetativa dos solos 
ferteis e virgens». 

SORGHO SACCHARINO 

Ensaiado no Campo Experimental Agronomico de Ca- 
eonda, pode dar tres cortes annuaes, utilisando-se a se¬ 
mente como alimento, a canna para a espreção do sueco 
saccharifero e as folhas para forragem. 

VINHA (vitis viuiferaj 

A videira é antiquíssima, talvez secular em Caconda, 
onde-encontramos, ha vinte annos, cepas de notável desen¬ 
volvimento e das quaes saiu muito bacello que formou de¬ 
pois bons parreiraes. A casta é tinta, talvez um bastar- 
dinho que não degenerou, nem perdeu os seus caracte 
riscos apóz tão longo abandono. No Campo Experimental de 
Caconda plantaram-se 400 cepas que na idade de tres annos 
já fructificavam. Ali fizeram-se com bom resultado ex¬ 
periências de vinificação que mais tarde foram repetidas 
na missão catholica. No Bailundo e Bihé existem numero¬ 
sos exemplares a comprovar que a videira é planta accli- 
mada n’este planalto. E certo que nem todas as situações 
actuaes, onde a planta vegeta, são das mais apropriadas á 
sua cultura e por isso os resultados dos esforços de mo¬ 
mento não poderão conduzir todos ao melhor desideratum; 
porém, na vasta zona atravessada-pela linha ferrea exis¬ 
tem magnificas situações e optimos terrenos de encosta 
suave, arborisados, que são de molde a coroar todas as 
tentativas de exploração extensiva da cultura da vinha. 

O bacello de Portugal e também o americano tem sido 
importados e dão as melhores esperanças. Necessita, porém, 
tal cultura de amanhos e cuidados, que merecem nos pai- 
zes onde ella é dominante. 

N’um paiz essencialmente vinicola, como o nosso, onde 
a producção é tão abundante e barata, que originou uma 
grave crise agrícola por deficiência de mercados de ex¬ 
portação, seria rematada loucura pensar em cultivar a vinha 
em Angola para o fabrico do vinho, mesmo quando os ter¬ 
renos aqui fossem mais aptos para tal cultura que os do 
reino. Não pode deixar de ser cultura subsidiaria para 
fornecer fructa de exportação para a Província. 
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CAFEZEIRO (coffea arabica) 

Embora esteja ainda pouco espalhada a sua cultura, pela 
falsa noção de que estes solos e clima não são propicios 
á sua acclimação, já tem dado exuberantes provas de re¬ 
gular vegetação. Assim, na missão do Bailundo e na fa¬ 
zenda agrícola do sr. Simões Dias encontram-se boas plan¬ 
tações de cafezeiros de Cabo Verde e da Libéria, que chega¬ 
ram á maturação completa no fim de quatro annos. A plan¬ 
tação da missão, feita com todos os cuidados de abrigo, junto 
a arvores de sombra, prova que o cafezeiro é planta explo- 
ravel n’esta região, quando haja a cautela de abrigai a dos 
ventos trios e geada, de resto, muito rara. Dadas porém, 
as condições climatéricas d’este planalto, apezar do bom 
resultado dos ensaios até agora realisados, não julgamos 
o cafezeiro recommendavel como cultura de exploração 
para o pequeno agricultor, porquanto as boas qualidades 
do producto não d^pandem sómente da natureza do solo 
e especie cultivada, mas também de cuidados e preparos 
com apparelhos dispendiosos que não podem figurar nos li¬ 
mitados recursos financeiros de um colono. Limitamo nos 
a aconselhar que plantem nos seus pomares algumas de 
zenas de pés de cafezeiro, como cultura auxiliar da sua 
alimentação, dando preferencia á especie da Libéria que 
rende annualmente 1 a 1,5 kilogrammas de café por arvore 
a partir do terceiro anno. 

Semeia-se em viveiro e transplanta se em local abrigado 
dos ventos, chuvas e geadas por arvores de boa copa. 
Convem lhe os terrenos argilosos de cor vermelha das en¬ 
costas. O cafezeiro fruetifica duas vezes no anno, carre¬ 
gando bastante e apresentando os bagos com boa apparen- 
cia, bem conformados e de cor alambreada. A planta 
adquire a altura de dois metros. Evite-se qualquer ensaio 
com as especies degeneradas da Província, convindo ex¬ 
perimentar as variedades S. Thomé , Cabo Verde e Libé¬ 
ria. 

EUCALIPTO euealiptus sp.) 

O eucalipto, como arvore ornamental e de excellente 
acção dissecadora sobre os terrenos húmidos e pantanosos, 
é de grande utilidade sob o ponto de vista hygienico para 
o saneamento do solo, além de produzir madeira de pri¬ 
meira ordem, inatacavel por insectos xylophagos, que tão 
facilmente destroem muitas esseneias da flora indígena. O 
seu rápido crescimento, de muitos metros em poucos annos, 
faz-se sem perder as características do seu fuste. Expe¬ 
riências de longos annos e bem assim os resultados obtidos 
por quasi todos os europeus, que rodeiam as suas casas com 



106 


esta essencia, provam bem, não só a sua utilidade, como 
também a sua adaptação a estes solos e clima Na fazenda 
do sr. Simões Dias encontra-se uma boa plantação de dois 
hectares com as variedades globulos e Ukane , que na 
Australia adquire dimensões extraordinárias. A casca do 
eucalipto contem matéria taninosa para cortumes e fibras 
para cordas; as suas flores são muito procuradas pelas 
abelhas. 

A multiplicação dos eucaliptos faz-se por sementeira em 
caixas cheias de terra bem adubada, misturando a semente 
com areia fina ou cinza para regularisar a sua distribuição 
e enterrando-a á profundidade de alguns milímetros. Depois 
de nas3erem, regam-se frequentas vezes com regador de 
crivo fino, para não tombarem. Quando adquirem um 
palmo de altura, mudam-se para vasos e só depois de 
terem 0 ra ,70 a 0 m ,80 se transplantam definitivamente em 
covas bem largas e fundas, sobretudo em terreno pobre, 
com l m ,20 de profundidade por l m de largura e cheias de 
terra preta com estrume bem curtido. Resguardam se dos 
animaes por meio de uma grade e amparam-se a um 
tutor. 

O sr. Ayres de Mendonça ( 4 ), de accordo com as indi¬ 
cações do sabio botânico de Coimbra, o sr. Frederico Mol- 
ler, preconisa como mais próprias para esta Provincia as 
seguintes especies : 

Eucaliptus corynocalix ( guntree dos australianos). At- 
tinge a altura de 36 m e o diâmetro de l m ,50 a l m ,80. É 
própria para regiões aridas. Dá boa madeira de construc- 
ção, travessas para caminhos de ferro e postes telegra- 
phicos. As folhas são bom alimento para o gado. 

E. amygdalina ( brown e whitepeppermintreè), do sudoeste 
da Australia. Adquire a altura de 145 m . E muito recom- 
mendada para as zonas pantanosas; precisa bom terreno. 

E. citriodora As folhas tem um forte cheiro a limão; 
recommendada para as zonas tropicaes. 

E. terminalis ( bloodwood-tree do norte da Australia). Re¬ 
siste ás mais altas temperaturas, sendo por isso muito pro- 
prio para os paizes tropicaes. Dá madeira de cor verme¬ 
lho escura, boa para soalho, fundações e estacaria. 

E. diversicolor ( karri da Australia Occidental). Arvore 
de grandes dimensões, boa para sombrear avenidas. 

E. resinfera ( red mahogany eucalipt da Queenslandia e 
Nova Galles do sul). Boa para os climas tropicaes. 


(!) «Eucaliptos», Boletim Official n.° 42 de 1908. 
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Outras culturas aconselháveis 

O sr. Gossweiler, que percorreu grande parte d’este 
planalto em excursão botanica, aconselha a cultura das 
seguintes plantas ( 4 ): 

Araruta (maranta arundinacea). Plantam-se as raizes, 
vistp que as boas sementes são difficeis de obter. 

Amoreira ( moius multicaulis). A melhor especie para a 
sericicultura. 

As especies morus nigra e m. alba não se prestam 
a esse fim, por Conterem particulas venenosas que matam 
as lagartas. 

Ortiga branca (bochmeria nivea). A cultura d’esta planta 
têxtil tem de ser feita por sementes, por não haver na Pro¬ 
víncia plantas que forneçam estacas. Esta cultura exige 
terra permeável, bem dividida, rica em humus, húmida, 
mas sem agua estagnada. 

Ficus elastica. Boa productora de borracha; vinga bem 
nos planaltos, sendo muito util para consolidar terrenos. 
A plantação faz-se por estacas. Na fazenda Monte Bello 
a primeira sangria, em arvores de sete annos, forneceu 
300 grammas de borracha por arvore. 

Accacia decurrens, var. Molíssima Planta productora de 
rica casca taninosa. 

Applicação das culturas indicadas aos solos 
da região colonisavel 

Dos estudos comparativos entre os solos e climas de 
Caeonda, Bihé e Bailundo torna se evidente que, qualquer 
divergência a existir, é de effeitos nullos nas suas moda* 
lidades sobre superfícies muito próximas em altitudes de 
egual relevo orographico. D’ahi a conclusão natural de que 
os resultados obtidos n’um ponto, dadas eguaes ou mes¬ 
mo similares condições n’outro, são perfeitamente eguaes, 
ou tão pouco differentes que, para os resultados práticos, 
inflencia alguma tem. 

Assim, convem indicar quaes os solos que melhor se 
.prestam a tão variado numero de culturas, sua natureza 
elementar e situação; mas, como a zona colonisavel é muito 
extensa e abunda em terrenos proprios a todas as plantas 
enumeradas e mesmo outras que convenha ensaiar, a appli¬ 
cação é feita sob o ponto de vista generico, com breves 
referencias ás bacias hydrographicas dos principaes rios 
que sulcam a região atravessada pela linha ferrea. 


(!) Boletins Ojficiaes n. 08 40 e 45 de 1907 e 50 de 1908. 
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E’ certo que as duas condições principaes : bom solo e 
bom clima são antagônicas sómente até 13° do Equador, 
se levarmos longe as exigências sobre um ou outro dos 
factores, porquanto é sabido que na nossa África um solo 
ubérrimo só existe n’um mau clima e um local muito salu¬ 
bre não contem terrenos extremamente ferteis. 

Mas para tudo ha meio termo e em nossa opinião prefe¬ 
rível é um clima salubre em terras de mediana fertilidade 
a um solo muito pujante em zona doentia. Mais facil é ao 
homem saudavel cultivar uma grande area de terreno de 
media força productiva, do que ao trabalhador anêmico 
uma pequena faixa de solo muito fértil. A vantagem está, 
com certeza, no primeiro caso: por isso toda a zona in¬ 
dicada é a que, por essas duas condições e pela abundancia 
de aguas, melhor satisfaz ás exigências de uma vasta colo- 
nisação. 

Assim, a observação mostra-nos que as terras averme¬ 
lhadas, arborisadas desde meia encosta ao alto das colinas, 
silico-argilo-ferruginosas e também as terras de cor cinzen¬ 
ta, silico-argilosas, egualmente arborisadas e de fraco de¬ 
clive para o leito dos rios, existentes nas colinas que mar¬ 
ginam os rios: Kuiva, Apupa, Chikanda, etc., mais ou menos 
afastadas dos respectivos cursos até um kilometro de dis¬ 
tancia e em altitudes desde 1400 a 1600 metros, são 
próprias para as culturas do café, tabaco, canna saccha- 
rina, cereaes e também a vinha nas encostas arborisadas, 
mais ou menos cinzentas, ou de cor amarello torrada . 

Estas mesmas aptidões teem os terrenos da bacia do 
Keve e grande parte dos da bacia do Kunhungamua, 
onde as terras marginaes, de coloração cinzenta, quando 
por completo desarborisadas e muito afastadas das flo¬ 
restas, se prestam a excellentes pasciguos e as partes 
altas, de arborisação pouco densa, silico argilosas, para 
a cultura dos' cereaes, arvores fructiferas, oliveira, 
cará, etc. 

Para umas e outras culturas, mas sobretudo as cerea¬ 
líferas, se prestam bem as terras silico-argilosas, coloridas 
de vermelho e por isso ferruginosas , que existem na bacia 
do Kunene e na do Kutato norte. E, porém, mais natural 
que a colonisação aproveite a rica zona desde o meridiano 
de 15° a 16", porquanto a que se lhe segue até 16°,3(y, 
pela sua grande altitude e rara arborisação, embora se 
preste a um systema de culturas extensivas, é, pela natu¬ 
reza das sias terras de dominante siliciosa e revestidas 
de vegetação herbacea ( anharas ), muito mais própria ou á 
exploração natural das plantas aproveitáveis aü contidas, 



á vitinga , productora de borracha, ou á sua cultura racio¬ 
nal e também para vastas pradarias. 

Além do rio Kukema de novo a varieda le de terrenos 
silico argilo-ferruginosos, silico argilosos, siliciosos e silico' 
humiferos, estes já nas margens do Kukema além do 17° 
meridiano, fornece campo vastíssimo a um grande nu¬ 
mero de culturas cerealíferas, leguminosas, arvores fru- 
ctiferas, etc. 

Certas plantas, exigentes em elementos ricos, requerem 
irrigação e adubação, taes são: a canna saccharina e ce- 
reaes, quando for necessário forçar produeções, augmen 
tando a riqueza natural de solos que se lhes não apropriem 
bem, isto é, fazer a cultura intensiva, se as necessidades 
dos mercados a tal obrigarem ; porém, para producçoes 
normaes, em especial para os cereaes, taes como os que 
indicamos, obtidas pelas simples e naturaes forças produ 
ctivas dos solos, desnecessários se tornam taes elementos, 
desde que com cuidado se estudem os planos de exploração 
apropriados ás necessidades econômicas e recursos de que 
se dispõe. 

II 

CreaçÕes 

Existem n’este planalto especies domesticas que conve¬ 
nientemente tratadas, podem constituir riquezas importan¬ 
tes, taes são: os gados vaccum, oveihum, caprino e suino. 

Gado vaccum —Existem tres raças de bovideos: 

1. a Bois do Jenji (Barotze), de raça ingleza—São cor- 
polentos, mas pouco empregados como animaes de tracção, 
por terem os' cascos im-lles São importados para bois-ca- 
vallos e para corrigir as raças indígenas. O seu custo é 
de 35$000 réis. 

2. a Bois do Selles (Novo Redondo) — De pequeno talhe, 
não excedendo a altura de um garrotão do reino. E a 
raça mais generalisada, constituindo o grosso do gado in- 
digena. 

3. a Bois de Quillengues—São de medio talhe e da mesma 
raça do planalto sul. E d’elles que provem o gado dos 
indigenas por cruzamento com a raça do Selles. O preço 
de um boi regular de raça pequena é de 20^>000 réis. 

Como os indigenas d’este planalto não se dedicam á pas- 
toricia, não se encontram aqui as numerosas manadas de 
milhares de cabeças de gado vaccum, como succede nas 
terras do sul: Huilla, Cambos e Humbe. 

O gado bovino é, pois, de pequena corpolenoia, devida a 
caracteres proprios de raça e á pouco attençâo dos indige- 
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nas na escolha dos typos padreadores e á falta de cuidados 
com o tratamento, alimentação e resguardos. O seu typo 
não apresenta caracteres fixos, havendo na raça varieda¬ 
des cruzadas, umas com protuberância na cernelha, outras 
sem chifres, etc. 

As femeas produzem peqifena quantidade de leite; quan¬ 
do chegam a dar tres litros de uma mungidura completa, 
consideram-se boas productoras. Estes attributos lactige- 
nos estão, pois, bem longe do que se deve exigir, porquanto 
o leite é dos alimentos completos que o colono precisa ter 
em abundancia, não só para as suas necessidades caseiras, 
como para o fabrico de manteiga e queijo. 

Tem concorrido muito para a atrophia dos orgãos lacti- 
genos e da sua funcção o facto, aliás muito raro nas tri- 
bus africanas, de os indigenas do Bailundo e Bihç não usa¬ 
rem o leite na sua alimentação. Na Ganda, a pequena dis¬ 
tancia do Huambo, existe a pastoricia regularmente exer¬ 
cida pelo indígena, havendo boas vaccas leiteiras, entran¬ 
do o leite na alimentação do povo. 

A raça bovina, tal como é, não offerece as .condições 
precisas para a alimentação do homem e seu commercio, 
attendendo ás suas inferiores qualidades como productora 
de leite e carne. Convém, portanto, fazer o cruzamento com 
uma raça vigorosa que se aclime n’este planalto, dando 
indivíduos com qualidades cevatrizes e galactophoras. Acon¬ 
selhamos a introducção da raça turina, importando indivi- 
duos de ambos os sexos e bem assim algumas raças corpo- 
lentas do reino. 

O illustrado medico-veterinario ao serviço doesta provin- 
cia, o sr. Coelho Rocha, precoaisa a selecção da raça in¬ 
dígena ( 4 ), acompanhada de boa alimentação e estabulação, 
de preferencia ao cruzamento com raças exóticas, que não 
tem dado bom resultado em colonias estrangeiras. Baseia-se 
o distincto tecbnico em que as raças indigenas já estão 
aclimadas e adaptadas ao paiz, emquanto que os animaes 
introduzidos soffrem provas de aclimação e mudanças de 
regímen alimentício que lhes fazem perder algumas das 
suas qualidades. 

Para augmentar a producção do leite basta escolher 
vaccas bem nutridas e educal-as a ser mungidas, para o 
que devem ser presas todas as tardes em logar certo, 
abrigado e tranquillo, onde se lhes dá algumas pedras de 
sal. No fim de alguns dias, ellas irão para o sitio onde cos- 


(*) «Relatorio da missão aos concelhos dc leste de Loanda», por 
José Coelho da Rocha. 
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tumam ser presas, familiarisando-se com a presença e cui¬ 
dados do homem. Devem ser limpas com a bruça, que 
além de tirar-lhes cs parasitas, estimula as funcçÕes da 
pelle, activando a producção do leite. Só serão levadas ao 
pasto depois de evaporado o orvalho da manhã, escolhen¬ 
do se as pastagens em terrenos seccos das encostas das 
colinas Devem-se evitar os pastos dos sitios baixos e hú¬ 
midos, de que resultam varias doenças, como: o tympanis- 
mo, a indigestão intestinal e outras doenças no fígado. 

Os bois destinados ao talho devem ser castrados, o que 
os faz engordar, dando lhe carnes tenras e augmento de 
peso e volume. 

A castração deve sef feita aos seis mezes. Todos os ma¬ 
chos devem ser castrados, exceptos os mais vigorosos e 
bellos que se conservam como reproductores, á razão de 
1 para 25 vaccas. 

Os curraes devem ser delimitados por sebes com arame 
farpado e por estacas de madeira com a .casca, para que 
criem raizes formando arvores de sombra. Cada curral deve 
ter um estábulo para abrigar os animaes da chuva, do ca¬ 
lor e da humidade da noite, feito de paus enterrados lado 
a lado e coberto com um tecto de palha, bastante alto; o 
solo bem batido e com declive para o escoamento das aguas; 
a porta do lado opposto á direccão dos ventos reinantes. 

Os. bovideos africanos são de pouca força (diz-se); uma 
junta de bois difíicilmente tira uma charrua lavrando a 15 
centímetros de profundidade. Quer-nos parecer que o facto 
não é somente devido á fraqueza dos animaes, mas muito 
principalmente á falta de habito da tracção e ausência de 
callosidade na cernelha, por não habituados ao uso da canga. 

Epizootias — Existe n’este planalto, bem como no do 
sul, uma doença do gado vaccum, a caonha, que segundo 
a auctorisada opinião do distincto agronomo-veterinario, o 
sr. João Tierno, é uma peripneumonia de natureza infec¬ 
ciosa, devida em grande parte á falta de estabulação do 
gado. Indígenas e europeus em toda a província de Angola 
estão habituados, de tempos remotos, a encurralar o gado' 
em simples cercados de paus e espinheiros, defeza contra 
os animaes ferozes,'^onde o gado pernoita ao frio, á chuva 
e ao cacimbo, atascado em lama até os jarretes. D’ahi um 
enfraquecimento geral do organismo, que se accentua no 
apparelho respiratório, dando-lhe maior predisposição para 
os estados inflammatorios e facil receptividade ao microbio 
da epizootia. 

Aconselhamos, como medida preventiva, a estabulação 
u o gado nas condições hygienicas acima indicadas. 



Outra doença frequente nos bovideos e derivada daS 
mesmas causas é a sarna psoroptica. 

Disseram alguns engenheiros do caminho de ferro, te¬ 
rem encontrado a rfiosca tzé-tzé (glossina morsitans) na 
região da Gancla em altitude de 1:000 metros, já fóra da 
zona colonisavel. As nossas pesquizas foram infructiferas; 
não a encontramos. Contra a sua presença, porém, pro¬ 
testa o facto de haver grandes manadas de gado vaccum 
na Ganda, onde a população indigena se dedica á pasto- 
ricia. Ou forma um foco muito limitado, ou é uma variedade 
inofensiva para o gado. Corrobora a duvida a ausência de 
doença do sommo na mesma região. 

Gado ovelhum — Existem duas castas de carneiros: uma 
com chifres e outra sem elles. Esta é oriunda do Bailundo 
e a mais espalhada, constituindo uma raça bem definida. 
O macho é mais corpolento que a femea; a cor é, em ge¬ 
ral, malhada de branco e negro ou branco e castanho. As 
ovelhas amamentam uma a duas crias, sendo a producção 
lactigena sufficiente para a creação. Desenvolve se bem e 
resiste ás doenças do meio. Não produz lã, o que se pode 
attnbuir á falta de cuidados com a tosquia e á degenera¬ 
ção da lã primitiva em pello, por effeito da falta de esta- 
bulação apropriada. Como os bois, os carneiros dormem 
á chuva e ao frio. A sua creação é lucrativa e de manu¬ 
tenção facil, podendo constituir um ramo de industria agri- 
cola, quando seja convenientemente cruzada com boas 
castas lanígeras, como a merina e a da Serra da Estrella 
ou de Buenos Ayres, boas productoras de carne e leite. 

Gado caprino —A raça indigena é de acanhadas propor¬ 
ções, enfezada e atreita á sarna, produzindo pequena quan¬ 
tidade de leite, o indispensável á alimentação das crias. 
Ha variedades que podem ser aproveitadas para cruza¬ 
mento com raças desenvolvidas da Europa e mesmo do 
Cabo da Boa Esperança. Lembramos a introducção das 
cabras de Cabo Verde e da Madeira. O gado caprino é, 
depois do suino, a maior creação dos indigenas. 

Gado suino — Constitue a creação mais abundante entre 
europeus e indigenas. Não ha povoação indigena que não 
possua dezenas de porcos. Comquanto de proporções re¬ 
gulares não apresenta typo definido, devido á reproducção 
sem critério e á miséria alimentar. 

Convém introduzir porcos alemtejanos para corrigir o 
typo indigena. O diligente agricultor do Bailundo, o sr. 
ÍSimÕes Dias, já introduziu porcos de raça ingleza. 

Gado cavallar—Não tem sido possível reproduzir a raça 
por causa da epizootia espalhada por todo o planalto central 
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Transporte... 21 $340 89$314 

Frete marítimo, 3$000 réis por tonelada 4$690 
Despacho no reino, 6 réis por kilogram- 

... 9$380 

Seguro, commissÕes e corretagens 4°/o 3$570 

Semente.. 1$864 40^344 

Rendimento liquido. 48$470 


A arroba póde ser exportada do planalto ao preço de 
392 réis. 

Este rendimento é relativamente pequeno, por quanto 
rendendo em média 1 hectare de cultura na Europa 40$000 
réis, deve render em África 0 dobro, ou pelo menos 1 e Va* 
No emtanto não é cultura para ser desprezada pelo peque¬ 
no agricultor, quer como subsidiaria da sua alimentação, 
quer como producto de exportação, sobretudo, quando cul¬ 
tive variedades mais productivas, como 0 milho dtnte de 
cavallo, muito em uso no planalto sul, A exportação d’este 
cereal, em grande escala, dará melhor resultado, sendo 
cultivado pelo indígena e comprado pelo agricultor ou ne¬ 
gociante ao preço médio de 150 a 2 Ü 0 réis por arroba. 

Convém lembrar que a metropole importa milho no va¬ 
lor de mil contos de réis. 

Tubérculos 

BATATA (solanum tubcrosnm) 

Cultura para consumo na provinda — Como a metropole ex¬ 
porta este producto agricola para esta província, deve- 
se ponderar, se convem desenvolver a sua cultura, mesmo 
para consumo provincial, tendo-se sempre em vista que a 
agricultura colonial deve ser subsidiaria das necessidades 
agrícolas da metropole e nunca ir de encontro aos seus in¬ 
teresses. 

Aconselhamos ao colono a cultura da batata de pelle 
roxa, chamada das missões , por ser a variedade de maior 
producção. Produz em óptimas condições de vegetação, 
completando 0 seu desenvolvimento em 4 mezes. 

Processo de cultura —Consiste em cavar ou lavrar 0 ter¬ 
reno á charrua e abrir covas, em cada uma das quaes se 
lançam de 1 a 7 batatas á profundidade de 7 centímetros. 
Alguns europeus semeiam a batata nos sulcos da charrua, 
cobrindo-a depois á enxada com uma leve camada de ter¬ 
ra. A sementeira em linhas ou regos distanciados de 50 
centimetros, collocando a semente á mesma distancia, é a 
que dá maior producção. Seguindo este processo 0 dis- 
tincto agronomo, 0 sr. Costa Botelho, conseguiu em Ca- 






conda produeções de 362 hectolitros por hectare, pesando 
o hectolitrh 85 kilogrammas, com o dispêndio em semente 
de 389 litros. Cada semente produz de 80 a 100 batatas 
bem conformadas. 

O terreno excessivamente húmido concorre para o appa- 
reeirrento da gangrena húmida . 

Producção (*) — 1 hectare produz, em média, 20000 kilo¬ 
grammas. 

Semente empregada, 374 kilogrammas no valor de 
15$160 réis. 

Rendimento bruto — Cota-se na proyincia a 900 réis 
a arroba. Dando-lhe, porém, um preço baixo 
que resultará da abundancia da producção, 


400 réis, o hectare rende. 533$330 

Despezas 

Caminho de ferro, 20 réis por tonelada 

kilometro . 140$000 

Quebras, 1 e 4 /2 %.'. 7$990 

Semente. 15$160 

Commissoes e corretagens 2 %:. 10$660 173 ^ 3 jq 

Rendimento liquido approximado. 359$520 


BATATA DOCE (ipomea batatas) 

São cultivadas n’este planalto duas variedades de ba 
tata doce: uma de folha recortada e outra de folha inteira. 

Foi 0 sabio naturalista Anehieta quem introduziu em 
Caconda as primeiras plantas de cará, ou batata doce, 
oriundas de Mossamedes, cuja cultura em pouco tempo 
tomou tal extensão e se propagou por fórma que, ao lado 
do milho e feijão, occupou 0 primeiro logar, occasionando 
a sua exploração como producto industrial para 0 fabrico 
da aguardente. Já em 1890, e sómente na séde de Caconda, 
se cultivavam 40 hectares. De então para cá, alastrando- 
se pelas Ambuelas, Bailundo, Bihé, etc., occupa milhares 
de hectares, porquanto, sendo um producto alimentar, a 
sua cultura é hoje praticada não só pelo elemento europeu, 
mas por quasi todos os povos indígenas, a tal ponto que 
originou n’estes a profissão de industriaes fabricantes de 
aguardente, exclusivos por ora ao concelho de Caconda. 
Por uma lamentável indifferença das auctoridades d’este 
concelho permittiu-se que os negociantes fornecessem aos 
indigenas alambiques de reduzido modelo com a capacidade 


( l ) Veja-se o niappa anuexo ao relatorio «O planalto de Ca¬ 
çoada e a bacia do LubaDgo», pelo sr. Costa Botelho. 
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de 300 a 500 litros, com que elles fabricam uma aguarden¬ 
te detestável e altamente prejudicial, não só pelo mau 
producto, quasi sempre inquinado de saes de cobre, como 
pelo abuso das bebidas alcoólicas, a que são muito afeiçoa¬ 
dos os povos de Caconda. Existem, seguramente, dispersos 
por aquelle concelho para cima de 400 alambiques em po¬ 
der dos indígenas Protestarmos contra este abuso que ten¬ 
de a alastrar pelo Bihé e Bailundo- Por este systema de 
tolerância, se os senhores negociantes um dia se lembram 
de vender salitre e enxofre aos indígenas, não será para 
admirar que elles se façam fabricantes de polvoraü 

Para evitar tendências abusivas por parte dos negocian¬ 
tes e colonos, será conveniente que no regulamento da co- 
lonisação se intercalem disposições' prohibitivas para a 
fabricação da aguardente de batata doce. 

Processo de cultura — Os solos que mais lhe convém são 
os das encostas, silico-argilosos, e tarnbem as terras bai¬ 
xas, silico-humiferas. Queimadas as plantas adventícias e 
arrancado o raizame, dá se uma cava ou lavra e procede- 
se á plantação em leiras abauladas, camalhões ou comoros, 
com 80 centimetros de largura, nas quaes se planta a rama 
do cará. Durante o seu crescimento apenas se fazem algu¬ 
mas limpezas ao terreno. Em cinco mezes, na epoca das 
chuvas, está completa a sua maturação. Esta planta esgota 
o terreno no íim de tres annos de cultura seguida. 

A sua producção por hectare é de 25000 kilogrammas, 
em media, podendo attingir 40000, se for aproveitado todo 
o terreno. 

BETERRABA (beta vulgaris) 

Excellente productora de assucar, fornece até 80000 
kilogrammas por hectare, quando semeada em março, isto 
é, pouco antes de terminar a estação chuvosa. 

Leguminosas 

FEIJÀO (pliaseolus vulgaris) 

Os feijões mais cultivados n’este planalto são: o amardlo, 
branco, encarnado , carrapato e feijão fava. As variedades 
quibundo e macundi (signa vinensis ) são da exclusiva cul¬ 
tura dos indigenas. 

Processo de cultura — O que é adoptado pelos europeus 
consiste em abrir regos distanciados de 30 a 40 centime¬ 
tros, lançando n’elles as sementes em numero de 3 a 4, 
espaçadas de 25 centimetros e cobrindo-as com uma leve 
camada de terra. Tanto os europeus como indigenas inter¬ 
calam o feijão com o milho. As diíferentes variedades acima 
citadas gastam entre 99 a 118 dias até completa maturação. 
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ProdllCÇãO — 1 hectare produz, em média, 50 hectolitros 
para 90 litros de semente. A sementeira deve ser feita 
com as primeiras chuvas. 

FAVA (faba vulgaris) 

E producto de importação na metropole e por isso convém 
desenvolvel-o n’este planalto. 

Processo de cultura — Semeia-se como o feijão. Leva 150 a 
155 dias até completa maturação. A melhor epoca para 
a sementeira é de outubro até dezembro. Dá regularmente 
duas colheitas annuaes. 

ProdUCÇãO —' 1 hectare produz, em média, 40 hectolitros 
com o peso de 67 kilogrammas por hectolitro: 

40X67=2680 kilogrammas 

Semente empregada, 158 litros. 

Rendimento bruto — Cota se no reino a 500 réis os 


13,8 litros (alqueire).. 1440ÒOO 

Despezas 

37 saccos. 80880 

Caminho de ferro — tarifa, 20 réis. . . . 180760 

Transporte maritimo, 30000 réis por 

tonelada. 80040 

Quebras, 3 °/o. 40340 

Direito de saída, 3 °/o. 40340 

Despacho no reino, 6 réis por kilo- 

gramma. 160080 

Semente. 50720 

Seguro, commissÕes e corretagens 4 °/o 50790 71^950 


Rendimento liquido approximado. 720970 


Consumo na província 

Rendimento bruto —Preco medio do kilogramma 75 

réis.'. 2010000 

Despezas 


37. saccos.. 80880 

Caminho de ferro. 180760 

Quebras 1 e J /a °/o. 30010 

Semente. 50720 

CommissÕes e corretagens 2%. 40020 400390 


Rendimento liquido. 1600610 
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EKYILHA (pisum sativum) 

Convém-lhe o terreno alto e silico-argiloso. Semeia-se 
a lanço; chega á maturação no periodo de 120 dias, dando 
regularmente duas colheitas annuaes. A melhor epoca de 
sementeira é no mez de março, podendo, porém, fazer-se 
de outubro até dezembro. 

ProdUCÇãO — 1 hectare produz 11 hectolitros com o peso 
de 75 kilogrammas cada hectolitro, semeando 133 litros 
de semente. 

ALGODOEIRO (gossypium sp.) 

A cultura do algodoeiro (gossypium herbaceum) não é 
desconhecida n’este planalto, não só porque o indigena 
de longa data o cultiva, embora em limitadissimo numero 
de exemplares, como também porque o europeu moder¬ 
namente tem procurado ensaiar as melhores condições da 
sua cultura, á qual se não tem dedicado com afinco por 
falta de transportes rápidos que valorisem tal producto. 
Todavia, é certo que, embora os resultados pecuniários 
da sua producção não se possam comparar com os de 
outras plantas, pelo menos garantidas estão as suas con¬ 
dições de vegetação, sobretudo em regiões de altitudes 
médias, mais quentes e húmidas. 

Em Caconda ensaiou-se com bom resultado a varieda¬ 
de g. punctatum e no Bailundo encontra-se na fazenda do 
illustrado agricultor, o sr. Simões Dias, uma plantação de 
15 hectares em regular desenvolvimento com as varieda¬ 
des g. barbadensis, Ozier Silk e da Libéria . 

Vejamos qual o resultado da cultura de diversas varie¬ 
dades de algodoeiro em relação com os processos de cul- 
tivação. 

Cultura imperfeita —Sem rega e com especies degeneradas. 

Em Quilengues (*) a area cultivada de 165 hectares pro¬ 
duziu, era média, 1350 arrobas, o que dá por hectare 8 
arrobas = 120 kilogrammas. Em duas colheitas annuaes 
obtiveram-se 240 kilogrammas que, a 300 réis cada um, 
rendem em bruto 72$000, rendimento insignificante. 

Por este exemplo se vê que a cultura feita de sequeiro 
pelo processo primitivo, geralmente adoptado por fazen¬ 
deiros e indigenas, tanto nas terras altas como nas baixas, 
é muito incerta, contingente e, pelo geral, dá fracas pro- 
ducçÕes, fornecendo algodões de inferior qualidade, de fio 
curto, com fraca cotação nos mercados europeus. 

Cultura melhorada com rega— No Egypto, onde as chuvas são 
muito irregulares, obtem-se producçÕes abundantissimas de 

( l ) «Agricultura no districto de Benguella», por Costa Botelho. 
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algodões finos e valiosos, por meio das irrigações forneci¬ 
das pelas aguas do Nilo. Com o auxilio da rega 1 hectare 
produz de 150 a 7G0 kilogrammas. 

Na Zambezia a cultura regular com rega, no jardim de 
experiencias de Membone, deu o seguinte resultado : 

1 hectare produziu: com o algodoeiro Achmun 476 ki- 
logrammas, com o Abassi 170 e com o AJiji 336, média, 
317 kilogrammas. 

Claro está que havendo agua para rega, como muito bem 
diz o illustrado agronomo d’esta provincia, o* sr. Alfredo 
Martiniano Pereira, póde-se semear em qualquer epoca do 
anno sem necessidade de esperar pelas chuvas, fornecendo 
á planta a quantidade de agua que ella requer e empre¬ 
gando com muito proveito ns estrumes e adubos chimicos. 
Além d’isso, as aguas de rega dos rios, trazendo em sus¬ 
pensão grande quantidade de detritos orgânicos que se de¬ 
positam nas terras na fórma de nateiros, actuam como 
verdadeiros fertilisantes. 

Cultura perfeita com rega e adubo—No Senegal (*), experien¬ 
cias feitas com diversos algodoeiros no mesmo solo, com 
rega e sem ella, em terreno adubado, deram os seguintes 
resultados, que só por si comprovam o alto valor das cul¬ 
turas regadas: 

Algodão Sea Islond de Geórgia com rega 810 kilogrammas, sem rega 40 
» da Luiziana , com rega. . . 900 » sem rega. 60 

» indígena Ndargon com rega 800 » sem rega. 80 

» do Egyjpto, com rega. 700 » sem rega. 70 

» de Bornêo , com rega. 450 » sem rega. 0 

Média. 732. 50 

Estas variedades, introduzidas no planalto e cultivadas 
com rega, dariam o rendimento bruto medio de: 

732X300=218$600 réis 

ALGODOEIRO CARAVONICA ( 2 ) 

Entre as especies de algodoeiros herbáceos, arbustivos 
e arboreos, são certamente estes os que pelas suas quali¬ 
dades perenes offerecem melhores vantagens ao pequeno 
agricultor e principalmente ao indigena. O illustrado dire- 
ctor do Posto Algodoeiro do Quilombo ( 3 ) consigna o facto 

(!) «Agricultura Colonial», por Julio Henriques. 

( 2 ) «Noticia sobre o novo algodoeiro australiano, sua cultura e 
valor em Angola», pelo botânico John Gossweilei. Boletim Oficial 
n.° 36 de 5 de setembro 1008. 

( 3 ) «Posto Experimental Algodoeiro do Quilombo», pelo agronomo 
Alfredo Martiniano Pereira Boletim Oficial n.° 24 de 13 de junho 
1008 . 







87 


de o algodoeiro em Angola, mesmo que provenha de se¬ 
mente cia especie herbaeea ou de outra qualquer, de cul¬ 
tura annual em outro paiz, tornar se aqui vivaz, tomando 
a forma arbustiva bastante desenvolvida, que póde mesmo 
chegar á fórma verdadeiramente arbórea e judiciosamente 
observa que na cultura da planta não só se devem atten- 
der as suas necessidades vegetativas, como aproveitar e 
dirigir as suas tendeneias naturaes, que as condições do 
meio africano provocam e favorecem. N’esta ordem de 
idéas tenta o distincto profissional ensaiar um novo methodb 
de cultura racional, que consiste essencialmente em culti¬ 
var o algodoeiro como planta vivaz, para o que desbasta 
o algodoal, podando as plantas convenientemente para 
que ramifiquem, conservando-as sempre baixas a fim de 
tornar facil e economica a colheita 

Dos algodoeiros arboreos é considerado o mais importan¬ 
te a especie australiana chamada Caravonica, seleccionada 
e experimentada com magníficos resultados pelo dr. David 
Thomatis em Cairns e Queensland, na Australia. 

Cada planta d’este algodoeiro produz por anno 2 kilo- 
grammas de algodão limpo e como 1 hectare contém 1000 
pés, a producção é de 2000 kilogrammas. Este algodão 
foi cotado no Havre a 156 francos por 50 kilogrammas, o 
que deu, por hectare, 6240 francos que correspondem a 
1:135$680 réis, ficando o kilogramma por 560 réis. Ven¬ 
dido na metropole pela baixa cotação de 300 réis por kilo¬ 
gramma, a producção de 1 hectare renderia 600j)0ü0 réis, 
preço muito animador. 

Processos culturaes com rega — Nos planos de colonisação 
d’este planalto preceitua-se que todos os terrenos de cul¬ 
tura são irrigados por levadas geraes e parciaes tiradas dos 
seus principaes rios. 

O sr. Martiniano Pereira aconselha que se prepare o 
terreno para maior efficacia da irrigação e utilidade cio em¬ 
prego das alfaias agricolas no grangeio, do seguinte modo ( 4 ): 

Desbravado o terreno com a derruba do arvoredo, corte 
do matto, capinação e queimada e preparado com as lavou¬ 
ras, desterrqamentos e gradagens, em numero snfficiente 
para que a terra fique bem rota e pulverisada, procede-se 
á terraplanagem, transportando a terra conforme a sua im¬ 
portância e o material de que se dispõe, em quindas, pa¬ 
diolas, carros ou melhor, quando as irregularidades do 


(*) «A cultura regada do algodão», pelo agronomo Alfredo Marti- 
niano P«reira. Boletim Official n.° 37 de 12 de setembro e n.° 46 de 
3 de outubro de 1908. 
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terreno não são muito pronunciadas, tal é o caso da maioria 
das terras n’este planalto, empregando um rodo arrastado 
por um boi. Kste aparelho ê formado por um taboleiro 
rectangular de madeira com abas baixas em tres dos lados 
sendo o quarto, cujo rebordo é chanfrado, semelhante ao 
gume de uma pá. Tem dois varaes para ser tirado por um 
animal e duas rabiças para ser guiado pelo conductor. 

Arrastado obliquamente sobre o terreno este rodo leva 
diante de si a terra em excesso nos pontos altos, depon¬ 
do-a nos pontos encovados, aplainando e nivelando, quanto 
possivel, o terreno. Divide-se este, no sentido do seu maior 
comprimento, em leiras de 6 a 7 metros de largura, sepa¬ 
radas umas das outras por valas de 0 m ,80 de largura por 
meio metro de fundo. Na abertura d’estas valas pode em¬ 
pregar-se com vantagem um amontoador e na sua falta uma 
simples charrua, completando o trabalho com a pá e a en¬ 
xada. Deve haver todo o cuidado em aperfeiçoar a terra¬ 
planagem das leiras, para que nao fiquem depressões em 
que a agua se possa accumular, o que é muito prejudicial 
ao algodoeiro. Com este modo de armar o terreno a irri¬ 
gação nas leiras faz-se muito egual e effioazmente por in¬ 
filtração, quando se enchem as valas d ? agua. 

A figura seguinte, que com a devida venia copiamos do 
trabalho do illustre agronomo, dá idéa da disposição do 
terreno assim preparado. 



A linha A B representa a vala de distribuição da agua; 
as linhas cheias verticaes as valas de rega que marginam as 
leiras; a linha C D a vala collectora para o escoamento da 
agua excedente da rega; as linhas pontoadas a plantação. 
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Este processo de armar o terreno tem a vantagem de, em 
occasiÕes de chuvas torrenciaes e demoradas, as valas de 
rega servirem de valas de drenagem, dando escoante ás 
aguas. 

Escolha das variedades a cultivar — Em terrenos irrigados 
todas as variedades de algodoeiro podem ser cultivadas 
com exito, dando producçÕes que chegam ás vezes a ser 
dez vezes maiores do que aquellas que ordinariamente se 
obtem da mesma semente cultivada sem rega. O illustre 
technico aconselha, porém, que se dê preferencia ás varie¬ 
dades já aperfeiçoadas, egypcias e americanas, de fio com¬ 
prido, que são as de rtfaior valor, offerecendo garantias de 
conservar as cotações elevadas. O preço do algodão Sea 
Island, americano, que possue o fio de maior comprimento, 
cota-se nos mercados europeus á razão de 850 a 1$050 
réis o kilogramma. Foi d’este famoso algodão que deriva¬ 
ram as variedades productoras de enormes colheitas no 
Egypto, sendo muito proprio para os terrenos silico-argi- 
losos e argilo siliciosos das alluviÕes irrigáveis do litoral 
da província. Para os terrenos altos julga o diligente dire- 
ctor do Posto do Quilombo, que esta variedade não encon¬ 
tra condições favoráveis para dar apurados productos, 
sendo mais conveniente cultivar n’elles os algodões ame¬ 
ricanos, também de fio comprido, do typo Upland. 

Sendo os terrenos da colonisação dotados de canaes de 
irrigação, podem as sementeiras ser feitas em qualquer 
epoca do anno. A unica condição a que se deve attender 
é a epoca da colheita, que deve ter logar em tempo secco, 
que n’este planalto corresponde aos mezes de maio até 
setembro. 

A quantidade de semente para 1 hectare varia de 10 
a 30 kilogrammas, conjbrme o processo de sementeira. 

Processo de cultura— A sementeira pode fazer-se á mão 
ou á machina, conforme a importância da cultura e os 
meios do cultivador. Em qualquer dos casos semeia-se o 
algodão em linhas parallelas, equidistantes entre si de um 
metro e ao correr das leiras, ficando as plantas, em cada 
linha, espaçadas de 0, m 50, distancias que podem ser maio¬ 
res em terras muito ferteis e ricamente adubadas, porque 
n’ellas as plantas tendem a tomar grande desenvolvimento. 

Quando a sementeira é feita á mão, o melhor proces¬ 
so a seguir é o seguinte: estende-se sobre o terreno uma 
ou mais cordas delgadas, fixas pelas extremidades a esta¬ 
cas e marcando as linhas de sementeira, em cada uma das 
quaes um trabalhador com um pau abre pequenos furos 
pa terra com a profundidade de 4 ceptimetros e distanciados 
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nns dos outros de 0 m ,50. Outro trabalhador, seguindo o 
primeiro, lança 6 a 8 sementes em cada furo e com a mão 
as vae cobrindo com terra espiiuçada. 

Aconselhamos o emprego de um apparelho muito sim¬ 
ples, invenção dó sr. Martiniano Pereira e ensaiado com 
bom resultado no Posto Algodoeiro do Quilombo, com 
o qual se consegue fazer rapidamente todos os furos a 
eguaes distancias. Consiste em um pau, no qual se fixa 
a 10 centímetros da sua extremidade, um arame de 8 milí¬ 
metros de espessura e 60 centímetros de comprimento, 
cuja extremidade livre se dobra em angulo recto, de modo 
que, estando o pau collocado verticalmente, ella fique vol¬ 
tada para baixo e a sua ponta afastada de 0 m ,50 da ponta 
do pau. Cravando este na terra para abrir um furo, vol¬ 
tando o arame para a frente na direcção do alinhamento, 
a sua extremidade livre marca na terra, a 0 m ,50 de dis 
Uncia, o ponto exacto onde se deve abrir o furo seguinte. 
E muito conveniente que as plantas fiquem a distancias 
rigorosamente eguaes, o que muito concorre para o seu 
regular desenvolvimento. 

E claro que este processo, recommendavel pela sua 
perfeição para as pequenas culturas dos colonos, que cul¬ 
tivam os seus lotes pelos seus proprios braços, ajudado, 
quando muito, com o auxilio de 2 a 3 indigenas, não é 
exequível, por dispendioso em braços, nas vastas culturas 
das grandes emprezas agrícolas, sendo mais economico o 
uso do semeador mechanico. 

Quando a terra estiver bastante secca por falta de chu¬ 
vas, deve fazer se uma irrigação antes de começar a semen¬ 
teira, afim de dar lhe a humidade precisa para as sementes 
germinarem rapidamente, o que tem logar 3 a 4 dias 
depois da sementeira Logo que as plantas adquirem 0 m ,15 
de altura, devem ser desbastadas, deixando-se em cada 
logar apenas uma ou duas plantas das mais vigorosas. Em 
seguida ao desbaste, principalmente se a terra estiver um 
pouco secca, convém fazer uma irrigação com o fim de fa¬ 
cilitar a germinação das sementes com que se repovoam 
as falhas. Geralmente um mez depois da sementeira é ne¬ 
cessário mondar o algodoal e dar-lhe uma ligeira sacha. 

Para conservar o algodoal limpo de hervas ruins e 
não deixar endurecer a terra far se hão vários amanhos 
pouco profundos para não damnificar as raizes superficiaes 
da planta, òonvindo que se repitam as sachas durante o 
primeiro periodo do seu crescimento até a floração, para que 
o algodoeiro produza abundantemente, devendo conservar- 
se a terra sempre fresca por meio da rega, mas nunca en- 
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charcada. 0 numera de regas e a quantidade de agua que 
a plantação precisa durante o anno, dependem, em pri¬ 
meiro logar, da quantidade de chuva que cair n’esse perío¬ 
do de tempo e em segundo logar da natureza do terreno 
e da variedade da planta em cultura. Assim, as terras sol¬ 
tas e permeáveis precisam maior numero de regas do que 
as argilosas e compactas, que retem mais facilmente a 
humidade. Os algodões egypcios precisam de mais agua que 
os americanos e resentem-se mais da falta e irregularidade 
da rega. Durante o período da formação das capsulas e 
amadurecimento do algodão devem espaçar-se as irrigações, 
suspendendo-se de todo duas semanas antes da colheita. 

Para a cultura do algodoeiro Caravonica o dr. David 
Thomatis dá as seguintes indicações: 

1 kilogramma de sementes contem cerca de 4:5C0 grãos, 
com que se semeia,‘pelo menos, dois hectares. 

As plantas devem ficar á distancia de 3 metros umas 
das outras, de forma que no fim do primeiro anno a ra¬ 
magem cobre completamente o terreno que fica assim 
sombreado pela copa. 

Este algodoeiro encontra boas condições de vegetação 
entre os parallelos de 10 a 18 graus de latitude sul, po¬ 
dendo ser cultivado até 30°. 

Os terrenos que mais lhe convem são os argilosos com 
grande percentagem de areia, produzindo também regular¬ 
mente em terrenos muito leves. São-lhe prejudiciaes os 
solos barrentos, planos, alagadiços , proprios para a canna 
saccharina. 

, Em terreno lavrado á charrua as plantas são semeadas 
em linhas parallelas, convindo plantar milho por entre os 
novos algodoeiros. Os pés de milho, crescendo mais depres¬ 
sa, abrigam os algodoeiros novos do vento e do sol, ao 
mesmo tempo que a sua colheita dá rendimento para cus¬ 
tear as despezas da lavoura e sementeira. 

Não sendo possivel preparar o terreno á charrua, abrem- 
se covas de 3 em 3 metros, semeia-se em cada uma 2 a 
3 grãos, que se cobrem com uma camada de terra leve 
com a espessura de 5 centímetros. Para evitar que as 
aguas das chuvas encharquem as raizes, junta-se ao tron¬ 
co de cada planta um pequeno monte de terra. 

Nas planicies, onde se accumulam as aguas em excesso, 
convem fazer valas para o esgotamento, de modo a con¬ 
servar o terreno enxuto, por isso que as sementes não 
resistem ao excesso de humidade. 

Entre os parallelos de 10° a 16” a melhor epoea para 
a sementeira é no principio das pequenas chuvas, poden- 
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do, porém, estender-se até a estação das grandes chuvas, 
no» pontos em que ellas forem menos violentas e por isso 
menos prejudiciaes ás plantas novas. Se for semeado em 
janeiro ou fevereiro, obtem-se a primeira colheita entre 
setembro e dezembro. A colheita é feita durante os mezes 
da estação secca, na qual se opera a florescência e se for¬ 
mam as capsulas. 

Convém fazer uma poda annualmente antes da epoca 
das chuvas e na mesma occasião limpar a planta dos in¬ 
sectos que se tenham mettido por entre as ramificações. 
Este algodoeiro é muito resistente ,ás doenças e aos inse¬ 
ctos. 

Cada planta fornece 4 a 5 kilogrammas de algodão com 
semente, dos quaes metade é de algodão limpo. 

As variedades mais vulgares d’este algodoeiro são: 
o sedoso, lanudo e alpaca. 

Rendimento — Deixando á cultura indigena os algo¬ 
doeiros degenerados, cultivados sem rega nem 
adubo e cuja producção não vae além 4 e 8 ar¬ 
robas por hectare, vejamos qual o rendimento 
liquido approximado da cultura regular das 
especies americanas e da australiana Caravo- 
nica. Com as primeiras obtem-se a producção 
média de 850 kilogrammas, que pela cotação 
de 300 réis por kilogramma (aliás muito bai¬ 


xa) ( 1 ) dão o rendimento bruto de. 255$000 

Despezas 

Caminho de ferro, 30 réis por tone- 

lada-kilometro ( 2 ). .. .. 9$350 

Frete maritimo, 1$500 réis ( 2 ). 1$275 

Imposto de 10 réis por kilogramma 
para fundo do caminho de ferro de 

Malange. 8$500 

Seguro, commissões e corretagens... 3$000 

Semente 20 kilogrammas. 4$800 

Descaroçamento, prensagem — encar¬ 
gos do capital, machinismos. 6$000 

Trabalho de 2 indígenas. 12$000 44^925 


Rendimento liquido approximado . 210$075 


Fica 0 kilogramma a 247 réis no planalto. 


(0 Este preço é muito baixo. Os algodões finos, de fio comprido, 
de semente americana em cultura regada cotam-se a 900 réis por 
kilogramma na Inglaterra. 

1 ^) Propostas do governo geral. 
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Com o algodão Caravonica obtem-se por hectare 

o rendimento bruto de.... .. 600$000 


® Despezas 

Caminho de ferro. 22$000 

Frete maritimo.,.. 3$000 

Imposto para o caminho de ferro de 

Malange. 20$000 

Seguro, commissÕes e corretagens . . . 6$000 

Descaroçamento, prensagem, etc.... 6$000 

Semente 1 kilogramma.’.. 9$000 

Trabalho de 2 indigenas. 12$000 7 g^Q(jo 


Rendimento liqui lo appnxímalo. 522$000 


Fica o kilogramma no planalto por 261 réis. 

Aconselhamos aos colonos a cultura do algodão, lem¬ 
brando que o paiz importa annualmente do estrangeiro al¬ 
godão em rama e em caroço na importância de réis 
4.000:0000000/ 

Convem lembrar que a Allemanha obriga os indigenas 
das suas colonias a cultivar o algodão, pagando-lhes á ra¬ 
zão de 80 réis por 3 arrateis de algodão em caroço que 
rendem 1 arratel de algodão limpo. O mesmo processo de 
cultura obrigatória se poderá estabelecer com os indigenas 
dentro da area da colonisaçâo. Cada familia será obrigada 
a cultivar de algodão uma certa area de terreno, vendendo 
o producto em caroço ao governo ou com elle pagando o 
imposto de cubata, como já está preceituado em outras 
zonas da província. 

TABACO (nicotiana tabacum) 

Em todas as povoações indigenas encontra-se esta cul¬ 
tura limitada a algumas plantas para uso dos seus mora¬ 
dores. Onde, poré.m, elle é cultivado em larga escala para 
permuta é no Andulo. Ahi vão todos os annos comitivas 
de negociantes indigenas fazer provisão de tabaco para as 
suas transacçÕes com os povos Ganguelas, Ambuelas e Lu- 
chazes. Parte d’este tabaco é exportado para Benguella 
com o nome de tabaco do Bihé. E de inferior qualidade 
pela má preparação; tem as folhas curtas e estreitas e pouco 
aroma, por serem colhidas ainda verdes; mas é susceptí¬ 
vel de adquirir boas qualidades de incineração e aroma, 
quando os processos da sua cultura e preparação sejam 
melhorados. 

O nosso paiz importa annualmente cerca de 1.000:000í>000 
réis em ouro de tabaco estrangeiro, sendo 600:000^000 










réis para a metropole e 400:000$000 réis para esta pro¬ 
víncia. D’ahi se infere a importância da sua cultura n’uma 
colonia como esta, em que se acham reunidas todas as 
condições de solo e clima, necessjarias para produzir taba¬ 
co de b„oa qualidade. Em inferioridade de condições climi- 
cas e agrologicas as provincias de Kentucky, Tenesse, 
Missori e Mariíand, dos Estados Unidos da America do 
Norte, exportam annualmente 60 milhões de kilogrammas 
de tabaco. Só a ilha de Cuba produz 60 milhões de kilo¬ 
grammas no valor de 120*milhÕes de francos. 

Quasi todos os paizes da Europa terrrintroduzido a cul¬ 
tura do tabaco, havendo actualmente em França mais de 
20:000 hectares em cultura. 

Comquanto o clima seja factor importante no desenvol¬ 
vimento d’esta planta, a sua cultura não deve ser confiada 
aos processos rudimentares dos indígenas, pois demanda 
cuidados e trabalhos relativos ao processo cultural, natu¬ 
reza do terreno, especie cultivada, secagem e fermentação, 
de que dependem as suas qualidades de aroma, cor, corpo, 
e combustibilidade. 

As terras que mais lhe convem são as de alluvião em 
que sejam elementos dominantes: a potassa que lhe dá a 
combustibilidade e,a cal que lhe communica o perfume; 
taes são as terras silico argilosas, quando não sejam en¬ 
charcadas, acidas ou muito magras. 

São-lhe prejudiciaes as terras gordas, acidas e húmidas 
que lhe dão má cor e paladar desagradável e as magras 
e muito seccas que lhe acceleram a maturação, tirando-lhe 
o corpo e aroma. 

O distincto botânico d’esta província, o sr. Gossweiler, 
aconselha a cultura n’este planalto das variedades Cone - 
cticut e White Burdey, que oíferecem maior resistência 
ás influencias climatéricas do que a variedade Havana (*). 
Outras variedades podem ser ensaiadas, como as das Filip- 
pinas, Sumatra e Virgínia. 

Do excellente artigo de propaganda agrícola, intitulado 
«Noções sobre a cultura e valor cultural do tabaco», pelo 
sr. Áyres de Mendonça ( 2 ), extrahimos os principaes in¬ 
formes sobre o processo cultural, seccagem e fermentação 
d’esta planta. 

Processo de cultura — A preparação do solo requer limpeza 
de arvores, arbustos e hervas, uma cava ou lavra funda 
de 0, m 30 e pouco tempo depois outra cava ou lavra eru- 


(!) Secção de agricultura. Boletim Ojfficial n.° 45 de 9-12-908. 
( 2 ) Idem, idem, n.° 30 de 25-7-908. 



zada com a primeira e uma gradagem ou regularisação 
pelo ancinho. 

O tabaco semeia-se em alfobres, de onde é transplantado 
para o local definitivo, quando apparece a quinta folha. Con¬ 
vem misturar a semente com areia fina ou cinza e abrigar 
o viveiro das chuvas fortes, cobrindo o tecto com capim. 
A melhor epoca para a sementeira em viveiro parece ser 
março, fazendo-se a plantação em meados de abril, o que 
tem a vantagem de aproveitar as chuvas para facilitar a 
germinação da semente e desenvolvimento das novas plan¬ 
tas, prolongaudo-se esta acção benefica pelo primeiro pe¬ 
ríodo da estação secca. 

A plantação faz se em quinconeio á distancia de 0, m 60 
a l m , em regos irrigáveis e o mais possivel horisontaes. 15 
a 20 dias depois de pegarem as plantas, sacham-se, tiran¬ 
do-lhes as duas primeiras folhas da base e chegando terra 
para o caule. Coi tam-se os gommos axilares á medida que 
forem apparecendo e, quando as plantas teem lançado 
10 a 15 folhas, descoroam-se cortando-lhes a haste termi¬ 
nal para evitar a concentração da seiva na formação das 
flores e fructos em prejuízo das folhas. E pelo numero 
d’elJas que se regula a força do tabaco, sendo elle tanto 
mais forte, quanto menos folhas lhe deixarem. Convém, 
pois, que cada planta não tenha mais de 15 nem menos de 
10 folhas, variando esse numero, conforme a força que se 
lhe deseja dar e a natureza do terreno. O que, porém, 
nunca deve esquecer é cortar-lhes todos os gommos ou 
ramos axilares, chamados filhos e o ramo terminal, a 
coroa, sem o que o tabaco perde muito do seu valor. 

A colheita pode fazer-se cortando a planta inteira ou só¬ 
mente as folhas, á medida que vão amadurecendo. E me¬ 
lhor pratica a colheita das folhas, deixando attingir a todas 
o mesmo grau de maturação, que se conhece estar com¬ 
pleta, quando as folhas se cobrem de manchas amareladas, 
a sua superfície se torna viscosa, as pontas inclinam-se 
para a terra e a planta toda toma uma coloração amarelada, 
accentuando-se o cheiro penetrante do tabaco. 

A colheita faz-se depois de evaporada a humidade da 
manhã e transportam-se as folhas ou plantas para a casa 
do sequeiro em tabolsiros, com cautela para que se não 
partam ou rasguem as folhas. Para a operação da secca- 
gem serve um quarto alto, arejado e afastado de qualquer 
foco de impureza. A seccagem é lenta, não devendo o ar 
ser secco ou húmido era excesso, regulando-se a sua entrada 
e renovação por meio das portas ejanellas. Quando o tempo 
está muito secco, rega se o pavimento e quando está hu- 
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mido, accende-se uma fogueira. Se a colheita é feita em fo¬ 
lhas, suspendem-se éstas em fios, furando as na parte mais 
grossa do peciolo com uma agulha albardeira, dispondo-as 
de modo que fiquem separadas umas das outras, para que 
toda a superfície seja banhada pelo ar. Fixam-se as fiadas 
em pregos, oonservando-as a conveniente altura do solo. 
Se a colheita é feita em plantas, suspendem-se estas em 
cordéis ou fios de arame, por meio de entalhes em bisel 
na base do caule. Passadas 4 a 5 semanas, fica o tabaco sec- 
co, o que se reconhece pela cor escura e pelo tacto. Em 
seguida procede-se á fermentação, que deve começar em 
tempo húmido. Se, porém, estiver secco, humedece-se a 
a casa. Collocam-se as folhas umas sobre as outras, esten¬ 
dendo-as uma por uma e com as pontas para o mesmo lado, 
formando rimas de um metro de altura sobre um de larr 
gura. Cobre-se cada rima com folhas de bananeira, sobre 
as quaes poem-se taboas carregadas com pesos ou pedras. 
Toma-se frequentes vezes a temperatura, que deve marcar 
entre 35 a 40 graus de calor. Alguns dias depois mudam-se 
as folhas da camada superior, uma e duas vezes, para o 
centro por egual periodo de tempo para fermentarem sob 
a mesma temperatura. No fim de 25 a 30 dias a fermen¬ 
tação está completa. Desmancham-se as pilhas e seleccio- 
nam-se as folhas, formando lotes por tamanhos e cores, 
separando n’um as defeituosas. De cada lote fazem se pe¬ 
quenos molhos de 25 folhas, amarrando-as pelos peciolos 
com uma d’ellas; em seguida deixam-se seccar á sombra e 
enfardam-se ou encaixotam-se para a exportação. 

ProducçãÓ — 1 hectare produz de 1500 a 2200 kilogram- 
mas, em média 1750, de folhas seccas, plantando 2600 pés. 
Rendimento bruto — O preço médio do tabaco estran¬ 
geiro importado na provincia regula por 400 
•réis o kilogramma. Calculando, pela baixa, em 
200 réis o kilogramma para o reino, o hectare 


rende em bruto... 350$000 

Despezas 

Caminho de ferro, tarifa 50 réis. 31 $500 

Frete maritimo, 5$000 réis a tone¬ 
lada . 8$750 

Amortisação do edifício de seceagem. 20$000 

Seguro, commissÕes e corretagens.. . . 6$000 

Semente. 2$500 

Trabalho de 2 indígenas.. 12$000 go$750 


Rendimento liquido approximado... 26 ( J$205 









PRELIMINARES 


Dois são os processos a acloptar na colonisação official 
(Teste planalto, relativos a quantidade, qualidade e pre¬ 
paração previa das terras a distribuir pelos colonos con¬ 
tactados, processos a que chamaremos de colonisação por 
granjas e colonisação por herdades. 

l.° Entenda-se por granja uma fazenda agricola com a 
area de 30 a 40 hectares de terrenos, comprehendendo 
terras baixas, de suave declive nas encostas das colinas e 
montanhas, com vegetação herbacea, e terras altas, arbo- 
risadas das florestas, desbravados no todo ou em parte, 
dotados de canaes de irrigação geral e parcial, caminhos 
vicinaes e carreteiros, casas de residência, arribanas, palhei¬ 
ros, curraes e providos de um completo sortimento de al¬ 
faia agricola e utensilios de lavoura, comprehendendo: 
charrua, estirpador, grade, enxadas, machados, pás, sachos, 
podoas, fouces, etc., um carro de bois completo com os 
respectivos accessorics, duas juntas de bois, um burro com 
aparelhos: albarda, cabeçada e ceirão; animaes de crea¬ 
ção: porcos, cabras, carneiros, gallinhas, etc., sementes 
diversas e até o mobiliário, louça, roupas e utensilios do¬ 
mésticos, se assim o desejar o colono, tudo isto previamente 
preparado, dotado e provido por conta do Estado e entre¬ 
gue ao trabalho, iniciativa e esforço de um colono, chefe 
de numerosa familia, que conte entre os seus membros, 
pelo menos, 4 pessoas adultas, capazes de cultivar a terra 
com os seus proprios braços, ajudados por um pequeno 
numero de indígenas, 3 em media; devendo o colono chefe, 
bem como os membros da sua familia, satisfazer a diver¬ 
sos requisitos que comprovem a sua robustez, idade pró¬ 
pria para os rudes trabalhos de campo, bom comportamen¬ 
to, aptidão profissional agricola e actividade trabalhadora. 

A despeza a fazer por conta do Estado com a installação 
de uma granja nestas condições, pagavel pelo colono no 
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prazo de 5 annos, englobando as verbas calculadas para: 
alfaia agricola e utensílios de lavoura; gado e sementes; 
mobiliário, louça e utensílios domésticos; alimentação du¬ 
rante um anno; casa, arribana e dependencias; desbra¬ 
vamento, caminho carreteiro e valagens; trabalho auxiliar 
de 3 indígenas; adeantamento no porto de embarque, etc., 
monta, segundo o projecto elaborado pelo Governo Geral 
da província para a creaçâo do primeiro núcleo de coloni- 
sacão contractada, a uma importância que vae de 1:169$390 
réis a 1:611$467 réis conforme o colono deseje receber 
do Estado, no todo ou em parte, os benefícios consignados 
m s quadros que acompanham o citado projecto. No pri¬ 
meiro caso, pagará a sua divida por annuidades de 322$293 
réis, accrescidos da renda annual de 300 réis por hectare, 
9$000 réis para a media de 30 hectares, o que dá para 
o reembolso annual 331^293 réis. No segundo caso, redu¬ 
zindo os benefícios ao indispensável á Vida e ao trabalho 
regular da lavoura, a divida a pagar será liquidada por 
uma annuidade de 242$878 réis. incluindo a renda annual 
de 30 hectares. 

2.° Entenda se por herdade uma pequena propriedade 
agricola com a area de 16 a 32 hectares; não devendo ex¬ 
ceder este limite, de terrenos nas mesmas eondiç5es acima 
indicadas, desbravados, irrigados, servidos por uma estrada 
carreteira e providos de alfaia agricola e gado, quanto 
bastem á pequena lavoura, com uma casa modesta, etc., 
conforme adiante propomos nas Bases para os trabalhos 
preparatórios e de installaçao dos colonos e Projecto eco - 
nomico para a installaçao de uma colonia agricola. A estes 
immigrantes, que podem ser: o colono solteiro, o casal e 
a familia media, dispondo de uma a duas pessoas validas 
para o trabalho rural, fornece-se unicamente: um peque¬ 
no adiantamento no porto de embarque, alfaia agricola, 
gado e sementes na quantidade e qualidade julgada a es- 
trictamente indispensável ao amanho da terra, uma casa 
construída nas condições indicadas no capitulo nono, ali¬ 
mentação durante os seis primeiros mezes e nada mais. Os 
arranjos domésticos: mobiliário, louça, roupas, utensílios, 
creações, etc., ficam a cargo dos coionos que os arranjarão 
com os seus proprios recursos, fazendo de industria pró¬ 
pria os seus bancos, mezas, armarios e camas com os ma- 
teriaes da terra e pelo mesmo processo tosco em uso entre 
os europeos residentes n’este planalto. De minimis non 
curat pretor e bom será que colono venha preparado 
com arte e industria para todos os pequenos serviços do 
seu arranjo domestico, sem esperar que o Estado leve a 
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sua paternal solicitude a ponto de o conduzir pela mão 
em todos os passos da sua installação. 

A despeza a fazer com cada uma d’estas herdades, con¬ 
forme os cálculos que adiante apresentamos, é de 507$480 
réis, para uma familia media de 4 pessoas, a que corres¬ 
ponde a annuidade de 101 $496 réis, accrescida da renda 
annual de 20 hectares, em media, á razão de 300 réis 
por hectare. 

Comparando os dois processos, vê se que o primeiro, em 
que se attende mais á qualidade do que á quantidade, é 
dispendioso e de difíicil execução pel^s condições de esco¬ 
lha da matéria prima, colono com familia, rigorosamente 
seleccionado das populações ruraes do continente, aonde 
subsiste e subsistirá ainda por muito tempo arreigado no 
animo do povo a tradição, sanccionada a cadá passo pelos 
nossos tribunaes judiciaes, de que a África e sobretudo 
Angola, é presidio para condemnados. E convicção nossa 
que poucas serão as familias de lavradores do continente 
que queiram vir cultivar terras em África, pelo menos 
n’estes annos mais proximos, emquanto se não montar no 
reino um serviço regular de propaganda, divulgação, en¬ 
gajamento, escolha e inspecçao de emigrantes por meio de 
agencias districtaes, que se encarreguem de levar ao seio 
das populações ruraes o conhecimento das clausulas e con¬ 
dições de colonisação, expressas com a maxima clareza 
em folhetos de propaganda, distribuídos com profusão, 
não só pelas nossas populações ruraes do continente, como 
também pelas insulares da Madeira e Açores, bem co¬ 
nhecidas pelas suas tendências cosmopolitas, e por todos 
os pontos do globo onde se encontram colonias portugue- 
zas em precarias condições de vida, como sejam: Deme- 
rara, Bermudas, Sandwich e Brazil, etc. 

O segundo processo, em quê se attende mais á quanti¬ 
dade do que á qualidade, preferindo-se para inicio da co¬ 
lonisação os emigrantes já acclimados ás terras inter-tro- 
picaes acima citadas, que, sobre serem matéria prima já 
aífeiçoada ao clima e ao trabalho rural, querem vir para 
Angola, e o querer em taes casos é meio caminho andado 
para a realisação do facto, parece-nos viável desde que 
entre elles se proceda a uma activa propaganda por inter¬ 
médio dos nossos cônsules. Nos capítulos seguintes justi¬ 
ficaremos as razões porque somos apologistas d’este pro¬ 
cesso e sobre elle baseamos as nossas esperanças na futura 
colonisação d’este planalto, fínsáem-sc os dois processos, 
o tempo e a experiencia mostrarão qual d’elles dará resul¬ 
tados mais efíicazes. 




BHSES 


PARA O 

Programma dos trabalhos preparatórios e de installação 
da colonisaçã.0 europeia uo planalto de Benguella 


„ CAPITULO I 

Trabalhos preparatórios 

BASES: 

l. a —Escolha dos Jogares para a installação das aldeias 
agrícolas—Levantamento das respectivas plantas topogra- 
pliicas. 

A escolha das localidades para a installação das pri¬ 
meiras colonias agrícolas é fixada, attendendo ás condições 
de altitude e salubridade, desde o extremo Occidental do 
vale do rio Kuiva, logo apóz a passagem do caminho de 
ferro*- sobre o rio Katumbela. E’ excluída da area da co- 
lonisação a zona a oeste d’este rio, porque a sua altitude, 
clima e falta d’aguas a tornam imprópria para a coloni- 
sação europeia. Os pontos escolhidos pela missão foram: 

1. ° A zona banhada pelos riachos Vavaeira e Kuati; 

2. ° Todo o largo e extenso vale do Kuiva, de um e outro 
lado do rio e nas proximidades da via ferrea, com a alti¬ 
tude. media de 1400 metros, extensão de 20 kilometros, 
largura media de 5 kilometros, atravessado em todo o com¬ 
primento pela via ferrea; 

3. ° Os vales dos rios Talangue e Kuavula, tributários 
do Kuiva na região da Chiaka; 

4. ° A zona norte do planalto da Nganja, que limita pelo 
suí o vale do Kuiva, com a altitude media de 1800 metros 
e óptimas situações para sanatórios, hospitaes, etc.; 
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5.° Todo o vale do rio Chikanda com as bacias secunda¬ 
rias do Apupa pelo norte e o Eluluvila e Joio pelo sul, 
com a altitude media de 1600 metros, extensão de 20 ki¬ 
lometros e largura de 10, atravessada longitudinalmente, 
na zona central, pelo caminho de ferro; e outras locali¬ 
dades já estudadas até a bacia do Kunhungamua, cujas 
plantas foram levantadas pela missão com o intuito de 
n’ellas se installarem aldeias agrícolas. 

Observação — Convém notar que a zona inicial da colo¬ 
nisação no vale do Kuiva, a partir do Katumbela, tem 
a altitude media de 1400 metros e não é isenta -de im¬ 
paludismo, sendo mais própria para colonos já habitua¬ 
dos ás condições climatéricas das regiões inter-tropicaes, 
como sejam os natnraes da Madeira e Açores que estão 
estabelecidos em Sandwich e Demerara, os quaes, de longa 
data, solicitam do nosso governo passagem para esta 
província. Se forem d’essa proveniência os primeiros nú¬ 
cleos de colonos a installar, será aproveitado todo o vale 
do Kuiva e seus tributários de norte e sul, Chiaka e 
Nganja. S‘, porém, os primeiros colonos vierem da me¬ 
trópole, não convém formar com elles a colonisação d’esta 
zona, sendo preferível installal-os no vale do Chikanda, 
1600 metros, e seus tributários: Apupa e Joio, na terra 
da Chianga, que escolhemos para a installação dá pri¬ 
meira aldeia agrícola. E’ certo, que aos lados do Kuiva 
encontram-se zonas salubérrimas, ainda que um pouco afas¬ 
tadas da via ferrea, no alto da Nganja ao sul e região 
montanhosa da Chiaka ao norte (vales dos rios Talangue, 
Kubal e Kuavula), onde se poderão installar colonos de 
procedência europeia. 

2. a — Aldeamento dos colonos—Typo de aldeias—Nu¬ 
mero de íamilias. 

Julgamos vantajoso que os colonos sejam installados em 
núcleos de determinado numero de famílias, constituindo 
pequenas aldeias, separadas umas das outras por extensos 
tratos de terreno livre, reservado para logradouro com- 
mum, pastagens e novos lotes ou talhões a distribuir por 
novos colonos e. pelos diligentes, que queiram estender as 
suas culturas além do lote que por lei lhes é concedido. Como 
unidade de colonisação propomos o typo da aldeia formada 
de 20 famílias com a p >pulação media de 80 pessoas. Esta 
aldeia irá successivamente crescendo com a chegada de no¬ 
vos colonos que, naturalmente, procurarão installar-se ao 
lado dos parentes e amigos e para os quaes ficam reserva¬ 
dos os terrenos livres nas proximidades da ^Idei^. 
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3. a —Unidade de concessão—Medição e demarcação. 

Levantada a planta de cada logar escolhido para uma 
aldeia agrícola, procede-se á avaliação das areas de ter 
renos utilisaveis a distribuir em lotes ou talhões para cada 
colono e em seguida faz-se a sua demarcação, tendo pre¬ 
viamente estabelecido a unidade de concessão. 

Na Europa, onde a lávoura faz se por meios aperfei¬ 
çoados, as estatísticas das populações ruraes em relação 
ás areas cultivadas dão a media de 1 trabalhador para 5 
a 6 hectares de culturas. Na África, onde o uso da alfaia 
agricola é quasi desconhecido e o indigena não está edu¬ 
cado nos variados serviços de uma lavoura regular e me- 
thodica, não havendo outras auxílios, como sejam: estra¬ 
das, gado acostumado á tracção, etc., a percentagem tem 
de s°r mais baixa, 1 homem para 4 hectares. Como é 
natural que o colono, sendo solteiro, venha a casar, e este 
casal, segundo todas as probabilidades, terá filhos, dois 
pelo menos, que, quando crescidos, darão dois trabalha¬ 
dores, temos 4 pessoas (familia media) que, a 4 hectares, 
dão por lote 16 hectares. Deve ser esta a unidade de con 
cessão, que irá até o máximo de 82 hectares, conforme o 
numero de pessoas da familia, não excedendo, porém, este 
numero. 

Sendo a cultura dos cereaes a base da agricultura euro¬ 
peia n’este planalto, cultura extensiva e de baixo pieço, os 
lotes não devem ter menos de 16 hectares, dos quaes, 
parte será cultivada de cereaes, parte de culturas ricas: 
café, tabaco, plantas borrachiferas, algodão, etc., e parte 
reservada para creações domesticas e industriaes. 

Adoptada esta unidade, divide-se o terreno agricultavel 
em lotes de 16 hectares, comprehendendo em cada um 
terras de anhara e de floresta e procede-se ao mesmo 
tempo á sua demarcação por meio de estacas. Para a me¬ 
dição propomos por mais l.icil, rápido e economieo o pro¬ 
cesso americanò da medição geométrica em quadrados e 
rectangulos tendo como base o leito dos rios. Os h»tes se¬ 
guem se n’uma serie continua, proximos uns dos outros, de 
modo a serem todos, ou a maior parte, beneficiados pelas 
levadas geraes e caminhos vicinaes. 

Propomos o seguinte processo: 

O terreno destinado a uma colonia é escolhido em uma 
localidade próxima a uma ou mais estaçães do caminho de 
ferro e disposto, quanto possível, ao longo da via ferroa 
por forma que nenhum colono contractado n J elle estabele¬ 
cido fique a mais de 5 kilometros de distancia de uma es¬ 
tacão. 
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Divide-se õ terreno normalmente em areas quadradas 
com a superfície de 64 hectares cada uma, servidas por 
estradas carreteiras nas faces parallelas á via ferra e por 
caminhos vicinaes nas faces perpendiculares á mesma, por 
forma que cada area quadrada fique separada da que lhe 
é fronteira por arruamentos fie 20 metros de largura e da 
que lhe é visinha por arruamentos de 10 metros de lar¬ 
gura, ficando assim cada area rodeada de estradas nas 
quatro faces. 

Cada area quadrada é subdividida em 4 lotes eguaes de 
16 hectares cada um, sendo dois lotes de frente para a es¬ 
trada carreteira e dois de fundo ou de reserva. 

As linhas de demarcação são indicadas por meio de es¬ 
tacas collocadas á distancia de 5 metros umas das outras e 
cada lote terá um numero de ordem pintado em uma tabo- 
leta presa a um poste. 

Os lotes de frente, situados no alinhamento das estradas 
carreteiras, servirão para formar as herdades a distribuir 
pelos colonos e os de fundo são reservados: 

1. ° Para augmentar os lotes normaes de 16 hectares, jun¬ 
tando-lhes tantas vezes 4 hectares quantas as pessoas da 
familia a mais de 4, não excedendo um lote de reserva. 

2. ° Para distribuir, como prêmio, aos colonos applicados. 

4 a — Desbravamento — Centro urbano. 

Convem que o colono, ao tomar posse do seu lote, o en¬ 
contre, no todo ou em parte, desbravado, para poder appli- 
car immediatamente a sua actividade ao trabalho agricola. 
Julgamos suíficiente o desbravamento de um terço do lote, 
que será o máximo que no primeiro anno o colono poderá 
ai rotear e cultivar. 

Em cada uma das aldeias, ou em uma por grupo, far-se- 
h:i o desbravamento de uma determinada area, 1 a 2 kilo¬ 
metros quadrados, para a installação do centro urbano, 
onde se construirão ’ os edifícios do Estado e casas de ha- 
tação dos colonos livres, negociantes, artistas, etc., que 
desejem viver n’este centro. Reservadas as superfícies a 
occupar com os edifícios do Estado, largos e ruas, o res¬ 
tante terreno será dividido em pequenos lot^s para serem 
aforados aos particulares pelos preços em vigor na pro¬ 
víncia. 

5. a —Construcção das casas dos colonos. 

Julgamos inconveniente e dispendiosa a installação pro¬ 
visória de colonos recemchegados em barracões do Estado 
e hem assim reprovamos a construcção das casas feita pelos 



137 


proprios colonos. A bem da hygiene e do interesse geral 
propomos que a direcção da colonisação tome a seu cargo 
a construcção de todas as casas, de modo que o colono, ao 
chegar, encontre já construída a sua habitação, cuja impor¬ 
tância lhe será debitada juntamente com o adiantamento 
no porto de embarque e outras despezas com a sua instai- 
lação. Adoptado este parecer, a direcção das colonias man¬ 
dará construir tantas casas, quantos os lotes medidos e de¬ 
marcados, sendo, porém, indispensável que, com a devida 
antecedencia, o governo indique qual o numero de imrni- 
grantes, sua composição e qualidade, que na epoca própria 
de cada anno serão enviados para o planalto. 

6. a —Construcção de levadas geraes e caminhos vicinaes. 

Devem ser previamente construídas as levadas geraes e 
caminhos vicinaes antes da chegada e installação dos colo¬ 
nos, ficando a cargo d’estes, com o auxilio do pessoal de 
obras publicas, a construcção das levadas parciaes. 

7. a — Divisão dos terrenos da area da colonisação em 
duas classes. 

Convém dividir a area da colonisação em duas zonas: 
uma, abrangendo os terrenos proximos e parallelos á via 
ferrea, na largura de 5 kilometros para um e outro lado, 
será reservada para os colonos contractados, sendo defeso 
fazer n’ella concessões a particulares; outra, comprehen- 
dendo os terrenos afastados da via ferrea além de õ kilo¬ 
metros até os seus limites norte e sul (30 kilometros), de 
cada lado da via ferrea, destinada a colonos livres, ne¬ 
gociantes, agricultores e capitalistas que queiram montar 
vastas propriedades agrícolas com centenas e milhares de 
hectares. Estes proprietários podem, pelas suas condições 
de fortuna, abrir estradas para as estações do caminho de 
feiro e empregar carros no transporte dos seus productos. 
Devem evitar-se, quanto possivel, as grandes concessões 
na visinhança dos pequenos colonos, pelo principio de que 
as grandes propriedades matam as pequenas. 

8. a — Subsistência — Alfaia agricola, gado e sementes. 

Sendo o nosso emigrante geralmente pobre e não sendo 
exequível entre nós o processo adoptado na America e co¬ 
lonias inglezas, que exige a cada colono a posse de um 
certo pecúlio, temos que prover á sua alimentação durante 
os seis primeiros mezes de installação e bem assim forne¬ 
cer-lhe alfaia agrícola, sementes, uma junta de bois para a 
lavoura e algum mobiliário, despezas que serão lançadas 
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a debito de cada colono. D’ahi a necessidade de haver 
em cada centro de colonisação ou núcleo de aldeias agri 
colas, depositos .de viveres, alfaias agrícolas e sementes, a 
não ser que se adopte o systema de subsídios pecuniários 
que reprovamos por ter graves inconvenientes, como ficou 
provado na colonisação da Huilla. A despeza em generos 
com a alimentação dos colonos pode computar-se, por alto, 
em 300 réis diários por adulto e 200 réis por creança. 

9. a — Abonos e subsídios — Pagamento em anuuidades. 

E’ nossa opinião que o único beneficio gratuito aos co¬ 
lonos seja a passagem da Europa até a zona da colonisação. 
Tudo o mais que se lhe conceda a titulo de auxilio, como 
sejam: adiantamento no, porto de embarque para roupas, 
e utensílios domésticos, casa, subsistência, alfaia agricola, 
semente, junta de bois, etc., constituem divida que o co¬ 
lono pagará no prazo de 5 annos. 

Os benefícios gratuitos que se fizeram na colonisação da 
Huilla são erros, que se não devem repetir e só serviram 
para estragar os colonos, convidando-os á vadiagem, em- 
quanto duraram os subsídios. 

Um tal systema de excesso de protecção, em que tudo 
se deu aos colonos gratuitamente: passagens, adianta¬ 
mentos, alfaias agrícolas, sementes e subsidio pecuniário 
para alimentação durante um e dois annois, está sufficien- 
temente condemnado por todos os tratadistas de colonisa¬ 
ção. O colono deve e pode pagar todos os adiantamentos 
e despezas com a sua installação, por pequenos reembolsos 
annuaes, a começar no segundo anno da sua installação, 
em dinheiro ou em generos, sendo mais suave pagar em 
generos nos primeiros annos, generos que servirão para 
prover á alimentação de novos colonos. Só depois de liqui¬ 
dada a sua divida e cultivado todo o seu lote entrará o 
colono na posse effectiva da sua concessão, que antes 
d’isso ficará hypothecada ao Estado com todos os melho¬ 
ramentos e trabalhos para garantia da divida. 

10. a —As concessões não devem ser gratuitas — Renda 
annual. 

Yalorisados, como ficam, os terrenos da zona colonisavel 
por uma via ferrea de primeira ordem, que lhes passa ao 
pé da porta, devem as concessões ou lotes ficar sujeitos 
a uma renda annual que poderá ser de 300 réis por hecta¬ 
re, foro que o colono poderá remir, logo que tenha culti¬ 
vado todo o seu lote e pago a sua divida ao Estado, me¬ 
diante o pagamento por uma só vez de vinte prestações. 
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11. a —Liga agrícola—Seus fins. 

Conviría instituir em cada centro de colonisação ou 
nucieo de aldeias, uma liga com o caracter de sociedade 
cooperativa, constituída por um certo numero de colonos 
com a assistência cja auctoridade, a cujo cargo ficaria a 
distribuição dos vivéres e mais fornecimentos aos -colonos, 
recebendo d’elles os seus productos, encarregando-se da 
sua collocaçao e venda, regularisando preços, pagando por 
annuidades as dividas dos colonos ao Estado, fornecendo- 
lhes generos de consumo, etc., de modo a evitar a ganan- 
cia dos negociantes que, certamente, procurarão explo- 
ral-os. Esta instituição seria a intermediaria entre o colono 
e o Estado. 

12. a —Pessoal para os trabalhos da colonisação. 

Da enumeração acima feita vê-se, que são muitos e de¬ 
morados os trabalhos preparatórios, para os quaes se torna 
necessário um pessoal technico para agrimensura e cons- 
trucçÕes agricolas e urbanas, dependendo o seu numero e 
qualidade do numero de colonos a installar annualmente. 
Se se pretende montar uma colonisação vasta, intensa e 
progressiva, o pessoal deve compor se de: 1 agrimensor, 
1 conductor de obras publicas, 2 apontadores e um grupo 
de 14 artífices comprehendendo: carpinteiros, pedreiros, 
serralheiros, oleiro, funileiro, etc. Se, porém, se pretende 
installar por anno Um pequeno numero de colonos, 20 a 50 
famílias, os trabalhos preparatórios podem ser feitos com 
o pessoal dirigente que compõe a missão e com os recur¬ 
sos do paiz. 

13 . a —Missão catholica—Serviços religiosos. 

De incontestável vantagem será a fundação de uma 
missão catholica na zona central da colonisação, cujos fins 
sejam: ministrar os serviços religiosos aos colonos, edu¬ 
car-lhes os filhos, civilisar os indígenas creando artes e 
officios e fornecer aos colonos ensinamentos práticos sobre 
culturas, etc. De encontro a esse desejo veiu solicito o 
benemerito padre Lecomte, consultando nos sobre a mais 
conveniente situação para installar uma missão dentro da 
area colonisavel e junto ao caminho de ferro. Aconselha¬ 
mo-lo a collocar a missão na zona central do Huambo, no 
ponto reservado para a fundação do futuro centro admi¬ 
nistrativo. 

14. a —-Assistência medica—Hospital e pharmacia. 

Com os progressos da colonisação crear-se-ha uma de¬ 
legação de sjptde coip hospital e pharmacia, cuja instai- 
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lação definitiva será no centro administrativo ou séde do 
concelho da colonisaçâo. 

15. a —Administração da area da colonisaçâo. 

Para obviar aos inconvenientes que resultam de estar a 
zona da colonisaçâo sujeita á jurisdição administrativa dos 
concelhos do Bailundo e Bihé e de vários commandos mi¬ 
litares, propomos que se crie um novo concelho, chamado 
da colonisaçâo , comprehendendo a area limitada: a oeste 
pela linha de intersecção do rio Katumbela com o meri¬ 
diano 14 w , 45'; a leste pelo meridiano 17“; ao norte e sul 
por uma linha situada a 30 kilometros da directriz do 
caminho de ferro. Esta area mede 243 kilometros em 
comprimento e 60 em largura, o que dá a superfície de 
14:580 kilometros quadrados, ou sejam 1.458:000 hectares. 
Este concelho será administrada por um intendente com 
poderes idênticos aos dos chefes de concelho e será dividido 
em zonas de colonisaçâo: uma comprehendendo a região 
desde o Katumbela até as serras do Bongo e Veva; outra 
abrangendo os vales dos rios Kalai e Kunhungamua até o 
meridiano que passa pelas nascentes do rio Kurimahala; 
outra d’ahi ás nascentes do Kubango e a ultima d’ahi ao 
Bihé. Com o progresso da colonisaçâo ir-se-hão creando 
estas zonas. Para o inicio da colonisaçâo bastará a inten¬ 
dência que funcoionará na primeira zona, até que esteja 
installado um numero suíficiente de aldeias agrícolas. Estas 
serão dirigidas por um regedor, escolhido d’entre os colo¬ 
nos de provada competência pelo intendente. Junto a este 
funccionará um conselho formado pelos chefes dos serviços 
da colonisaçâo: um engenheiro ou conductor de obras pu¬ 
blicas, um agronomo oü regente agrícola e um medico. 
Emquanto a colonisaçâo estiver no seu inicio, este conselho 
será constituído pelo chefe da missão, como intendente, 
pelo medico, regente agrícola e o conductor de obras pu¬ 
blicas que venha a fazer parte da missão de colonisaçâo. 
Compete a este conselho elaborar o plano geral da colo- 
nisação, regulamentos e a fiscalisação de todos os serviços. 

16. a — Séde do concelho. 

Quando a colonisaçâo chegar á zona central do Huambo, 
no vale do rio Kunhungamua, installar-se ha a séde do 
concelho nas proximidades do forte do Huambo, junta á 
via ferrea. 

17. a —Verba orçamental para os trabalhos preparatórios. 

Para occorrer ás despezas com os trabalhos preparato- 

pjos no corrente anno, sem dependencia nem fiscalisacão 
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da repartição de fazenda de Benguella, antes com a mais 
larga independencia e responsabelidade correlativa, será 
entregue á missão de colonisação, e sob a sua exclusiva 
responsabilidade, a verba, consignada no orçamento pro¬ 
vincial para os trabalhos preparatórios. No fim do anno 
economico a missão prestárá contas ao governo geral. Con¬ 
vém, pois, que seja nomeado addido á missão um funccio- 
nario da fazenda, que tome a seu cargo a escripturação e 
contabilidade. Mais tarde, com o progresso da colonisação, 
será creada uma repartição de fazenda directamente subordi¬ 
nada á inspecção superior da provinda. 

18. a —Fundos auxiliares da colonisação. 

Para reforçar as verbas consignadas annualmente pelo 
governo aos serviços de installaçãò de colonos passarão 
a constituir receita própria da colonisação o imposto de 
cubata , cobrado dentro da sua area e bem assim a contri¬ 
buição industrial lançada sobre os negociantes e particu¬ 
lares que se estabelecerem nos terrenos proximos á via 
ferrea. 




CAPITULO II 

Installação dos colonos 

BASES: 

1. a —Epoca de chegada. 

Devem os colonos chegar á região colonisavel no prin¬ 
cipio da estação secca, que abrange os rnezes de maio, ju¬ 
nho, julho e agosto, epoca a mais favoravel, pela ausên¬ 
cia de chuvas e abaixamento de temperatura, para iniciarem 
a sua acclimação ao novo meio. Convém, pois, que cheguem 
ao planalto durante os mezes de maio e junho, ficando lhes 
julho, agosto e parte de setembro para a sua installação, 
arranjos domésticos, irrigação, lavoura, etc., de modo a ter 
o terreno preparado para as primeiras sementeiras em ou 
tubro e novembro, quando cáem as primeiras chuvas apro¬ 
veitáveis. Em qualquer outra epoca do anno deve ser pro- 
hibida a remessa de colonos. 

2. a —Remessa dos colonos. 

Logo que esteja completa na metropole a inscripção dos 
colonos que annualmente o governo queira mandar para o 
planalto, será, com a devida anteeedencia, avisada a in¬ 
tendência da colonisação do numero de familias, casaes e 
colonos isolados a installar, afim de se proceder aos traba¬ 
lhos preparatórios. 

3. a —Qualidade des colonos. 

Devem os emigrantes ser escolhidos d’entre as popula¬ 
ções ruraes affeitas ao trabalho agrícola. Para comprovar 
a sua robustez conviria que todos fossem inspeccionados 
por uma junta medica. 

Sem querer pôr limites á idade, como é de uso na colo¬ 
nisação americana, devem ser excluídos os indivíduos que 
tenham mais de 45 annos e menos de 15, exceptos os fi¬ 
lhos dos colonos. 

Entendemos não dever indicar outras condições de selec- 
ção, para não crear obstáculos ao engajamento de emigran- 
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tes do reino que, se nos afigura, concorrerão em pequeno 
numero, pois entre as nossas populações ruraes ainda do* 
mina a crença de que a África é para condemnados e 
também porque, imitando os processos livres dos inglezes 
e americanos, entendemos que a verdadeira selecçâo faz- 
se na África; os que forem bons e diligentes crearão rai¬ 
zes pelo trabalho; os maus, viciosos e indolentes serão 
eliminados pelas condições do meio, pelas auctoridades e 
pelos proprios colonos. O nosso principio é o seguinte: ve¬ 
nha quem vier, casado, solteiro ou viuvo, comtanto que 
seja robusto e saiba lavrar a teíra. 

De immigrantes artistas far-se-ha uma selecçâo rigorosa, 
não permittindo a sua admissão além de 25 °/o do numero 
de trabalhadores ruraes. 

Nas primeiras remessas a installar conviria que predo¬ 
minasse o colono isolado ou casal sobre a familia completa, 
attendendo á provável morosidade dos trabalhos prepara¬ 
tórios, devida á falta de pratica do pessoal da missão na 
installação das construcções urbanas e agrícolas. 

4. a — Eiscalisação do trabalho agrícola. 

Durante a vigência dos contractos os trabalhos agrícolas 
serão físcalisados pelo director dos serviços agronomicos, 
afim de que todos os colonos se appliquem á cultura dos 
seus lotes, sendo obrigados a cultivar annualmente uma 
determinada area compatível com os seus recursos. 

5. a —Trabalho auxiliar do indígena. 

Aos colonos que assim o desejem, a intendência forne¬ 
cerá um determinado numero de indígenas para os auxi¬ 
liar na lavoura, mediante remuneração paga pelo colono, 
se tiver meios, ou pela intendência, em caso contrario, 
sendo-lhe debitada a despeza. 

6. a — Recompensas e castigos. 

Aos colonos que maior applicação mostrarem na cultura 
dos seus lotes e maior numero de plantas ricas e creaçÕes 
industriaes apresentarem dentro do periodo dos seus con¬ 
tractos, poderá o governo conceder como prêmio um lote 
de reserva e um abatimento de 10 a 20 °/o da sua divida. 

Aos que não cumprirem as clausulas do contracto por 
abandono ou desleixo no trabalho agricola, discórdia e 
conflictos, serão retiradas as concessões, sendo obrigados 
a prestar serviços de trabalhadores nos estabelecimentos 
do Estado: Posto Experimental de Culturas, agrimensura 
e construcções, etc., até completa liquidação da sua divida 
e em seguida expulsos da area da colonisação. 



CAPITJJLO III 

Bases para orçamento de uma colonia agrícola 

N’este capitulo apresentamos, como modelo a adoptar 
na colonisação, do planalto de Benguella, o calculo das 
despezas a fazer com a montagem de uma colonia agricola 
formada de 100 familias com a media de 4 pessoas cada 
uma, escolhidas entre as populações ruraes do norte do 
reino, installando 20 familias por anno. 

Base l. a —Despezas com a installação de uma familia, 
reembolsáveis no praso de cinco annos a começar no se¬ 
gundo da chegada ao planalto: 

1. a Adeantamento no porto de 
embarque para acquisição de 
roupa e utensilios domésticos 

2. a Construcção de uma casa. 

3. a Alfaia e utensilios agrícolas 

(quadro A). 

4. a Gado e sementes íquadro B) 

5. a Mobiliário (quadro C). . . . 

6. a Alimentação em generos 

durante os 6 primeiros mezes 
á razão de 300 réis por pes¬ 
soa adulta. 


a que corresponde a annuidade de 1013496. 

Despeza com a installação de um grupo de 

20 familias.... 10:1493600 

10 


503000 

1003000 

453480 

793000 

173000 


2163000 


5073480 
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Base 2. a — Trabalhos preparatórios: 


1. " Agrimensura: medição e 

demarcação dos lotes. —0- 

2. ° Desbravamento de um terço 

de cada lote. 

3. ° Vallagem: canaes de irri¬ 
gação geral e parcial. -0- 

4. ° Caminhos carreteiros e vici- 

naes.. .. 

Para cada grupo de 20 herda¬ 
des. 3:0000000 

Trabalho de 40 indigenas a 200 
réis diários durante um anno 
para a preparação de cada 
grupo de 20 herdades. 2:8800000 


5:8800000 


Base 3. a —Transporte de 20 familias do reino ao lo¬ 
cal da colonia: 


1. ° Passagens gratuitas a 80 
pessoas, do reino ao porto de 
Benguella nos vapores da Em- 
preza Nacional de Navegação 

ou em transporte do Estado. -0- 

2. ° Passagens a 80 pessoas de 

Benguella ao local da colo¬ 
nia, no caminho de ferro. . . 2280000 


2280000 


Base 4. a —Preparação do Centro Urbano: 


Edifícios do Estado (quadro F). 10:5000000 

Base 5. a — Despezas de administação: 

Vencimentos do pessoal dirigente e auxiliar 

(quadro G). 3:9240000 


Base S. a —Material e animal pertencente á direcção da 
colonia para auxiliar os colonos,nas suas culturas e colhei¬ 
tas e para melhorar, por cruzamento, as raças indigenas. 

1. ° Alfaia e utensílios agrico- 
las, machinas e engenhos 

(quadro D). 2:1540400 

2. ° Gado para traoção e cruza¬ 

mento, sementes, etc., (qua¬ 
dro E). 2:0970500 2510900 
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Orçamentos 

l.° anno 

Base l. a — Installação do primeiro grupo de 


20 famílias.. 10:1495600 

Base 2. a —Trabalhos preparatórios. 5:8805000 

» 3. a —Passagens a 80 pessoas. 2285000 

» 4. a —Edifícios do Estado. 10:5005000 

» 5. a — Despezas de administração... . 3:9245000 
» 6. a —Material e animal do Estado.. 4:2515900 


2.° anno 


Despeza: 

Base l. a —Installação do 2.° 

grupo de 20 famiíias. 10:1495600 

Base 2. a —Trabalhos prepa¬ 
ratórios para 20 herdades. . 5:8805000 

Base 3. a — Passagens a 80 

pessoas. 2205000 

Base 5. a — Despezas de admi¬ 
nistração . 3:9245000 


Receita: 

Reembolso das annuidades de 

20 famílias. 2:0295920 

Foros de 400 hectares. 1205000 


34:9335500 


20:1735800 


2:1495920 


18:0235680 

3.° anno 

Despeza: 

Installação do 3.° grupo de 20 famílias e des¬ 
pezas geraes. 20:1735600 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

40 famílias. 4:0595840 

Foros de 800 hectares. 2405000 4*2995840 


• 15:8735760 

4.® anno 

Despeza: 

Installação do 4.° grupo de 20 famiíias e des¬ 
pezas geraes. 20:1735600 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

60 famiíias. 6:0895760 

Foros de 1:200 hectares. 3605000 (j-44Q$70o 


13:7235840 
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5.° armo 

Despeza: 

Installação do 5.° grupo de 20 famílias e des- 


pezas geraes. 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 


20:1730600 

80 famílias. 

8:1190680 


Foros-de 1:600 hectares. 

4800000 

8:5990680 



11:5730920 

Termina n’este anno a installação da colonia que conta 

400 pessoas cultivando 2:000 hectares. 


Subsídios pagos pelo Estado: 



l-° anno.. 

34:9330500 


2.° anno. 

18:0230680 


3.° anno. 

lõ:873ál760 


4.° anno. 

13:723)51840 


õ.° anno.. 

6.° anno 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

11:5730920 

94:1280700 

100 famílias. 

10:149)?600 


Foros de 2:000 hectares.. 

6000000 

10:749)51600 

Despeza: 



Administração.. 


3:9240000 

7.° anno 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

Saldo. . . 

6:8250600 

80 famílias. 

8.119)5:680 


Foros de 2:000 hectares. 

6000000 

8:7190680 

Saldo do anno 

anterior... 

6:8250600 

Despeza: 


15:54551280 

Administração.. 


3:924,51000 

8.° anno 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

Saldo. . . 

11:621,51280 

60 familias. 

6:0890760 


Foros de 2:000 hectares. 

6000000 

6:6895760 


A transportar.. . 6:6890760 
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Despeza: 

Administração 


Transporte. 6:689$760 

Saldo do anno anterior. . . 11:621)6280 

18:31t$04Ò 


........ 3:924$000 

Saldo.. . 14:387??040 


9.° anno 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

40 familias. 4:059$840 

Foros de 2:000 hectares. 600)6000 4:659)5840 

Saldo do anno anterior... 14:387^040 

19:046*5880 

Despeza: 

Administração. 3:9246000 

Saldo. . . 15:1226880 


10.° anno 

Receita: 

Reembolso das annuidades de 

20 íamilias.. . 2:0296920 

Foros de 2:000 hectares. 6006000 2*G2069 9 0 

Saldo do anno anterior... - 15:1226880 
17:7526800 

Despeza: 

Administração... 3:9246000 

Saldo... 13:8286800 


Todos os colonos pagaram as suas dividas ao Estado. 
Importâncias pagas pelos colonos em annuidade e foros 
no prazo de dez annos: 


2.° 

anno 

de installação. .. 

. 2:1496920 

3.° 

» 

» » . . . 

. 4:2996840 

4.° 


» » ... 

. 6:4496760 

5." 

» 

» » ... 

. 8:5996680 

6.° 

» 

» » ... 

. 10:749)6600 

7.° 

» 

» » ... 

. 8:719)6680 

8.° 

» 

» » ... 

. 6:689)6760 

9.° 

» 

» » ... 

. 4:659)6840 

J0.° 

» 

» p ... 

. 2:629)6920 
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Conta geral da colonia 

Subsídios do Estado nos primeiros 5 annos.. 94:128^700 
Reembolso pago pelos colonos 

ern 10 annos. 54:9480000 

Saldo da colonia ao 10.° anno. 13:8280800 03 . 770^300 


Despeza do Estado com a colonia. 25:351 $900 

Quadro A 

Alfaia agrícola e utensílios destinados a cada colono 

1 charrueco americano de volta aiveca.. .. 140000 

2 enxadas de mondar. 800 

2 enxadas de bico. 10400 

2 enxadas rasas de cavar.. 10400 

2 machados de tamanhos diversos. 10400 

1 picareta. 800 

1 pá de bico. 700 

1 pá rasa. 700 

2 podoas. 600 

2 sachos de mão. 800 

2 sacholas. 10000 

2 ancinhos de ferro. 10000 

2 fouces. 600 

1 serra de mão. 800 

1 serrote. 10000 

1 martello . . 1 . 400 

1 encho.. - 800 

4 catanas. 480 

2 cangas para bois. 20400 

Apeiros para bois. 60000 

10 saccos de 6 alqueires. 20400 

6 pannos para palha. 60000 


'450480 

Quadro 15 

Gado e sementes para cada colono 

2 bois de carro, indigenas. 400000 

2 cabras. 40000 

2 porcos. 80000 

5gallinhas.,. 10500 

200 litros de trigo. 120000 

50 litros de milho. 30000 

50 litros de feijão. 20500 


A transportar. .. 


710000 
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i Transporte... 71£000 

50 kilos de batata. 2£000 

Sementes de hortaliça. 1£000 

Sementes diversas. 5$000 

795ÕÕÕ 

Quadro O 
Mobiliário para cada colono 

1 mesa de pinho, constfucção indígena... 4£000 

4 bancos de pinho, idem. 2£000 

3 camas-catres, idem. 9£000 

1 sanga de barro para agua. 1£000 

1 alguidar. 600 

1 jarro. 400 


17£000 

Quadro D 

Alfaia agricola destinada á direcção da colonia 

1 motor hydraulico-turbina. 500£000 

1 moinho para cereaes. 250£000 

1 debulhadora para manejo de boi. 350£000 

1 manejo para boi. 100£000 

1 descarolador de milho. 7ü£000 

1 descaroçador de algodão de 10 serras com 

10 serras sobresalentes. 90£000 

1 prensa manual para algodão, de alavanca, 

de John Shaw. 07£500 

2 charruas de ferro de volta aiveca e duas 

rabiças. 30£000 

2 grades de ferro com dentes de mola, rodas 

e alavancas, americanas. 80£000 

2 semeadores de mão.. 50£000 

40 .enxadas. 24£000 

20 sachos grandes. 8£000 

20 sachos pequenos. . 6£000 

20 sacholas. 8£000 

20 picaretas. 8£000 

10 pás de bico. 6£000 

10 pás rasas. . .. 7£000 

30 pás de vallado. 18£000 

30 machados de dois tamanhos. 2l£000 

20 fouces roçadoras. 6£000 

10 podoas. 4£000 

3 tesouras de podar. 2£400 

1 serra mechanica circular. .. 50£000 


& transportar.. . 1:7556900 
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Transporte... 1:7555900 

1 carro de bois completo.. 1005000 

5 cangas para bois. 155000 

Apeiros para os bois...... . .... . ....... 155000 

1 balança com a força de 1:000 kilogrammas 1005000 
1 balança com a força de 10 kilogrammas. 305000 

Medidas para seccos e líquidos..;. 105000 

10 crivos e peneiros diversos.. 125500 

4 correntes e fitas métricas.. 105000 

3 pulverisadores Valmorel.; 30500Q 

1 barrica com 300 kilogrammas do sulfato 

de cobre. 365000 

100 kilogrammas de verde Pans. 105000 

100 saccos para cereaes. 305000 


2:154)5400 

Quadro E 

Gado para traçção e cruzamento e sementes 
para a direcção da colonia 

2 muares de sella ..... 300)5000 

8 bois de carro ... 2005000 

2 touros do reino para cruzamento .. 1605000 

10 vaccas indigenas .... . ... <. ...■>•.... ... 250)5000 

4 carneiros merinos .. 60?5000 

8 ovelhas merinas . 120?5000 

20 ovelhas indigenas.. . . 50?5000 

2 bodes do reino..... .. . .. 20$000 

6 cabras do reino... 36)5000 

20 cabras indigenas. 40)5000 

2 varrascos de Yorkshire. .. ... 50)5000 

5 porcos do reino. 75)5000 

10 porcos indigenas. 50?5000 

2 casaes de periis. 1U)5000 

10 gallinhas do reino. 10?5000 

Arreios completos para duas muares . 60)5000 

1:000 litros de milho. 605000 

1:000 litros de arroz de sequeiro. 1005000 

1:000 litros de cevada. 305000 

500 litros de ervilha. 505000 

100 litros de fava. 365500 

Arvores de fructo . 2005000 

Sementos de algodão, tabaco, plantas borra- 

chiferas e outras .. 1305000 

2:0970500 




































Quadro F 
Edifícios do Estado 


Casa para a direcção e secretaria. 2:0005000 

Enfermaria e pharmacia..... 1:0005000 

Capella, escola e casa do capellão. 2:0005000 

Casa para o regente agrícola. 8005000 

Casa para os auxiliares. 1:0005000 

Mobilia, louça e utensílios.* 1:500$000 

Barracão para o material.... 2005000 

Arribanas, curraes, palheiro e celleiro. 1:0005000 


Officina de carpinteiro, serralheiro e material 1:0005000 

10:5005000 

Quadro 03- 


Vencimentos do pessoal dirigente e auxiliar 


Director-medico, vence pelo seu 

quadro.. — 5— 

Gratificação. 1:2005000 

Ajuda de custo a 35000 réis 

diários... 1:0805000 

Regente agrícola, vence pelo seu quadro. .. 

Gratificação.. 

Capellao, vence pelo seu quadro. 

Gratificação comQ professor. 

Enfermeiro, vence pelo seu quadro. 

Gratificação .... . 

Capataz, vence pelas obras publicas. 

Gratificação como serralheiro a 700 réis 

por dia..... 

Fiel, vence pelas obras publicas. 

Gratificação como carpinteiro a 700 réis 
por dia..... 


2:2805000 

— 5 — 

G005000 

—<$— 

3G05000 

- 5 - 

1605000 

- 5 - 

2525000 

- 5 - 

2525000 

3:9245000 

























CAPITULO IV 


Colonisação livre 

Existem dispersos por este planalto cerca de 1:000 eu¬ 
ropeus que, na sua maioria, se dedicam ao pequeno nego¬ 
cio de permuta com os indigenas, mas esse commercio 
faz-se em tão precarias condições, que do seu acanhado 
giro mal tiram para viver. 

E’ certo que a estreiteza das transacçÕes commerciaes 
resulta, não tanto da falta de capitaes e portanto da pouca 
abundancia e variedade dos artigos de permuta, mas muito 
principalmente da dispersão dos negociantes que, de longa 
data, adoptaram o systema, inconveniente para a regular 
fiscalisação e vigilância por parte das auctoridades e pre¬ 
judicial para a sua própria segurança, de viverem comple¬ 
tamente isolados uns dos outros, monopolisando o nego¬ 
cio dos pequenos sobados , onde imperam como senhores 
absolutos longe das vistas da auctoridade. As comitivas 
indigenas que annualmente recolhem dos sertões carrega¬ 
das de borracha e cera, não encontrando nas terras do Bai- 
lundo e Bihé casas de negocio bem providas e reunidas 
em povoados onde, pela competência de preços, possam li¬ 
vremente á sua escolha permutar os seus productos, pre¬ 
ferem vendel-os no littoral, onde encontram abundancia e 
variedade de artigos e casas de negocio em Benguella e 
Catumbella, limitando-se a vender aos negociantes do pla¬ 
nalto uma pequenissima parte dos seus generos a troco de 
aguardente e miudezas para usos domésticos. Sabido é 
que o indígena doeste planalto, caminheiro por natureza 
e essencialmente negociante, não olha a distancias, por um 
pequeno lucro no seu negocio percorre centenas de kilo¬ 
metros, pelo prazer de negociar com as grandes casas do 
littoral, onde tem os seus amigos e freguezes e pela liber¬ 
dade de escolher os artigos que mais lhe convém. 

Os negociantes do planalto, se querem augmentar o seq 
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giro commercial e cTelle auferir maiores, lucros, são for¬ 
çados a ir com as suas pacotilhas permutar directamente 
a borracha aos centros productores das Ganguellas, Am- 
buellas e Luchazes, em viagens longas, penosas e dispen¬ 
diosas em pagamentos e sustentação de carregadores e não 
isentas de conflictos e perigos com as irriquietas popula 
coes d’aquelles sertões, aonde não chega ainda a influen 
cia da nossa occupação militar. 

D’esta situção pouco animadora de todo o commercio 
do planalto, aggravada de mais a mais pelas constantes 
baixas no preço da borracha, resulta um descontentamento 
geral que se traduz no desejo, já expresso por muitos, de 
abandonarem o commercio para se dedicarem á agricul¬ 
tura.' De muitos d’estes negociantes, principalmente dos 
que habitam as terras próximas á linha ferrea, sabemos, 
por consulta directa, que estão resolvidos a empregar os 
seus pequenos capitaes na exploração de fazendas agríco¬ 
las, logo qiii saibam as condições em que lhes serão con¬ 
cedidos os terrenos e conheçam as clausulas e planos da 
colonisação. Estes negociantes dispõem de capitaes pró¬ 
prios, variando entre 2 a 6:000$000 réis, o que dá uma 
média de 4:000$000 réis por cada um. Não são extranhos á 
cultura do' solo, pois que quasi todos, possuem pequenas 
hortas e pomares e teem influencia sobre os sobas e secá- 
los, em cujas terras negoceiam, podendo facilmente recru¬ 
tar braços indígenas para a lavoura. 

Suppondo que dentro da area colonisavel se encontrem 
100 d’estes moradores que queiram dedicar-se á cultura 
do solo, exclusiva ou juntamente com o negocio de per¬ 
muta, podemos desde já contar com um núcleo provável de 
100 colonos dispondo de um capital de 400:000$000 réis. 

Concedendo a cada um d’elles 10 ) hectares, em media, 
dentro de pouco tempo teríamos em cultura regular 10:000 
hectares de terrenos incultos, sem o menor dispêndio para 
o Estado. 

Alguns negociantes de Benguella nos tem consultado 
sobre a escolha de terrenos dentro da região colonisavel, 
suas qualidade e natureza, especies de cultura mais apro¬ 
priadas, creaçÕes, etc., com o fim de requererem vastas 
concessões nas proximidades da via ferrea. Torna-se, pois, 
de urgente necessidade que o governo decrete uma lei de 
colonisação para este planalto, facilitando a concessão de 
terrenos, afim de aproveitar os elementos já existentes — 
capital e colono. 

A condição essencial a impor a estes colonos é o paga- 
ppento do foro annual de 300 réis por hectare. 
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23,9 

25,5 

13,5 

12,0 

13,6 

12,5 

13,0 

56 

61 

58 

E 

12 

N 

2 

2 

cu 

7 

cu-ni 

3,4 

- 

6,19 

Nub. chuva e trov. ás 2 h. p. m. 

> £ 



22 

619,0 

616,5 

617,7 

23,5 

18,7 

21,1 

27,9 

14,1 

13,8 

13,7 

13,1 

13,4 

64 

83 

73 

E 

10 

- 

Calma 

4 

st-cu 

10 

ni-cu 

3,2 

4,5 

6,19 

Nub. 

o Jb 



23 

619,0 

616,6 

617,8 

25,0 

18,8 

21,9 

26,3 

16,0 

10,3 

12,7 

14,1 

13,4 

54 

88 

71 

E 

8 

E 

5 

10 

ni 

8 

cu-ni 

3,1 

19,0 

5,23 

Nub. chuva e trovoada é tarde. 

S= 1 



26 

618,5 

615,0 

616,7 

24,0 

19,0 

21,5 

26,5 

13,2 

13,3 

14,8 

13,3 

14,1 

67 

83 

75 

E 

3 

NE 

13 

4 

cu 

10 

ni 

2,0 

12,0 

6,19 

Nub. chuva á tarde. 

H tf 



27 

619,5 

616,0 

617,4 

20,0 

24,1 

22,0 

25,5 

14,5 

11,0 

13,8 

13,4 

13,6 

79 

60 

69 

E 

9 

N 

11 

10 

ni-st 

5 

cu-ci 

3,7 

- 

5,23 

Nub. 

O O O 


aõ; 

28 

618,0 

615,0 

616,5 

26,0 

19,9 

22,9 

26,8 

13,5 

13,3 

15,1 

12,6 

13,9 

60 

74 

67 

SW 

4 

N 

4 

5 

cu-st 

10 

ni cu 

2,2 

10,0 

6,66 

Nub. chuva e trovoada a S. 

cr> ■£> 


s 

29 

617,0 

615,5 

616,2 

22,1 

17,2 

19,6 

24,8 

15,5 

9,3 

15,8 

14,0 

14,9 

81 

96 

88 

- 

Calma 

W 

6 

10 

cu-st 

10 

cu-st 

1,6 

16,5 

- 

Encob. chuva e trov. as 3 h. p. m. 




30 

617,0 

614,0 

615,5 

15,5 

20,1 

17,8 

21,8 

14,0 

7,8 

14,4 

12,8 

13,6 

87 

74 

80 

w 

7 

N 

5 

10 

ni-st 

10 

ni-cu 

1,2 

18,0 

7,14 

Encob. 



1 

31 

617,0 

615,0 

616,0 

17,8 

20,1 

18,9 

22,6 

14,4 

8,2 

12,4 

12,5 

12,5 

82 

72 

17 

w 

12 

W 

11 

10 

ni-st 

10 

ni-st 

2,3 

- 

5,23 

Encob. 


ct 

cS 

O 

Médias 

- 

- 

617,2 

- 

- 

21,4 

- 

- 

- 


- 

13,8 

~ 

- 

73 

- 

1 6 

N 

6 

- 

1 - 

- 

- 

2,4 

- 

5,64 


E S S 

«!s S. 

c c c 

G 

5 

g 

! 

cS 

> 


' 

Pressão atmospherica . . . 

rntiirn .. 


O 


























Mez de fevereiro de 1908 —Forte do Hnambo— Altitude 1493 ra — Latitude 13°4ra"—Longitude 15°39'32" 


5 

Pressão 

atmofphericai 

Temperatura — Graus centígrados 

Tensão do vapor atm. 

Humidade relativa 

em graus 

9 h. {« 

, 

- Direcção e velocidade j 

Nuvens - 

- Quantidade e q 

ialidade 

•m.) 

Qual. 

w 

> 

5 

c 

Estado do eeu 

Extremas do mez 

a 

4 

Media 

à 

4 

1 

| 

i 

> 

* 

è 

â 

à 

j 

1 

. m.) 

Y. 

3 h. (p. m.) j 
D. j V. 

9 h. (a 

Quant. J 

.m.) 

Qual. 

3 h. (p 

T 

Quant. j 

1 

617,0 

615,0 616,0 

22,5 

22,9 

22,7 

25,8 

15,8 

10,0 í 

12,7 

12,4 

12,5 

56 

60 

58 

W 

2 

E 

9 

6 

cu-ci 

9 

cu-ni 

3,5 

_ 

5,23 

Nub. chuva a W. 

irf trT 

O 

o 

ÍO 

2 

617,0 

615,0; 616,0 

25,6 

23,0 

24,3 

26,2 

14,8 

11,4 

13,1 

11,9 

12,5 

54 

55 

54 

E 

2 

E 

8 

2 

ni-st 

8 

cu-ni 

3,3 

- 

4,28 

Nub. chuvisco á tarde. 




8 

617.0 

615,5 616,2 

21,4 

24,9 

23,1 

26,0 

14,0 

12,0 

11,7 

11,6 

11,7 

62 

49 

55 

w 

5 

W 

6 

8 

bt 

6 

st-cu 

4,2 

- 

5,71 

Nub. 




4 

616.5 

_ 


23,0 

- 

- 

- 

12,4 

- 

12,3 

- 

- 

59 

- 

- 

w 

5 

- 

- 

3 

st 

- 

- 

- 

- 


Nub. 




6 

618.0 

617,0 

617,5 

20,0 

21,1 

20,5 

22,0 

11,0 

11,0 

96 

8,2 

8,9 

55 

44 

49 

s\v 

21 

SW 

8 

8 

st-cu 

10 

st 

4,0 

- 

5,23 

Nub 

ce 

ri 

ri 

7 

618,5 

61C.,5 

617,5 

19,5 

22,0 

20,7 

23,1 

14,2 

8,9 

10,2 

8,4 

9,3 

61 

43 

52 

s 

11 

sw 

10 

10 

st 

8 

ni-st 

4,3 

- 

3,80 

Nub. 


IIIX 


8 

6 1 8,o 

616,0 

617,0 

21,2 

22,2 

21;7 

23.9 

12,8 

11.1 

9,2 

9,0 

9,1 

49 

45 

47 

s 

6 

w 

8 

10 

st 

10 

st-cu 

4,9 

- 

4,76 

Encoberto. 

s S 

5 

5 

9 

819.0 

6160 

617,5 

21,3 

25,8 

23,5 

26,1 

13,7 

12,4 

10,3 

7,6 

8,9 

55 

31 

43 

w 

3 

sw 

19 

8 

8t-CU 

6 

cu 

5,2 

- 

4,28 

Nub. 




10 

618,5 

616,0 

617,2 

19,5 

26,3 

22,9 

26,6 

13,8 

12,8 

96 

10,3 

9,9 

59 

41 

50 

w 

20 

sw 

11 

7 

st-ni 

6 

cu-st 

4,2 

- 

4,76 

« 

s 



11 

619,5 

616,5 

618,0 

21,0 

23,0 

22,0 

26,7 

12,5 

14,2 

8,0 

11,1 

9,6 

44 

56 

50 

sw 

16 

sw 

3 

6 

cu-st 

9 

cu 

5,0 

- 

4,76 

« 

"5 

ri 


12 

619,0 

615,5 

617,2 

21,4 

27,5 

24.4 

27,5 

13,2 

14,3 

6,3 

98 

8,1 

33 

36 

34 

Sff 

18 

SE 

16 

0 

- 

3 

st-cu 

5,5 

- 

4,28 

« 

& 

0 


13 

618,0! 615,0 

616,5 

24,2 

27,0 

25,6 

28,0 

15,5 

12,5 

8,8 

10,1 

9,5 

39 

38 

38 

sw 

20 

sw 

1 

7 

st 

6 

cu-st 

3,8 

- 

4,28 

« 

> 

* 


14 

618,0 61,0 

616,5 

23,8 

22,8 

23,3 

26,8 

14,8 

12,0 

12,0 

11.8 

11,9 

55 

63 

59 

sw 

9 

- 

Calma 

6 

st-cu 

10 

cu-ni 

3,6 

- 

5,23 

Nub. chuviscos ao N. e E. 

T3 

ri 


15 

618,5 

616,0 617,2 

20,9 

26,0 

23,4 

27,1. 

14,6 

12,5 

10,5 

11,2 

10,9 

58 

45 

51 

w 

7 

w 

5 

3 

st 

7 

cu-ni 

2,4 

7,8 

5,23 

Nub. chuva ás 3 h. p. m. 


’e 


16 

618,0, 615,0 616,5 

22,6 

27,2 

25,1 

27,2 

14,5 

12,7 

13,7 

14,3 

14,0 

68 

54 

61 

sw 

9 

w 

1 

4 

cu 

8 

ni 

2,2 

5,5 

6,19 

Nub. chuva ás 4 h. p. m. 

O 

EH.. 

tt 


17 

618,0 615,0 616,5 

23,1 

22,5 

22,8 

26,3 

14,4 

11,9 

12,8 

12,6 

12,7 

62 

63 

62 

sw 

2 

NW 

20 

2 

st-cu 

7 

cu-st 

2,4 

9,1 

6,66 

Nub. chuva ás 4 h. p. m. 

o o 

o 

o. 

18 

619,0 615,5 

617,2 

16,8 

27,0 

21,6 

27,1 

14,1 

13,0 

13,0 

14,5 

13,7 

96 

55 

75 

SE 

7 

s 

8 

10 

ni 

6 

st-cu 

2,4. 

1,8 

5,23 

Nub. chuva pela manhã. 


00 

- 

19 

617,0 

614,0 615,5 

24,0 

23,5 

23,7 

25,8 

12.5 

13,3 

14,6 

12,7 

13,7 

66 

59 

62 

- 

Calma 

NE 

3 

2 

st 

4 

ni-cu 

3,2 

10,0 

6,19 

Nub. chuva ás 4 h. p. m. 




20 

617,5 

615,0 616,2 20,0 

20,2 

20,1 

25,1 

13,8 

11,3 

13,2 

14,3 

13,7 

76 

81 

78 

NW 

5 

w 

8 

6 

st-ni 

8 

cu-ni 

1,8 

8,3 

6,66 

Nub. chuva ás 2 h. p. m. Tr. a SW. 




21 

618,0 

615,0 616,5 

20 3 

17,0 

18,6 

23,1 

14,0 

9,1 

13,9 

11,8 

12.8 

80 

81 

80 

sw 

1 

- 

Calma 

9 

cu-ni 

6 

cu-ni 

1,6 

0,3 

4,76 

Nub. chuva e trovoada a NW. 




22 

618,0 

614,0 

616,0 

22,5 

17,0 

19,7 

26 1 

13,2 

12,9 

14,8 

12,2 

13,5 

78 

85 

81 

SE 

5 

NE 

6 

4 

cu st 

10 

cu 

1,0 

18,9 

5,23 

Nub. chuva e trovoada a W. 

1 1 

s 

ri 

a 

23 

617,0 

614,5 615,7 

19,5 

20,5 

20,0 

23,9 

14,5 

9,4 

13,2 

14.0 

13,6 

79 

78 

78 

E 

6 

- 

Calma 

6 

cu-ni 

10 

ni-cu 

4,4 

21,0 

6,19 

Nub. chuva e trovoada ás 12 h. 

s "s 

ri 

a 

*3 

a 

24 

618,0 

616,0 617,0 

18,8 

22,4 

20,6 

23,6 

14.8 

8,8 

13,6 

12,7 

13,1 

84 

63 

73 

NE 

12 

NE 

16 

10 

ni-cu 

10 

st-cu 

2,0 

0,5 

4,28 

Encoberto, chuviscos pela manhã. 




25 

618,0 

614,5 

616,2 

23,0 

24,6 

23,8 

25,9 

j 14,0 

11,9 

13,7 

12,3 

13,0 

66 

53 

59 

- 

Calma 

E 

6 

10 

st-cu 

5 

ni-st 

1,9 

34,0 

5,71 

Ene. 

ce 



26 

617,0 

614,5 615,7 

I 20,0 

21,5 

20,7 

23,5 

| 15,1 

8,4 

15,7 

13,5 

14,6 

91 

72 

81 

S 

7 

SW 

3 

8 

cu-ni 

10 

ni-st 

V 

20,0 

4,76 

Nub. chuva e trovoada, ás 3 h. p. m. 




27 

617,0 

614,5 

615,7 

IV 

18,8 

18,4 

22,9 

14.0 

8,9 

13,9 

14,3 

14,1 

90 

83 

84 

E 

6 

- 

Calma 

10 

ui 

10 

cu-ni 

1,0 

38,3 

4,76 

Nub. chuva e trovoada ás 2 h. p. m. 

&i 



28 

618,0 

615,0 616,5 

! 17,2 

1 20,0 

18,6 

21,9 

14,4 

7,5 

13,5 

13,8 

13,6 

94 

79 

86 

E 

2 

S 

2 

10 

ni-st 

6 

ni-st 

1,0 

- 

4,28 

Encob. 

c 

S 

ri 

29 

618,0 

| 

615,1 

616,5 

22,4 

23,2 

22,8 

24,6 

14,8 

9,8 

14,6 

11,1 

12,8 

72 

88 

80 

SE 

2 

w 

7 

7 

cu-st 

9 

st-cu 

2,3 

- 

3,80 

Nub. 

£ 


Medias 


- 

í 616,5 | - 

- 

22,0 

- 

- 

- 

- 

- 

'í 

1 11,9 

- 

- 

62 

SW 

7 

sw 

6 

- 

- 

- 

- 

3,0 

- 

5,05 

j 

í 

£ 

Ph 

1 

H 






























Mez de março de 1908—Forte do Huambo—Altitude 1738 m —Latitude 12°45'32 // —Longitude 15°39'52 ,/ 



Pressão 

atmospherica 
em mil. 

Temperatura em 

£?raus centígrados 

Tensão do vapor atm. 
em mil. 

Humidade relativa 

Yento 

— Direcção e velocidade 

Nuvens 

— Quantidade e qualidade 





5 

2 

s 

Media 

2 

2 

Media 

Maxima 

c« 

a 

§ 

1 

2 

à 

Media 

2 

á 

Media 

9 h. (a. m.) 

D. | V. 

3 h. (p. m.) 

D. | Y. 

9 h. ( 

Qual. 

3 h. ( 

Quant. 

o. m.) 

Qual. 

Evaporação 

> 

0 

o 

Estado do ceu 

1 

617,0 

615,0 616,0 

22,5 

21,1 

21,8 

24,4 

14,8 

9,6 

13,9 

13,5 

13,7 

69 

73 

71 

E 

2 

HW 

2 

3 

cu-ci 

9 

st- CU 

2,0 

_ 

3,80 

Nub. chuva a S E. 

2 

- 

- 

- 

- 

24,0 

- 

26,0 

- 

- 

- 

10,6 

- 

- 

48 

- 

- 

- 

E 

4 

- 

- 

4 

st CU 

2,4 

- 

- 

» 

4 

617,5 

614,5 

616,0 

22,8 

26,0 

24,4 

26,6 

16,0 

10,6 

14,0 

10,5 

12,2 

68 

42 

55 

sw 

2 

S 

11 

10 

cu-st 

4 

cu-st 

3,6 

2,0 

4,28 

» pequena chuva. 

õ 

617,5 

_ 

- 

24,0 

" 

- 

" 

15,0 


14,2 

- 

- 

64 

- 

- 

E 

1 

" 

" 

4 

st-cu 

- 

" 

" 

- 

- 

» 

Médias 

- 

- 

616,0 

- 

- 

28,1 

- 

- 

- 

- 

- 

12,9 

- 

- 

63 

E 

2 

- 

5 

- 

“ 

- 

- 

2,9 

- 

4,04 



Extremas do mez 



[maxima. 

.. 617,5 


[maxima. 

.. 14,2 

Pressão atmospherica .. 

(minima. 

Tensão atmospherica... 

•• 


.. 614,5 


(minima. 

.. 10,5 


[maxima. 

.. 26,6 


(maxima. 

73 

Temperatura. 

■ • 1 

Humidade relativa. 

1 

’ 



minima. 

.. 14,8 


minima. 

42 























































Mez de abril de 1908—Acampamento do Yalle do rio Kuiva — Altitude 1493 m — Latitude 12°50 45 // — Longitude 15°01'12"- 


Dias 

Pressão atmospherica 
em mil. 

Temperatura em 

graus centígrados 

Tensão do vapor atm. 
em mil. 

Humidade relativa 

em graus 

Yento - 

- Direcção e velocidade 

Nuvens — 

Quantidade e qu 

alidade 

• m.) 

Qual. 

Evaporação 

eô 

S 

Ozone 

Estado do eeu 

s 

s 

Media 

à 

3 h. (p. m.) 

Media 

Maxima 

1 

s 

? 

9 h. (a. m.) 

à 

ã ■■ 

s 

S 

1 

9h.(a. m.) 

D. j V. 

3 h. (p. m.) 

- 

D. j Y. 

9 h. (s 

Quant. 

.m.) 

Qual. 

3 h. (p 

Quant. | 

1 

645,0 641,5 

643,2 

24,1 

29,8 

26,9 

30,3 

13,4 

16,9 

14,0 

10,7 

12,4 

62 

35 

48 

_ 

Calma 

- ] Calma 

1 

ci 

5 

CU 

6,3 

- 

5,2 

Nub. 

2 

645,3 642,2 

643,7 

22,0 

22,2 

22,1 

30,5 

15,5 

15,0 

15,9 

12,4 

14,2 

81 

63 

72 

- 

Calma 

N 2 

4 

cu. 

8 

CU 

10,0 

2,0 


« 

22 

_ 

643,3 

- 

- 

29,2 

- 

- 


- 

- 

15,9 


- 

53 

- 

- 


- Calma 

- 

- 

1 

CU 

- 

- 

- 

— 

23 

645,9 

642,1 

644,0 

24,1 

29,0 

26,5 

30,0 

10,8 

18,2 

10,1 

11,9 

11,0 

46 

40 

43 

- 

Calma 

Calma 

2 

cu 

6 

st-cu 

7,0 

26,5 

5,7 

Nub. chuva durante á noite 

24 

_ 

643,0 

- 

- 

28,8 

- 

- 

- 

- 

- 

9,3 

- 

- 

31 

- 

- 

- 

- . Calma 

- 

- 

2 

cu st 

- 

- 

- 

— 

25 

646,5 

643,6 

645,0 

23,0 

27,6 

25,3 

27.7 

9,5 

18,2 

7,6 

6,7 

7,1 

35 

24 

29 

SE 

2 

SE 1 1 

0 

- 

0 

- 

9,7 

- 

4,7 

Limpo. 

26 

646,2 

643,1 

644,6 

22,8 

26,0 

24,4 

26,6 

9,7 

16,9 

7,1 

6,6 

6,8 

34 

26 

30 

SE 

2 

SE 1 

1 

st 

1 

st-ci 

10,1 

- 

4,7 

Limpo. 

27 

646,2 

643,1 

644,6 

21,1 

27,8 

24,4 

28,0 

8,3 

19,7 

7,6 

7,5 

7,6 

41 

27 

34 

SE 

O 

SE | 1 

2 

ci-st 

2 

st-ei 

11,0 

- 

4,2 

Limpo. 

28 

646,1 

643,2 

644,6 

21,0 

26,8 

23,9 

27,0 

15,7 

11,3 

8,7 

8,6 

8,6 

48 

33 

40 

SE 

2 

se ; 1 

7 

ci 

8 

ci-st 

7,8 

- 

5,7 

Nub. 

29 

645,6 

642,3 

643,9 

23,3 

28,8 

26,0 

29.4 

14,4 

15,0 

9,1 

8,4' 

8,7 

43 

29 

36 

SE 

4 

SE ' 1 

0 

- 

4 

cu 

9,4 

- 

5,2 

« 

30 

645,3 

642,4 

643,8 

23,0 

28,4 

25,7 

28,6 

11,2 

17,4 

15,2 

6,5 

10,9 

37 

22 

47 

SE 

1 

■ SE 2 

1 

ci-st 

3 

cu 

9,8 

- 

5,7 

« 

Médias 

- 

- 

644,1 

- 

- 

25,0 

- 

- 

- 

- 

- 

9.7 

- 

- 

42 

SE 

1 

SE 1 

- 

- 

- 

- 

9,0 

- 

5,7 



Extremas do mez 


Pressão atmospherica. 

1 maxima.. 
1 minima . . 

. 646.5 I 

. 641,5 

Tensão do vapor atm.. . 

i 

V maxima. .. 
f minima . .. 

15,9 

6,5 

Temperatura. 

( maxima.. 
| minima. . 

Chuva total— 

30,5 

8,3 

28,““ 5 

j Humidade relativa. 

maxima... 
J minima . .. 

81 

22 














Mez de maio de 1908—Acampamento no Yale do rio Kniva—Altitude 1493 m —Latitude 12°50 , 45"—Longitude 15°0Í12" 


5 

Pressão atmospherica 

Temperatura em 

?raus centígrados 

Tensão 

S 

do vapor atm. 

Humidade relativa 

Vento 

9 h. 

D. 

— Direcção e veio 

cidade 

p. m.) 

V. 

Nuvens 

9h. ( 

Quant, 

— Quantidade e qualidade 

Evaporação || 

s 

õ. 

Estado do eeu 

Extremas do mez 

S 

i 

a 

1 

S 

á 


1 

ã 

| 

i 


s 

1 

è 

s 

Â 

Media 

a. m.) 

V. 

3 h. ( 

D. 

a.m.) 

Qual. 

. 3 h. (p. m.) 

Quant. | Qual. 

1 

646,4 644,0 615,2 

23,2 

28,6 

25,9 

28,6 

9,3 

19,3 

9,6 

7,3 

8,4 

45 

25 

35 

_ 

Calma 

_ 

Calma 

7 

ci-cu 

4 

ci-st 

10,4 

_ 

5,2 

Nub. 

030 —1 

x> 

2 

647,4 645,1 646,2 

23,2 

27,7 

,25,4 

27,7 

10,5 

17,2 

9.1 

9,4 

9,3 

43 

35 

39 

SE 

4 

SE 

2 

2 

ci-cu 

6 

cu 

10,0 

- 

4,7 

Nub. 

eo%n 00 


3 

648,1 

645,3 

646,7 

21,6 

19,8 

20,7 

26,5 

16,0 

10,5 

10,4 

13,9 

12,2 

54 

81 

67 

SE 

4 

- 

Calma 

2 

cu 

10 

cu-st 

5,5 

- 

6,7 

Nub. chuviscos a 1 e 3 h. p. m. 



4 

648,1 

646,2 

647,1 

20,5 

20,6 

20,5 

21,6 

15,0 

6,6 

11,8 

13,2 

12,5 

67 

73 

70 

E 

5 

- 

Calma 

9 

cu-ci 

10 

ni-st 

3,6 

- 

7,7 

Encob. chuviscos. 

cê ^ cê 


5 

647,8 614,9 

646,3 

21,3 

26,1 

23,7 

28,1 

14,4 

13,7 

12,4 

10,8 

11,6 

67 

43 

55 

- 

Calma 

SE 

1 

7 

cu 

4 

cu-ci 

6,7 

0,2 

5,7 

Nub. chuviscos. 

1 •§ •- •§ 

6 

647,1 !643,5 

645,3 

23,0 

29,4 

26,2 

29,4 

10,2 

19,2 

10,7 

10,0 

10,4 

52 

33 

42 

SE 

1 

- 

Calma 

1 

ci-st 

5 

cu 

8,5 

- 

5,2 

Nub. chuta e trovoada as 4 h, p. m. ao N. 

ee.s CC .5 

S S S S 

7 

647,4 

644,0 

645,7 

22,4 

23,4 

22,9 

29,2 

16,0 

13,2 

12,6 

13,0 

12,8 

63 

61 

62 

- 

Calma 

- 

Calma 

1 

ci 

10 

cu 

5,3 

1,5 

7,2 

Nub. chuviscos a NE. 



8 

647,2 643,7 

645,4 

22,8 

27,0 

24,9 

28,0 

15,5 

12,5 

12,4 

11,1 

11,8 

60 

42 

51 

SE 

1 

- 

Calma 

7 

ci-cu 

8 

cu-ni 

5,9 

9,0 

7,7 

Nub. chuva e trovoada as 5 h. p. m. 



9 

647,3 643,9 

645,6 

19,0 

25,5 

22,2 

26,6 

14,6 

12,0 

13,2 

10,6 

11,4 

81 

44 

62 

- 

Calma 

- 

Calma 

10 

cu-ni 

7 

cu 

5,8 

4,6 

- 

Nub. pequena chuva. 



10 

647,4 

644,4 

645,9 

23,5 

25,0 

24,2 

27,1 

14,4 

12,7 

11,5 

9,8 

10,2 

54 

42 

48 

- 

Calma 

- 

Calma 

7 

ci-cu 

9 

cu-st 

8,0 

_ 

6,2 

Nub. 

0 ‘-3 

11 

648,1 

- 

- 

23,8 

- 

- 

27,0 

14,6 

12,4 

10,0 

- 

- 

46 

- 

- 

SE 

3 

- 

- 

3 

cu-ci 

- 

- 

10,9 

- 

5,7 

— 

> 1 


13 

647,2 

644,2 

645,7 

21,1 

26,4 

23,7 

26,0 

11,2 

14,8 

8,7 

7,2 

7,9 

48 

28 

38 

- 

Calma 

- 

Calma 

0 

- 

1 

cu 

9,3 

- 

- 

Limpo. 

“ nz 


14 

647,1 

C44,l 

645,6 

22,1 

27,8 

24,9 

27,8 

8,0 

19,8 

7,2 

7,0 

7,1 

37 

25 

31 

_ 

Calma 

sw 

1 

1 

ci-st 

1 

cu 

8,3 

- 

- 

Limpo. 



15 

647,2 

644,4 

- 

21,8 

28,2 

25,0 

28,2 

8,0 

20,2 

9,7 

5,6- 

7,7 

49 

21 

35 

- 

Calma 

- 

Calma 

0 

- 

1 

cu 

10,0 

- ! 

5,2 

Limpo. 

C 


16 

647,7 

- 

- 

22,5 

- 

- . 

29,3 

8,2 

21,1 

10,0 

- 

- 

49 

- 

- 

- 

Calma 

- 

- 

4 

ci-cu 

- 

- 

8,2 

- 

4,7 

_ 


17 

647,7 

- 

- 

22,6 

- 


27,7 

8,6 

19,1 

9,8 

- 

- 

63 

- 

- 

- 

Calma 

- 

- 

1 

ci-st 

- 

- 

9,8 

- 

5,2 

— 

cg «f 2f ** «5 

18 

647,2 

644,2 

645,7 

21,1 

26,5 

23,8 

28,2 

7,3 

20,9 

8,7 

6,8 

7,8 

48 

27 

37 

- 

Calma 

- 

Calma 

1 

ci-st 

7 

cu-ci 

10,2 

- 

4,7 

Nub. 

CD CD 


19 

646,6 

- 

- 

22,6 

- 

- 

28,3 

7,6 

20,7 

6,7 

- 

- 

33 

- 

- 

SE 

2 

- 

- 

0 

- 

- 

. - 

10,0 

- 

- 

Limpo. 


. ^ 

20 

646,8 

644,2 

645,5 

21,0 

26,9 

23,9 

26,9 

9,0 

17,9 

6,3 

6,4 

6,4 

34 

25 

29 

SE 

3 

SE 

2 

0 

- 

0 

- 

9,7 

- 

5,7 

Limpo. 

is i 

g 3 

21 

646,9 

644,1 

645,5 

19,8 

25,4 

22,6 

26,2 

6,2 

20,0 

8,1 

5,0 

6,5 

47 

21 

34 

SE 

3 

SE 

2 

0 

- 

0 

- 

10,3 

- 

4,7 

Limpo. 

"EB 

a +* 

22 

648,2 

- 

- 

18,0 

- 

- 

25,8 

5,7 

20,1 

7,5 

- 

- 

49 

- 

- 

SE 

1 

- 

- 

0 

- 

- 

- 

9,4 

- 

5,7 

_ 

as s 

s £ 

23 

648,6 

645,3 

646,9 

19,8 

25,8 

22,8 

25,8 

7,3 

18,5 

6,2 

4,7 

5,5 

36 

19 

. 27 

SE 

3 

SE 

2 

1 

ci-st 

1 

cu 

10,6 

- 

5,7 

Limpo. 


0 

24 

648,5 

- 

- 

18,1 

- 

- 

24,4 

6,9 

17,5 

6,1 

- 

- 

39 

- 

- 

E 

2 

- 

- 

1 

ci 

- 

- 

9,2 

- 

5,2 

_ 

rt 


25 

648,2 

G45,7 

646,9 

18,6 

25,8 

22,2 

24,8 

5,3 

19,5 

7,4’ 

5,1 

6,2 

47 

21 

34 

- 

Calma 

W 

1 

3 

ci-cu 

3 

ci 

6,8 

- 

5,7 

. Nub. 

s 


26 

648,5 

645,0 

646,7 

15,0 

25,3 

20,1 

25,8 

5,0 

20,8 

8,0 

4,0 

6,0 

63 

16 

39 

- 

Calma 

- 

Calma 

0 

- 

0 

- 

8,2 

- 

5,2 

Limpo. 

CL, 


27 

647,5 

- 

- 

17,0 

- 

- 

27,6 

3,7 

23,9 

7,2 

- 

- 

50 

- 

- 

- 

Calma 

- 

- 

0 

- 

- 

- 

8,2 

- 

5,2 

Limpo. 

1 2 


28 

646,9 

- 

- 

17,0 

- 


- 

7,0 

- 

9,6 

" 

- 

68 

- 


- 

Calma 


- 

0 

- 

- 

- 

7,0 

- 

6,2 

Limpo. 

03 -C 

O u 


Médias 

- 

- 

645,9 

- 

- 

23,4 

- 

- 

- 

- 

- 

90 

- 

- 

43 

SE 

1 

SE 

1 

_ 

_ 

_ 

_ 

8,3 

_ 

5,7 


« a 

p § 





























Cu E- 





























Bez de jnnio de 1908—Forte do Huambo—Altitude 1738”—Latitude 12°45 32"—Longitude 15°3W 


Dias 

Pressão atmospherica 
em mil. 

Temperatura em graus centígrados 

Tensão do vapor atm. 
em mil. 

Humidade relativa 

em graos 

Vento 

9 h. ( 

— Direcção e velo 

cidade 

p. m.) 

Nuvens 

9 h. ( 

— Quantidade e q 

ualidade 

Evaporação || 

cg 

5 

5 

Ozone J| 

Estado do ceu 

â 

3h. |p. m.) 

1 

à 

A. 

o 

s 

á* 

À 

Media 

Maxima 

Mínima 

Virações 

à 

à 

.5 

I 

á 

à 

Á 

-d 

Media 

a. m.) 

3 h. ( 

a. m.) 

3h. ( 

D. 

V. 

D. 

V. 

Quant, 

Qual. 

Quant. 

Qual. 

22 

621,0 

618,5 

619,7 

16,0 

25,5 

20,7 

26,8 

4,5 

22,3 

6,5 

4,2 

5,4 

47 

16 

31 

S 

1 

E 

1 

0 


0 

- 

11,0 

- 

- 

Limpo com ligeira nevoa. 

23 

621,5 

618,0 

619,7 

17,1 

26,1 

21,6 

26,8 

6,5 

20,3 

6,1 

4,6 

5,3 

43 

18 

30 

E 

2 

N 

9 

0 


0 

- 

10,0 

- 

- 

» » 

24 

621,0 

618,0 

619,5 

17,3 

26,1 

21,7 

26,5 

6,5 

20,0 

7,2 

4,7 

6,0 

50 

18 

30 

E 

2 

E 

9 

0 


0 

- 

- 

- 

- 

Ligeira nevoa das queimadas. 

25 

621,0 

618,5 

619,4 

17,1 

25,0 

21,0 

26,0 

5,2 

20,8 

6,1 

3,9 

5,0 

43 

16 

29 

E 

6 

SE 

10 

0 


0 

- 

12,7 

- 

- 

» » » 

26 

621,0 

618,0 

619,5 

21,1 

24,4 

22,7 

24,6 

5,5 

19,1 

3,8 

4,2 

4,0 

20 

19 

19 

SE 

23 

E 

13 

0 


0 

- 

13,8 

- 

- 

» » » » vento fresco. 

27 

622,0 

619,0 

620,5 

1,57 

24,2 

19,9 

24,3 

6,7 

17,6 

6,8 

3,1 

5,0 

52 

14 

33 

- 

Calma 

SE 

17 

0 


0 

- 

14,5 

- 

- 

» » » » 

28 

621,0 

618,0 

619,5 

18,0 

24,4 

21,2 

25,0 

5,2 

19,8 

4,7 

3,5 

4,11 

30 

14 

22 

SE 

13 

SE 

22 

0 


0 

- 

11,0 

- 

- 

Limpo. 

29 

620,5 

618,0 

619,2 

17,8 

25,5 

20,1 

23,4 

6,2 

17,2 

5,8 

3,5 

4,6 

39 

16 

27 

SE 

1 

SE 

4 

0 


- 0 

- 

7,7 

- 

- 

» 

30 

620,5 

619,0 

619,7 

14,5 

23,0 

18,7 

23,5 

5,5 

18,0 

6,4 

3,8 

5,r 

53 

18 

35 

SE 

2 

E 

6 

0 


0 


6,1 

- 

- 

» 

Médias 

- 

- 

619,6 

- 

- 

20,8 

- 

- 

- 

- : 


4,9 

- 

- 

28 

SE 

5 

E 

10 

- 

- 

- 

- 

10,8 

- 

- 



Extremas do mez 


Pressão atmospherica... 

j maxima.... 

622,0 

618,0 

Tensão do vapor atm... 

^ maxima. 

7,2 

3,1 

53 


1 maxima.... 

26,8 


( maxima. 

Temperatura. 

.. | 

Humidade relativa. 

( minima. 



{ minima.... 

4,5 


14 


Chuva total —O 




























Mez de julho de 1908—Forte do Hnambo — iltitude 1788“'—Latitude 15°39'52"— Longitude 1W32" 



Pressão 

atmoepherica 
em mi!. 

Temperatura — Graus centígrados 

Tensão do vapor atm. 
em mi'. 

Humidade relativa 

em graus 

Vento 

— Direcção e velocidade 

Nuvens 

— Quantidade e qualidade 







à 


- 







i 


9 h. (a m.) 



9 h. (a. m.) 

3 h. (p. m.) 

9 h. (a. m.) 

3 h. (p. m.) 

ã 



Estado do eeu 

Dias 

i 

Media 

sd 

Ci 


Media 

Maxima 

Minima 

■c 

£ 

9 h. (a. 


Media 

i 

Media 

D. 

V. 

D. 

V. 

Quant. 

Qual. 

Quant. 

Qual. 

Ou 

Chuva 

Ozone 


1 

622,0 

619,0 

620,5 

17,9 

21,4 

19,6 

22,0 

5,6 

16,4 

4,4 

3,6 

4,0 

29 

19 

24 

SE 

14 

SE 

12 

0 

- 

0 

- 

4,9 

_ 

" 

Limpo. 

2 

621,5 

619,0 

620,2 

15,8 

22,9 

19,3 

23,2 

4,6 

18,6 

4,5 

2,7 

3,6 

33 

13 

23 

E 

14 

E 

16 

0 

- 

0 

- 

- 

- 

- 

Idem. 

4 

621,0 

- 

- 

17,0 

- 

- 

- 

4,5 

- 

4,9 

- 

- 

34 

- 

- 

SE 

13 

- 

- 

0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Idem. 

6 

- 

617,0 

- 

- 

23,1 

- 

23,6 

- 

- 

- 

3,6 

- 

- 

14 

- 

- 

- 

NE 

10 

- 

- 

0 

- 

9,0 

- 

- 

Idem. 

7 

620,0 

617,0 

618,5 

17,9 

23,8 

20,8 

23,9 

3,6 

20,3 

4,5 

2,2 

3,4 

29 

9 

19 

- 

Calma 

N 

9 

0 

- 

0 

- 

11,0 

- 

- 

Idem. 

8 

620,0 

617,5 

618,7 

18,0 

25,0 

21,5 

25,5 

3,5 

22,0 

5,6 

2,6 

4,1 

36 

11 

23 

SE 

2 

NE 

8 

0 

- 

0 


- 


- 

Idem. 

Medias 

- 

- 

619,4 

- 

- 

20,3 

- 

- 

- 

- 

- 

3,7 

- 

- 

22 

SE 

9 

NE 

11 

- 


- 

- 

8,3 

- 

- 



Extremas do mez 



(maxima.... 

622,0 


[maxima. 

5,6 

Pressão atmospherica... 



Tensão do vapor atm . 



| minima.... 

617,0 


(minima. 

2,2 


1 maxima.... 

25,5 


[maxima..... 

36 

Temperatura... 

(minima.... 

Humidade relativa. 

| minima. 



3,5 


9 


Chuva total =0. 




















Mez de agosto de 1908 —Forte do Huambo—Altitude 1738 m — Latitude 12°45 32' / — Longitade 15°39'52 ;/ 



Pressão 

atmospherica 

Temperatura — Graus centígrados 

Tensão do vapor atm. 
em mil. 

Humidade relativa 

Vento 

— Direcção e velocidade 

Nuvens 

— Quantidade e qualidade 























9 h. 

a. m.) 

3 h. (p.m.) 

9 h. 

a. m.) 

3 h. (p. m.) 




Estado do ceu 

Extremos do mez 


á 

á 


Ú 

s 




o 

s 

s 


S 

2 


- 

. 

_- 

__. 


___ 



ã* 






5 

i 

3 h. (p. 

1 

i 

*3 h. (p. 

1. 

S 

1 

i 

> 

9 h. (a. 

3 h. (p 

1 

i 

! 

á. 

D. 

- 

D. 

V. 

Quant. 

Qual. 

Quant. 

Qual. 

H 

o 

o 




2 

620,0 

617,5 618,7 

14,0 

25,1 

19,5 

25,3 

6,4 

18,9 

5,9 

3,9 

4,9 

50 

16 

33 

_ 

Calma 

SE 

16 

0 

_ 

0 

_ 

12,0 

_ 


Limpo com algumas nuvens. 

eo_ co 

O 

3 

620,0 

617,5 618,7 

17,1 

25,8 

21,4 

26,2 

6,5 

19,7 

5,3 

3,1 

4,7 

35 

13 

24 

_ 

Calma 

SE 

5 

0 

- • 

0 

- 

10,8 

- 

- 

» 



4 

620,0 

617,5 618,7 

16,4 

26,1 

21,2 

26,4 

7,2 

19,2 

6,3 

3,2 

4,7 

46 

13 

29 

S 

2 

S 

10 

0 

- 

0 

- 

12,2 

- 

- 

» 



5 

620,0 

617,0 618,5 

18,0 

25,0 

21,5 

25,2 

7,5 

17,7 

4,6 

2,5 

3,5 

29 

10 

19 

s 

2 

SE 

10 

0 

- 

0 

- 

13,5 

- 





6 

621,0 

618,0 

619,5 

20,5 

25,0 

22,7 

25,2 

8,2 

17,0 

4,3 

2,6 

3,4 

24 

11 

17 

SE 

20 

SE 

8 

0 

- 

0 

- 

10,0 

- 

- 

» Vento fresco. 

« cs ce 

ce 

7 

621,5 

618,0 

619,7 

18,2 

24,0 

21,1 

24,2 

12,5 

21,7 

3,0 

2,9 

2,9 

19 

13 

16 

SE 

22 

SE 

10 

0 

- 

0 

- 

9,0 

- 

- 

» Vento fresco. 

s s a 

a 

8 

621,0 

617,5 

619,2 

17,5 

25,1 

21,3 

25,7 

7,0 

18,7 

5,9 

3,0 

4,4 

40 

12 

26 

SE 

2 

E 

3 

0 

- 

0 

- 

6,9 

- 

- 


s a s 

a 

9 

619,5 

616,0 

617,7 

19,5 

25,5 

22,5 

27,0 

6,6 

20,4 

6,2 

4,9 

5,6 

37 

21 

29 

S 

2 

S 

6 

0 

- 

0 

- 

7,2 

- 

- 

» 



10 

619,0 

616,0 

617,5 

19,0 

27,5 

23,2 

28,0 

9,0 

19,0 

6,3 

4,8 

5,6 

39 

18 

28 

SE 

3 

E 

4 

0 

- 

0 

- 

10,8 

- 

- 


£ 


11 

620,5 

617,0 

618,7 

20,0 

26,5 

23,2 

26,8 

10,5 

16,3 

4,3 

3,6 

4,0 

25 

13 

19 

E 

10 

SE 

14 

0 

- 

2 

CU 

10,3 

- 

- 


ce ce 


12 

619,0 

616,0 617,5 

21,8 

27,5 

24,6 

27,8 

10,5 

17,3 

6,4 

4,8 

5,6 

35 

18 

26 

E 

4 

SE 

9 

0 

- 

0 

- 

9,0 

- 

- 

a 

1 ^ 
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619,0 

616,0 617,5 

20,5 

27,0 

23,7 
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6,5 

45 
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31 
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_ 
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8,3 

- 

- 

» 
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620,0 

617,0 618,5 
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23,7 

27,2 

11,0 
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7,0 

7,6 

42 

28 

35 
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7 
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7 
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- 

7 

CU 
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- 

- 

Nub. 
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d 

15 

620,5 

617,0 618,7 

16,6 

25,2 

20,9 

26,7 

11,5 

15,2 

10,3 

4,4 

7,4 

73 

18 

45 

- 

Calma 

E 

2 

7 

cu-st 

4 

cu 

5,0 

- 

- 

Nub. nevoeiro. 

1 g 

II 

16 

620,0 

616,5 618,2 

20,3 

27,5 

23,9 

28,2 

11,5 

16,7 

6,7 

4,8 

5,8 

39. 

18 

28 

8 

10 

SE 

9 

0 

- 

2 

cu 

5,5 

- 

- 

>> 


O 

17 

618,5 

615,5 617,0 

19,0 

27,5 

23,2 

28,1 

10,4 

17,7 

6,8 

4,4 

5,6 

42 

15 

28 

SE 

2 

SE 

16 

0 

- 

2 

st 

5,0 

, - 

- 

Limpo com algumas nuvens. 
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ce 

18 

619,0 

615,5 617,2 

20,7 

27,5 

24,1 

28,3 

8,0 

20,3 

6,5 

3,7 

5,1 

36 

14 

25 

SE 

1 

SE 

12 

0 

- 

2 

st 

4,7 

- 

- 

» 

621 

615 

30 

« % 

19 

618,5 

615,0 

616,7 

19,0 

28,2 

23,6 

28,8 

9,0 

19,8 

8,2 

4,6 

6,4 

50 

18 

34 

SE 

2 

NE 

15 

0 

- 

2 

cu 

2,4 ! - 

- 

„ 


O 

20 

618,5 

615,5 

617,0 

19,5 

26,5 

23,0 

28,3 

11,2 

17,1 

10,0 

5,4 

7,7 

60 

22 

41 

SW 

i 2 

S 

3 

1 

cu-ci 

7 

cu 

2,1 

- 

- 

Nub. 



21 

619,5 

616,0 

617,7 

18,4 

27,7 

23,0 

28 2 

11,2 

17,0 

8,5 

6,7 

7,6 

55 

24 

39 

s 

7 

SE 

9 

2 

cu-st 

6 

cu 

- 

- 

- 

» 



30 

619,5 

616,0 

617,7 

22,8 

30,0 

26,4 

30,5 

- 

- 

5,2 

3,4 

4,3 

25 

12 

18 

E 

7 

E 

6 

0 

- 

0 

- 

13,5 

- 

- 

Limpo. 

J- £ 1 

.1 

31 

619,0 

615,5 

617,2 

21,7 

29,0 

25,3 

30,1 

9,5 

20,6 

7,2. 

3,0 

5,1 

38 

10 

20 

- 

Calma; se 

4 

0 

- 

0 

- 

14,0 

- 

- 

Limpo. 

ca c « 

£ £ £_ 

*3 

JÍ 
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- 

- 

618,0 

1 " 

- 

22,8 
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- 

- 

5,3 

- 

- 

27 

SE 
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SE 
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- 
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Mez de setembro de 1908 —Forte do Huambo — Altitude 1738 m — Latitude 12°45 32 r/ — Longitude 15°39'52" 


5 

Pressão 

atmospherica 
em mil. 

Temperatura em 

graus centígrados 

Tensão do vapor atm. 
em mil. 

Humidade relativa 

Vento 

— Direcção e vele 

cidade 

p. m.) 

V. 

Nuvens 

- Quantidade e qualidade 

Evaporação |j 

> 

O 

o 

Estado do ceu 

S 

"7 

5 

S 

1 

á 

3 h. (p. m.) 

Media 

1 

1 

1 

i 

S 

> 

S 

3 h. (p.m.) 

Media 

è 

s 

Media 

9 h. ( 

D. 

a. m.) 

V. 

3 h. ( 

D. 

9 h. ( 

Quant. 

Qual. 

3 h. ( 

Quant. 

0. m.) 

Qual. 

1 

619,0 

615,5 

617,2 

22,0 

29,0 

25,5 

29,5 

7,3 

22,2 

8,2 

3,8 

6,0 

42 

12 

27 

8 

1 

S 

6 

0 

_ 

0 

_ 

12,5 


_ 

Limpo. 

2 

618,0 

615,0 

616,5 

22,2 

28,5 

25,8 

29,3 

7,5 

21,8 

4,3 

4,5 

4,4 

22 

16 

19 

E 

6 

SE 

13 

0 

- 

0 

- 

13,7 

- 

- 

» 

3 

618,0 

- 


17,8 

- 

- 

- 

6,5 

- 

10,7 

- 

- 

71 

- 

- 

- 

Calma 

- 

- 

0 

- 

- 

- 

12,2 

- 

- 

» 

4 

619,0 

616,0 

617,5 

18,5 

28,0 

23,2 

28,5 

CO 

O 

20,5 

9,7 

4,5 

7,1 

62 

16 

39 

- 

Calma 

S 

14 

0 

- 

0 

- 

12,0 

- 

- 

.. 

5 

619,0 

615,5 

617,2 

22,3 

26,8 

24,5 

28,2 

7,0 

21,2 

5,6 

3,2 

4,4 

28 

12 

20 

S 

7 

S 

14 

0 

- 

0 

- 

11,7 

- 

- 

» 

6 

618,0 

616,0 

617,0 

20,3 

28,5 

24,4 

28,5 

8,0 

20,5 

4,3 

3,8 

4,0 

24 

12 

18 

E 

8 

SE 

17 

0 

- 

0 

- 

14,3 

- 

- 

» 

7* 

618,5 

615,5 

617,0 

21,0 

27,6 

24,3 

28,0 

9,5 

18,5 

4,3 

3,5 

3,9 

23 

13 

18 

SE 

7 

S 

10 

0 

- 

0 

- 

13,7 

- 

- 

» 

8 

618,5 

615,5 

617,0 

22,0 

28,5 

25,2 

29,5 

8,5 

21,0 

4,4 

3,5 

3,9 

22 

12 

17 

E 

7 

SE 

10 

0 

- 

0 

- 

14,0 

- 

- 

» com algumas nuvens 

9 

619,0 

616,0 

617,5 

25,5 

28,5 

27,0 

30,1 

10,0 

20,1 

4,9. 

3,8 

4,4 

21 

12 

16 

NE 

17 

SE 

12 

0 

- 

3 

CU 

12,5 

- 

- 

» 

10 

620,0 

617,0 

618,5 

22,0 

26,5 

24,2 

30,5 

9,5 

21,0 

9,9 

3,6 

6,7 

50 

13 

31 

S 

6 

- 

Calma 

0 

- 

4 

CU 

9,1 

- 

- 

» 

11 

619,5 

616,0 

617,7 

20,0 

29,0 

24,5 

29,8 

8,5 

21,3 

8,5 

5,6 

7,1 

49 

19 

34 

S 

6 

- 

Calma 

0 

- 

2 

cu-st 

12,5 

- 

- 

« 

12 

618,0 

615,0 

1616,5 

22,5 

27,0 

24,4 

28,5 

11,5 

17,0 

9,6 

9,2 

9,4 

48 

34 

41 

s 

5 

- 

Calma 

0 

- 

5 

cu 

9,4 

- 

- 

Nub. chuvisco e trov. ás 5 h. p. m. 

13 

618,0 

615,0 

616,5 

19,6 

23,0 

21,3 

27,6 

11,0 

16,6 

11,3 

6,4 

8,9 

67 

31 

49 

- 

Calma 

NE 

21 

6 

cu-st 

10 

ni-cu 

8,0 

- 

- 

Nub. chuvisco e trov. as 3 h. p. m. 

14 

618*,5 

616,0 

617,2 

23,5 

17,0 

18,7 

25,2 

10,0 

15,2 

9,0 

10,3 

9,6 

42 

72 

57 

SE 

3 

S 

. 10 

5 

cu-ni 

10 

ni-cu 

4,4 

12,6 

- 

Nub. chuva e trov. ás 2 h. p. m. 

15 

619,5 

616,5 

618,0 

19,6 

27,0 

23,3 

27,8 

8,0 

19,8 

8,9 

5,9 

7,4 í 

53 

22 

| 37 

E 

7 

S 

5 

0 

- 

3 

cu 

8,2 

- 

- 

Limpo com algumas nuvens. 

16 

619,5 

616,5 

618,0 

22,0 

27,0 

24,5 

27,2 

10,5 

16,7 

8,4 

7,7 

8,0 

43 

30 

36 

SE 

1 

s 

19 

0 

- 

[5 

cu-ni 

6,2 

3,8 

- 

Nub. chuva e trovoada á tarde. 

17 

619,5 

616,0 

617,7 

21,3 

25,5 

23,4 

26,9 

13,5 

13,4 

11,8 

8,5 

10,2 

63 

40 

51 

SE 

1 

SE 

6 

6 

cu 

7 

cu-ni 

5,9 

- 

- 

Nub. chuviscos ás 3 h. p. m. 

18 

618,5 

615,5 

617,0 

20,6 

26,5 

23,5 

28,5 

13,5 

15,0 

11,0 

8,5 

9,7 

61 

33 

47 

SE 

4 

SE 

1 

5 

cu-ni 

4 

cu-ni 

7,3 

16,4 

- 

Nubl. chuv. e trov. as 8 h. p. m. 

19 

619,5 

616,0 

617,7 

16,1 

20,5 

18,3 

21,0 

14,0 

7,0 

11,3 

9,6 

10,5 

83 

54 

68 

- 

Calma 

S 

7 

10 

ni 

19 

ni 

4,0 

- 

- 

Encob. 

20 

619,5 

616,5 

618,0 

21,0 

28,0 

24,5 

28,2 

12,0 

16,2 

9,2 

6,2 

7,7 

50 

22 

36 

8 

12 

s 

6 

2 

cu-ni 

2 

cu-st 

5,0 

- 

- 

Limpo com algumas nuvens. 

Médias 

- 

- 

617,3 

- 

- 

23,7 

- 

: - 

- 


- 

6,4 

- 

- 

35 

S 

5 
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9 

- 

- 

- 

: - 

9,8 

- 

- 
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Resumo das observações mensaes 

Forte do Hüambo — Altitude 1738 —Latitude 12°45 / 32 // — Longitude 15°39'B2" 
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Vento 


- ^ 








—- 





Pressão atmospheriea 

Temperatura a sombra 


atmospherico 


Humidade relativa 

e velocidade media 







Numero de veies 
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3L. (p. m.) 

s 

í 

£ 


1 


o 








■s 

£ 




■§ 

c 


■§ 

•§ 

0 


■8 

•§ 

0 

__ 

_ _ 

-- 

__ 

't 

| 


& ~ 

3 " 
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c 



8 
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1 

1 
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£ 

a 

1 
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1 

1 

.2 

R. D. 

V 

R. D. 

V 
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í 

a 

o ^ 

3 

o ** 

1 1 

> 

í 

.s 
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1 

1 

* 

> 

I 

1 

S 

> 

S 

s 

X 

> 

ã 

1 
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H 

ê 

o 

o 

(S 

§ 

1 

H 

rd 

ü 

Ê 
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Dezembro — 1907. . . 

616,5 619,0 -614,0 

5,0 

20,2 

27,3 

10,3 

17,0 

13,1 

20,0 

10,4 

9,6 

76 

100 

45 

55 

W 

6 

NE 

8 

2,4 

237,9 

5,5 

1 

3 

7 

9 

21 

15 

5 

1 

_ 

Jantiro — 1908... 

617,2 '620,0 

614,0 

6,0 

21,4 

27,9 

12,2 

15,7 

13,8 

16,0 

12,0 

4,0 

73 

98 

54 

44 

E 

6 

N 

6 

2,4 

159,8 

5,6 

- 

6 

9 

10 

14 

15 

11 

4 

- 

Fevereiro » . 

616,5 

619,5 

614,0 

5,5 

22,0 

28,0 

11,0 

17,0 

11,0 

15,7 

6,3 

9,4 

62 

96 

31 

65 

sw 

7 

SW 

6 

3,0 

175,5 

5,0 

1 

6 

15 

17 

15 

13 

0 

5 


Março » . 

616,0 

617,5 

614,5 

3,0 

23,1 

26,6 

14,8 

11,8 

12,9 

14,2 

10,5 

í 3,7 

63 

73 

42 

31 

E 

2 

E 

5 

2,9 

9,3 

4,0 

- 

1 

3 

1 

1 

1 


- 

- 

Junho » ,.. 

619,6 

622,0 

618,0 

4,0 

20,8 

26,8 

4,5 

22,3 

4,9 

7,2 

| 3,1 

4,1 

28 

53 

14 

39 

SE 

5 

SE 

10 

10,8 

- 

- 

18 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Julho » . 

619,4 

622,0 617,0 

5,0 

20,3 

25,5 

3,5 

22,0 

3,7 

5,6 

2,2 

3,4 

22 

36 

9 

27 

SE 

9 

NE 

11 

8,3 

- 

- 

10 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Agosto » . . 

618,0 

621,5 ;615,0 

6,5 

22,8 

30,1 

6,4 

23,7 

5,3 

10,3 

2,5 

7,8 

27 

73 

10 

63 

SE 

5 

SE 

8 

8,5 

- 

- 

32 

7 

2 

4 

- 


- 

- 

1 

Setembro » . 

617,3 

620,0 615,0 

5,0 

23,7 

30,5 

6,5 

i 

24,0 

6,4 

11,8 

3,2 

8,6 

35 

83 

12 

71 

S 

5 

S 

9 

9,8 

32,8 

- 

21 

5 

8 

1 

4 

3 

5 

- 

- 

Media annual. 

617,5 

620,1 

615,1 

5,0 

21,7 

27,8 

í 8,6 

19,1 

9,0 

12,6 

6,2 

6,3 

48 

64 

[ 

27 

49 

SE 

6 

SE 

8 

6,0 

608,0 

5,0 

83 

28 

42 

48 

55 

47 

24 

10 

1 


Acampamento no yalle do rio Kuiva— Altitude 1493 — Latitude 12°5045 // — Longitude 15°01'12'' 


Marco 1908 . 

644,6 

647,2 

642,2 

5,0 

23,3 

31,5 

13,8 

17,7 

14,2 

16,5 

10,4 

6,1 

67 

98 

32 

66 

_ 

Calma 


Calma 

4,1 

73,7 

6,6 


1 

4 

19 

9 

6 

6 

1 


Abril » . 

644,1 

646,5 

641,5 

5,0 

25,0 

30,5 

8,3 

22,2 

9,7 

15,9 

6,5 

9,4 

42 

81 

22 

59 

SE 

1 

SE 

1 

9,0 

28,5 

5,1 

3 

10 

4 

3 

- 

2 

- 

- 

_ 

Maio » . 

645,9 

648,6 

643,5 

5,1 

23,4 

29,4 

3,7 

25,7 

9,0 

13,9 

4,0 

9,9 

43 

81 

16 

65 

SE 

1 

SE 

1 

8,3 

15,3 

5,7 

12 

16 

5 

9 

3 

4 

2 

2 

- 


644,8 

647,4 

642,4 

5,0 

23,9 

30,4 

8,6 

21,8 

10,9 

15,4 

6,9 

8,4 

50 

86 

23 

63 

s. 

1 

SE 

1 

7,1 

117,5 

5,8 

15 

27 

13 

31 

12 

12 

8 

3 

- 
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Pressão atmospherica 












Forte do Huambo 
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Janeiro 
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Março 
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.Vale do Kuiva 
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Forte do Huaxnbo 
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Janeiro—1908 
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Abril „ 

Maio h 
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Cn <35 




Yale do Kuiva 


Tensão do vapor atmospherico 













































































14 ° 55 ' 


15 ‘ 


15 ° 05 ' 


15 ° 15 / 



Caminhos indígenas 


íachitivà 


V/j/f mj.C.himhnkíi 


n eixév 

1553 TJ. 


>vongo 


iassoke 


Kalandula 


Tosso 


■ -fCaiiupe 


Missão americana 


Tkafaassuka 


• Kavinda 


\Chikete 


ntão-mór 


iuma 


f/1440 

zBondo 


Kassas 


Zhirimba 

C^hakosale 

Jongolo 


filende 


Chivindikm 


12 ° 35 ' 


12 ° 40 ' 


12 ° 45 ' 


12 ° 35 ' 


12 ° 40 ' 


12 ° 45 ' 


Legenda 

| Terras agricultáveis 
; Zona não cultivavel 


Zona montanhosa da Chiáka n.° 2 


Escaia 


100,000 


14 ° 55 ' 


15 ' 


15 ° 05 ' 


15 ° 10 ' 


15°15 
































.assassa 


M. Ndala 


• lõ60' i5 ^^= 

_ Lumetunda 


• Dumbo 


Jamba 


Ekuala tf freira. 


H. Chianga 


I Sariduva- 


'•Kapinj 


Kapahuá' 
*•1622 > 


lahambà- s JT \j 
J&thula ijPalcinka 


► Kalcnga 

1558 


1590 


Manda 


7 1540 
Bongo 


M. Ikumbi 


1Ò°1Ô' 


16 ° 20 1 


lõ°2õ' 


12° 50' 


12 o õO' 


12°ôô 1 


12° 56’ 


lò«lÚ 


lõ°lõ' 


iô°2<y 


lô°2õ' 


Extremo oriental da bacia 
hydrographica do rio Kuiva 
Local para a 1. a colonia 
de procedência europeia 
n.° 3 


Escala 


100.000 




Legenda 


Terras agricultáveis 


Zona nao cultivavel 


I- j 


Traçado do caminho de ferro 
Caminhos indígenas 






































Kanjorígp 


caminhpjej^í 


Traçado. 


/Chikas. 


• Kalutmte. 


Kapinhana 


Kalotnbije^ 




totoke 


Kambuanje • 


Kapitigánía 

{àakctmolaf 


Palanka 


latunda 
*3/70 (j 




Sanjolola 


íSWrala 


1734 > 
■Lomanda • 


lõ°30' 


16° 36' 


lõ°40 


16° 46' 


16° 60 


Bacia hydrographica do Kunhungamua n.° 4 


12°40 


12°4õ> 


12° 60' 


12°6ò' 


12°4Ü 


Escala 


100.000 


12°4Õ> 


12 o 60' 


12*ôh' 


Legenda 


f-r 

! i Terras agricultáveis 

i-1 

!-1 

í J Zona não cultivavel 

L-< 

= - = = -- Traçado do caminho de ferro 
-— Caminhos indige^s^'" 


16° 36’ 


16° 40 


16° 46' 


lô°60 




































